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Vacinação para 48 anos

ExdePazuello quer depor

Pessoas da faixa etária começama ser
imunizadas contra a covid-19 hoje emBrasília.
Na fila, também, estão grávidas e puérperas,
alémdeprofessores da rede pública. PÁGINA 16

AndreaBarbosa enviou e-mail à CPI daCovid,
mas senadores não revelaramo teor doque
ela tema relatar. Adecisão sobre a convocação
dela deve sair nesta semana. PÁGINA 3

Adeusao
mestredas
agulhas
Francisco de
Souza, o Chico
Agulha, médico
acupunturista,
morreu ontem,
por complicações
da covid. PÁGINA 16

CONVERSACOM
O“HOMEM-BOMBA”
DACPI, ÀS 13H20

CB.Poder

Autor da denúncia de
corrupção na compra
daCovaxin, o deputado
LuisMiranda será o

entrevistadodehoje do
programa, parceria do
CCoorrrreeiioo e TV Brasília.

“Oserhumano
émaiordoque
todaador”

Emseismeses,
16mulheres foram
mortas noDF, uma
ocorrência amenos
que em todoo ano
de 2020.Dos

autores, 14 tinham
antecedentes

criminais. PÁGINA 17

Crimequecresce
semcontrole

Feminicídio

Compose
decampeão

Goldezagueiro
salvaaSeleção
Militão faz o único gol no
empate comoEquador
pelaCopaAmérica.

CristianoRonaldo
dáadeusàEurocopa
Complacar de 1 x 0, time
belga elimina os atuais
campeões do torneio.

CASEIRORELATA,EMENTREVISTAAO
CORREIO,ODIAEMQUEOASSASSINOQUASE
FICOUCARAACARACOMAFORÇA-TAREFA
QUEOPROCURAFAZ20DIASEMGOIÁS

» ANA DUBEUX

Aministra da Supremo
Tribunal Federal não admite
que alguém fique indiferente
à tragédia que jámatoumais
de 500mil pessoas no país. “É
inaceitável que o ser humano
não se sinta comprometido
com a saúde e o bem-estar
de todos os outros”, diz.
Apesar de toda a desolação
provocada pela pandemia, ela
guarda otimismo e esperança.
“A humanidade constrói-se
e reconstrói-se, não importa

a força da corrente
destrutiva contrária”, afirma.

PÁGINA 14

Devirada, SeleçãoBrasileiramasculina de
vôlei vence a Polônia, por 3 sets a 1, e
conquista a Liga dasNações, emRimini,
na Itália. O inédito título credencia oBrasil
como favorito ao ouro olímpiconos Jogos
deTóquio, que começamem23de julho.

PPÁÁGGIINNAASS 1199 EE 2200

“Lázaroestavaescondido,
comumaarmaapontada,
esperandoospoliciais”

» DARCIANNE DIOGO

Divulgação/FIVB

Reprodução/Vídeo

N
elson

Alm
eida/AFP

Carlos Vieira/CB/D.A Press - 5/3/20

Arquivo pessoal

ArturXexéo
morreaos
69anos
Jornalista, autor
teatral, escritor e
cronista, Xexéo foi
diagnosticado
com um linfoma
não Hodgkin há
15 dias. PÁGINA 6

TV Globo/Divulgação

ENTREVISTA CármenLúcia

Pormuitopouco,ocriminosoquematouuma
família inteiraemBrasíliae fugiuparaCocalzi-
nho (GO)não ficou frente a frente compoli-
ciais queoprocuravam.Quemconta ahistó-
ria, aoCorreio, é o caseiroAlainReis Santana,

34 anos, que chegou a ser presopor suspeita
de auxiliar LázaroBarbosa, 32,mas está cola-
borando comas investigações e foi posto em
liberdade. Ele disse que o bandido deve ter
dormidopelomenos cinconoitesna chácara

ondeopatrão—agorapreso—escondiao fo-
ragido. EafirmouqueLázaroameaçoumatar
sua família seoentregasse.Por isso,nodiaem
quehomensda força-tarefa foramao local, ele
despistouospoliciais. Escondidonumquarto,

o assassinoestavadearmaempunhopronto
paraatirarsefossedescoberto."Nãodenunciei
pormedodemorrer, já queeledissemeuen-
dereço e citou toda aminha família”, relatou.
“Eleéfrio.Dedoido,nãotemnada.”PÁGINA 13
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DenúncianaPGR
eempresárionaCPI

Vice-presidente da comissão, o senador Randolfe Rodrigues apresentará, hoje, à Procuradoria, notícia-crime contra Bolsonaro
por prevaricação no caso Covaxin. Na quinta, colegiado ouvirá sócio da Precisa Medicamentos, que intermediou o contrato

» LUIZ CALCAGNO

E
mbora as sessões da CPI da
Covid só comecem ama-
nhã, o vice-presidente da
comissão, Randolfe Rodri-

gues (Rede-AP), já tem trabalho
marcado para hoje. Ele vai regis-
trar uma notícia-crime contra o
presidente Jair Bolsonaro na Pro-
curadoria-Geral da República por
prevaricação. O depoimento ao
colegiado do servidor do Ministé-
rio da Saúde Luis Ricardo Miran-
da, e do irmão dele, o deputado
federal Luis Miranda (DEM-DF),
motivouopedidode investigação.
A dupla contou que procurou o
chefe do Planalto para denunciar
o acordo de compra superfatura-
da da vacina indiana Covaxin e
diz ter ouvido dele que a Polícia
Federal seria acionada para fazer
a apuração, oquenãoocorreu.
“Um servidor público concur-

sado e seu irmão deputado fede-
ral levam ao presidente da Repú-
blica a notícia de um crime de
corrupção em curso. O presiden-
te informa que tem conhecimen-
to do autor, que se trata do seu lí-
der na Câmara dos Deputados.
Mesmo comunicado, o presiden-
te da República não toma nenhu-
ma providência. Não instaura in-
quérito, não pede investigação,
nada”, elencou Rodrigues, em ví-
deo. Ele se referiu ao fato de que
Bolsonaro teria culpado o depu-
tado Ricardo Barros (PP-PR), líder
do governo na Casa, pelo “rolo”
do contrato. “Diante desse grave
acontecimento, estarei represen-
tando, na segunda-feira, à Procu-
radoria-Geral da República, para
dar notícia de crime de prevarica-
ção cometido pelo senhor presi-
dente da República. Esse crime,
até aqui, é o mínimo a ser apura-
do. Tenho certeza que a CPI apu-
rarámuitomais alémdisso.”
Nesta semana, a CPI pode

votar requerimento para a con-
vocação de Barros. O líder do
governo na Câmara já se disse à
disposição para fazer esclareci-
mentos sobre o caso (veja na
reportagem abaixo).
Também sobre o contrato

suspeito da Covaxin, os parla-
mentares tomarão, na quinta-
feira, o depoimento de Francisco
Maximiano, sócio da Precisa Me-
dicamentos, empresa que fez a
intermediação da negociação do
governo com o laboratório india-
no Bharat Biotech, produtor do
imunizante. Ele deveria ter sido
ouvido na semana passada, mas

alegou à CPI que estava em qua-
rentena por ter viajado à Índia.
Integrante da comissão, o se-

nadorOtto Alencar (PSD-BA) afir-
mou ser importante para o cole-
giado aprofundar-se na relação
da empresa com o Ministério da
Saúde. “A Precisa está atuando
para vender medicamentos, co-
mo já vendeu preservativo. O do-
no,Maximiano, é sócio daGlobal,
que deu calote (na pasta) quando
Ricardo Barros era ministro (da
Saúde). Ele era umcontumaz em-
presário enrolado e entrou nessa
possibilidade de venda da Cova-
xin”, ressaltou. “As provas mos-
tram que teve ajuda do governo,
começando pelo ex-ministro Er-
nesto Araújo (que comandou a
pasta das Relações Exteriores),
que fez advocacia administrativa
junto ao governo indiano.”
A vacina foi comprada por

US$ 15 a dose, preço mais caro
entre os imunizantes adquiridos
pelo governo. “O caso é muito
grave. Se os irmãos falaram com
o presidente, ele disse que ia en-
caminhar para a Polícia Federal e
não encaminhou, isso tem de ser
apurado. Os irmãos Miranda

confirmaram tudo, mostraram
tudo e deram o nome do Ricardo
Barros, que precisa ser ouvido”,
enfatizou. “A CPI deve ser prorro-
gada. Vamos aprovar novos re-
querimentos de convocação, in-
cluindo o de Ernesto Araújo. O
fatos mostram um tráfico de in-
fluência, o governo atuou para
beneficiar a Precisa.”

Nova vertente

Na avaliação do senador Ro-
gério Carvalho (PT-SE), os traba-
lhos entraram emuma nova fren-
te. “Aminha impressão é de que a
CPI concluiu uma etapa, que foi
de caracterizar os crimes sanitá-
rios e contra a vida. Sexta-feira, a
gente já entrou na nova etapa,
que é para saber se, na compra de
insumos, houve desconformida-
des. Se houve desconformidades
na compra de vacinas, de medi-
camentos. Está claro que teve
desconformidade. Tem proces-
sos fora da regularidade. E preci-
samos aprofundar o caminho”,
destacou. “Vamos continuar na
linha para a caracterização dessa
nova vertente que se abriu com o

surgimento do nome do deputa-
do Ricardo Barros. O caminho
não é a Precisa, mas qual a inter-
ferência do Ricardo Barros e o
que ele representa de rede de ne-
gócios no governo.”
O senador governista Carlos

Heinze (PP-RS) discordou. “Es-
tão buscando chifre em cabeça
de cavalo. Esse deputado brasi-
liense que foi ouvido é fake. Esse
negócio da Precisa não tem nada
a ver. Foi normal”, refutou. Para
ele, o depoimentomais esperado
da semana será o do deputado
amazonense Fausto Vieira (PR-
TB), relator da CPI que investiga
o governador do estado, Wilson
Lima, marcado para amanhã.
“Vamos ver a questão do Amazo-
nas, o quemais pode trazer.”
Naquarta-feira, a CPI tomará o

depoimento do empresário Carlos
Wizard. Ele é considerado um dos
financiadores do gabinete parale-
lo, grupo que municiava Bolsona-
ro com informações negacionistas
sobre a crise sanitária. Nesta se-
mana, também, a comissão deve
avaliar se prorrogará os trabalhos,
previstos para serem encerrados
naprimeira semanadeagosto.

Michel Jesus/Câmara dos Deputados

RicardoBarros se disse à disposição daCPI para esclarecimentos

Jefferson Rudy/Agência Senado

Randolfe Rodrigues acusa o presidente daRepública por ter se omitido quando foi alertado sobre irregularidades no contrato do imunizante indiano

Barros:“Não há envolvimentomeuno contrato”
O líder do governo na Câmara,

Ricardo Barros (PP-PR), voltou a
negar, ontem, qualquer envolvi-
mento no contrato firmado pelo
governo federal para a aquisição
da vacina Covaxin. Em depoi-
mento à CPI da Covid, na sexta-
feira, o deputado Luis Miranda
(DEM-DF) disse que o presidente
Jair Bolsonaro atribuiu a Barros a
responsabilidade por eventuais
irregularidades no processo de
compra do imunizante.
Segundo Barros, a conversa re-

latada na CPI por Miranda seria
sobre um processo judicial do
tempo em que era ministro da
Saúde. “Do ainda impreciso diálo-
go comopresidente da República,
na transcrição da CPI, o caso em
questão seria sobre a empresa
Global e a comprademedicamen-
tos não entregues. Trata-se de um
processo judicial, em que provo a

conduta em favordoSUS (Sistema
Único de Saúde), quando fui mi-
nistro da Saúde”, frisou em nota e
empostagensnoTwitter.
O presidente da Global Saúde

é o empresário Francisco Maxi-
miano, sócio da Precisa Medica-
mentos, responsável por inter-
mediar a compra da Covaxin pe-
lo Brasil. A Global já foi alvo de
ação por irregularidade em con-
trato com o Ministério da Saúde,
em 2018, à época em que Barros
era ministro. Na ocasião, a pasta
pagou R$ 20 milhões por remé-
dios de alto custo, mas os produ-
tos nunca foram entregues.
“Embora a Global seja sócia

da Precisa Medicamentos, em
análise pela CPI, esse processo
em nada se relaciona com a
aquisição de vacinas da Covaxin.
Não participei de qualquer ne-
gociação para a compra desse

produto”, enfatizou Barros.
O líder do governo disse ser

“evidente que não há dados con-
cretosoumesmoacusaçõesobjeti-
vas” contra ele, inclusive pelas en-
trevistas dadas, no fim de semana,
pelos irmãos Miranda, numa refe-
rência aodeputadoLuisMiranda e
seu irmão e servidor doMinistério
daSaúdeLuisRicardoMiranda.
“Reafirmominhadisposição de

prestar os esclarecimentos à CPI
daCovid e demonstrar que não há
qualquer envolvimento meu no
contrato de aquisição da Covaxin”,
destacouo líderdogoverno.
Barros reafirmou que não foi

sua a indicação da servidora Regi-
na Célia para o cargo no Ministé-
rio da Saúde. A funcionária foi
apontada na CPI como indicada
de Barros ao posto. Ela teria dado
aval para a negociação com o
imunizante indiano. “Ela é servi-

Miranda
relata
perseguição
O deputado federal Luis Mi-

randa (DEM-DF) afirmou, on-
tem, que o Ministério da Saúde
bloqueou o acesso de seu irmão,
Luis Ricardo Miranda, ao siste-
ma da pasta. O servidor é funcio-
nário de carreira do ministério.
Os dois denunciaram irregulari-
dades na compra da vacina in-
diana Covaxin pelo governo.
“Aos defensores de bandidos,

meu irmãoacabadedescobrir que
bloquearam ele do sistema”, escre-
veu o deputado no Twitter. “Vale
ressaltar que ele é funcionário de
carreira! Isso é ilegal, perseguição e
só comprova que eles têm muito
para esconder...” A reportagem
questionou o Ministério da Saúde
sobre o suposto bloqueio do servi-
dor, mas não havia resposta até o
fechamentodestaedição.
Nos últimos dias, Miranda já

vinha acusando o governo de per-
seguição em razão das denúncias.
No sábado, ele disse que sofreu
retaliação do próprio presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL).
Citou o fato de Lira ter anunciado,
enquanto ele dava depoimento à
CPI da Covid, na sexta-feira, os
nomes dos deputados Luiz Carlos
Motta (PL-SP) e Celso Sabino (PS-
DB-PA) como relatores dos dois
textos que compõem a reforma
tributária. De acordo com Miran-
da, a relatoria da proposta estava
prometida a ele.
Também no sábado, o parla-

mentar reclamou que ele e o ir-
mão seguiam “sem proteção ne-
nhuma”, apesar das ameaças feitas
por simpatizantes do governo em
redes sociais apósasdenúncias.
Miranda já deu indicações de

que pode existir uma gravação
que comprova que o presidente
Jair Bolsonaro foi informado so-
bre o suposto esquema no Mi-
nistério da Saúde. Segundo ele,
se o chefe do Planalto desmenti-
lo, terá uma“surpresamágica”.
À comissão, os irmãos disse-

ram ter avisado a Bolsonaro, há
três meses, sobre as suspeitas e
sobre uma “pressão atípica” para
acelerar a importação da vacina.
O presidente teria citado o depu-
tado federal Ricardo Barros (Pro-
gressistas-PR), líder do governona
Câmara, como o parlamentar que
queria fazer“rolo”noministério.

Prejuízomilionário

A Global Saúde— do mesmo
grupo da Precisa Medicamentos

— não honrou um contrato
fechado com o Ministério da

Saúde, na época em que Ricardo
Barros comandava a pasta,
causando prejuízo de R$ 20

milhões aos cofres públicos, como
já apontado pelo Ministério

Público Federal (MPF).

Estão buscando chifre
emcabeça de cavalo.
Esse deputado
brasiliense que
foi ouvido é fake.
Esse negócio da
Precisa não temnada
a ver. Foi normal”

Carlos Heinze (PP-RS),
senador governista

dora concursada desde 1995, não
podendo haver escolha ou não de
sua participação na rotina do Mi-
nistério da Saúde. Ocupou mais
de cinco cargos de livre nomeação
em quatro gestões presidenciais

anteriores ou ao longo do período
de seisministros da Saúde ao lon-
gode sua carreira”, ressaltou.
O deputado ainda esclareceu

que sua defesa pública em favor
de mais agilidade por parte da

Agência Nacional deVigilância Sa-
nitária (Anvisa) e daoferta de imu-
nizantes e produtos para o com-
bate à covid seria uma obrigação
como ex-ministro da Saúde, além
do fato de ser presidente da Frente
Parlamentar da Indústria Pública
deMedicamentosdesde2015.
Sobre a emenda, de sua auto-

ria, à medida provisória que via-
bilizou a importação da Covaxin,
Barros lembrou que o “tema foi
motivo de emendas de oito parla-
mentares, entre eles, o presidente
da CPI da Covid, Omar Aziz”. “O
Legislativo deve fazer sua parte
para o acesso às melhores práti-
cas e benefícios e ampliação do
atendimento à população. Reite-
ro que sempre busquei a transpa-
rência e o diálogo na minha vida
pública e me coloco à disposição
para quaisquer esclarecimentos à
apuraçãodaCPI.”
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Ex-mulher de Pazuello quer falar
Andrea Barbosa, quemora emManaus, procurou senadores da CPI da Covid
pedindo para ser ouvida. O teor do que ela tem a relatar não foi revelado
pelos parlamentares. Eles definirão nesta semana se a convocarão

» LUIZ CALCAGNO

C
om o avanço dos tra-
balhos da CPI da Co-
vid, já existem inte-
ressados em depor

espontaneamente no cole-
giado. Depois do deputado
Luis Miranda (DEM-DF),
agora foi a vez de Andrea
Barbosa, ex-mulher do gene-
ral Eduardo Pazuello, que
comandou o Ministério da
Saúde. Moradora de Manaus,
ela enviou um e-mail à co-
missão com tópicos que po-
deria levar para os senadores
e deve conversar com parla-
mentares antes de ter o re-
querimento de convite apro-
vado no colegiado.
O conteúdo da mensagem

enviada aos senadores não
foi revelado. Eles se reunirão,
hoje à noite, para discutir os
trabalhos da semana, e An-
drea Barbosa, crítica do pre-
sidente Jair Bolsonaro, será
um dos temas. Um dos inte-
grantes da comissão, o sena-
dor Humberto Costa (PT-PE),
confirmou que a ex-mulher
de Pazuello procurou parla-
mentares, mas foi cuidadoso
ao falar em expectativas.
“Procede. Mas vamos primei-
ro ver se tem pertinência com
o tema. Não vamos ouvir as-
sim de cara. Vamos ver o que
ela tem a dizer, a trazer para a
CPI”, disse o petista.
Humberto Costa destacou

que é comum, em CPIs, que
parentes de convocados e in-
vestigados procurem parla-
mentares para falar. “Resta sa-
ber se o que ela tem para dizer
é real ou não. Estamos para
ouvir um dos donos da Preci-
sa; o empresário Carlos Wi-
zard, o deputado amazonense
Fausto Vieira (PRTB), relator
da CPI estadual que investiga
o governador do Amazonas,
Wilson Lima; e, na sexta, va-
mos ver. Amanhã (hoje), tere-
mos reunião”, destacou.

Busca ativa

Luis Miranda buscou o co-
legiado ao saber que o irmão,
o servidor do Ministério da
Saúde Luis Ricardo Miranda,
seria ouvido a respeito da de-
núncia que fez à Procurado-
ria da República do Distrito
Federal sobre uma tentativa
de compra superfaturada da
vacina indiana Covaxin. Ele
combinou com senadores
que acompanharia Luis Ri-
cardo, e ambos comparece-
ram como convidados. A du-
pla permaneceu no colegiado
por mais de 10 horas, em um
dos depoimentos mais im-
portantes já colhidos pelos
parlamentares até agora.
No caso de Andrea Barbo-

sa, senadores querem saber o
que ela terá a dizer sobre o ex-
marido e sobre a gestão dele à
frente do Ministério da Saúde.
Pazuello depôs na CPI em 19 e
20 de maio, e há requerimen-
to aprovado para reconvocá-
lo. A oitiva do general foi a
mais longa até agora.
O general prestou um de-

poimento cheio de contradi-
ções, mas contundente na
defesa de Bolsonaro. O mili-
tar apresentou versões dife-
rentes sobre a data em que
foi alertado a respeito da cri-
se do oxigênio em Manaus
— ele responde a investiga-
ção, no âmbito criminal, so-
bre o caso — e defendeu o
uso de máscaras para conter
a disseminação do novo co-
ronavírus. Porém, dias de-
pois, participou de um ato
político com o chefe do Pla-
nalto no Rio de Janeiro sem
usar a proteção.
Também foi sob a gestão

de Pazuello que o Ministério
da Saúde negociou grande
parte das vacinas e com atra-
so. Em um dos episódios
mais emblemáticos, Bolsona-
ro o desautorizou na compra
do imunizante chinês Coro-
naVac — produzido pelo Ins-
tituto Butantan, em parceria
com a Sinovac —, em outu-
bro de 2020. No dia seguinte
ao constrangimento, o então
ministro apareceu ao lado do
presidente, num vídeo, afir-
mando que “um manda, e o
outro obedece”.

OGDF não para de
investir no combate

à pandemia.

Quando aCovid-19 chegou, oGDF foi o primeiro a decretar o isolamento social. Também foi o
primeiro a reservar vacinas para garantir a aplicação da 2ª dose. Esses números demonstram
o esforço que o GDF está fazendo para amenizar os efeitos da Covid-19 aqui no DF. Continue
você também a fazer a sua parte: usando máscara, álcool gel e evitando aglomerações.

500 mil testes realizados.
Maior testagem do Brasil.

Mais de 6 milhões de
máscaras distribuídas.

6.500 profissionais
de saúde contratados.

Prazo prorrogado para pagamento
de impostos para 37 mil empresas.

R$ 5 bilhões em crédito
facilitado para empresários.

700 mil pessoas beneficiadas
por programas sociais.

R$ 300 milhões para
combater a fome.

3 hospitais permanentes e
5 hospitais de campanha.

Thalita Passos
Enfermeira do HRAN

Higienize as mãos
com frequência.

O uso de máscara
é obrigatório.

Evite
aglomerações.

Mais de 1.000 novos
leitos hospitalares.
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Opresidente Jair Bolsonaro tememArthur Lira um fiel apoiador,mas a relação podemudar se o governo entrar emqueda livre
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NamorocomoCentrãosobrisco
» LUIZ CALCAGNO

A
CPI da Covid tornou-se
a balança do Centrão na
Câmara. Os trabalhos
do colegiado passaram

a servir de termômetro para que
o bloco político mais poderoso
do Congresso decida se conti-
nuará com o presidente Jair Bol-
sonaro. Principalmente, depois
do depoimento à comissão do
deputado Luis Miranda (DEM-
DF) e do irmão dele, o servidor
do Ministério da Saúde Luis Ri-
cardo Miranda. Eles denuncia-
ram um esquema de compra
superfaturada da vacina Cova-
xin. O Centrão segue com o che-
fe do Planalto, mas o grupo não
se comprometerá se o governo
entrar em queda livre.
O namoro de Bolsonaro com

o presidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), segue firme. Mas a
dinâmica do relacionamento
também mudou. Para cientistas
políticos, o parlamentar assu-
miu como uma figura fiel ao
presidente. Hoje, porém, a proe-
minência é do aliado e não do
mandatário. Para completar o
cenário, há a percepção, da par-
te de parlamentares, de que,
apesar das constantes derrotas
em votações, o vento está so-
prando a favor da oposição,
com pesquisas mostrando o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva bem-avaliado, enquanto o
chefe do Executivo vive o pior
momento de sua gestão.
Para o deputado Fábio Trad

(PSD-MS), se a acusação contra
Bolsonaro e seu líder de governo
na Câmara, Ricardo Barros (PP-
PR), se confirmarem, há forte ris-
co de o mandatário perder a go-
vernabilidade. “A CPI, hoje, tem
mais força do que o Centrão em
termos de sustentação da gover-
nabilidade. Se a CPI encontrar
provas da culpa do presidente e
de líderes do bloco nesses fatos,
isso tem potencial de desidratar
a relação, e o Centrão vai procu-
rar o caminho”, frisou. “O vento,
hoje, sopra a favor da oposição.
Até o dia anterior ao depoimento
dos irmãos Miranda, tínhamos
uma CPI da imprudência sanitá-
ria. E, agora, é a CPI da provável
prevaricação do presidente.”
O líder do PT na Câmara, Bo-

hn Gass (RS), confirmou que a
oposição trabalha com insistên-
cia para quebrar essa liga. “A Câ-
mara não pode chancelar a cruel-
dade do governo Bolsonaro. Acre-
dito que esse quadro vai começar
a mudar. Ele sabia que Ricardo

PODER / Cada vezmais nasmãos do principal bloco do Congresso, Bolsonaro pode ver desidratar o apoio do grupo emmeio às
denúncias que respingam no governo, ao aumento de protestos de rua e ao crescimento de Lula nas pesquisas de voto

ACPI, hoje, tem
mais força do que
oCentrão em
termos de

sustentação da
governabilidade.
Se aCPI encontrar
provas da culpa
do presidente e de
líderes do bloco
nesses fatos, isso
tempotencial de
desidratar a
relação, e o
Centrão vai
procurar o
caminho”

Fábio Trad (PSD-MS),
deputado

Abase está sólida
e organizada.

O impacto daCPI
é zero. Essa
conversa que
deputados da
base estão

insatisfeitos... É
claro que tem

alguémque está
fazendo velha

política e não está
conseguindo.

Por estar filiado a
partido da base,
se diz base,mas

nunca foi”

Evair deMelo (PP-ES),
deputado, vice-líder

do governo

Miguel Schincariol/AFP - 10/3/21

Após recuperar os direitos políticos, Lula retomaprotagonismo,mas rusgas podematrapalhar coalizões

» AUGUSTO FERNANDES

As eleições presidenciais de
2022 ainda estão longe, mas a
corrida para o Palácio do Planal-
to já foi antecipada, principal-
mente pelos partidos de esquer-
da. Desde que o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva reto-
mou seus direitos políticos, hou-
ve uma série de sinalizações por
parte dele no sentido de uma
unificação entre as legendas pro-
gressistas em prol de derrotar o
presidente Jair Bolsonaro no ano
que vem. Contudo, por mais que
os diferentes personagens do
campo da oposição concordem
que é preciso uma aliança contra
Bolsonaro, há o temor de que a
esquerda cometa o mesmo erro
de 2018 e seja derrotada.
O desafio mais claro e que

certamente não será superado é
o de ter uma campanha consoli-
dada em torno de apenas um
nome, o que vai acabar distri-
buindo os votos da oposição em
mais de um candidato. Lula já
confirmou que pretende concor-
rer no pleito do próximo ano e o
pedetista Ciro Gomes, que dis-
putou a última eleição, também
já deu declarações de que não
está disposto a abrir mão de lan-
çar candidatura. Uma coalizão
entre os dois parece inviável, vis-
to que Ciro tem criticado o petis-
ta da mesma forma que reclama
de Bolsonaro e se coloca como
uma das melhores opções de

“terceira via” para 2022.
Presidente do PDT no Mato

Grosso do Sul, o deputado federal
Dagoberto Nogueira diz que o
ideal seria que, a depender das
pesquisas de opinião com as pro-
jeções para o primeiro turno, os
partidos de esquerda avaliassem
qual candidato de oposição está
em vantagem e construíssem um
acordo para apoiar esse nome.
Nesse cenário, segundo ele, o PDT
poderia até considerar a possibili-
dade de colaborar com Lula, caso
o petista estivesse à frente de Ciro,
mas ele teme que o contrário não
aconteça devido ao episódio de
2018, quando o PTnão desistiu de
participar do pleito e lançou Fer-
nandoHaddadàpresidência.
“As pesquisas de 2018 mostra-

vam que o Ciro podia ganhar no
segundo turno, mas o PT foi indi-
vidualista. O PDT sempre foi alia-
do e ajudou o PT em todas as cir-
cunstâncias, mas eles nunca fa-
zemnenhum tipode gesto para os
aliados. Por isso, uma aliança é
praticamente impossível”, frisa o
parlamentar. “Mas temos que des-
tacar que ninguémmais quer a ra-
dicalização entre Lula e Bolsonaro.
Éaí ondeoCiro cresce”, completa.
De todo modo, ele acredita

que as esquerdas acertam ao bus-
car um alinhamento desde já,
pois essa unidade será imprescin-
dível para o segundo turno. “Isso
é inevitável, até porque vamos
nos encontrar no segundo turno
e temos que ter uma estratégia.

Se não houver organização, va-
mos perder de novo. É importan-
te todos teremconsciência disso.”

Fortalecer

Apesar de dizerem que Ciro
tem todo o direito de lançar a pró-
pria candidatura, os petistas pon-
deram que a esquerda deveria
pensar em articulações que pos-
sam garantir mais votos a Lula,
principalmente porque ele apare-
ce à frente de Bolsonaro em um
eventual segundo turno, de acor-
do com levantamentos sobre in-
tenção de voto feitos emmaio pe-
lo Datafolha e pelo Exame Invest
Pro com o Instituto de Pesquisa
EspecializadaemOpiniãoPública.
Apesar dos indicadores, em

entrevista à Rádio Clube 720 AM
há duas semanas, a presidente
nacional do PT, deputada Gleisi
Hoffmann (PR), disse que “se a
esquerda quiser ganhar a eleição,
vai precisar de uma aliança am-
pliada”. Segundo ela, “ninguém
ganha eleição com 30% dos vo-
tos". Vice-líder do PT na Câmara,
o deputado Rogério Correia (MG)
também defende uma união am-
pla da esquerda, em especial pa-
ra que as eleições possam ser re-
solvidas já no primeiro turno.
“A posição do Ciro de tentar

uma terceira via comadireita ou a
centro-direita não tem se mostra-
do eficaz. Dificilmente uma tercei-
ra via se viabiliza, em especial por-
que Bolsonaro tem demonstrado

A difícil aliança das esquerdas

força com esses setores da direita.
A real necessidade da esquerda é
de uma única candidatura, por-
que isso possibilitaria uma vitória
do Lula até no primeiro turno, vis-
to que a eleição tende a ser polari-
zadadesdeo início”, analisa.

Entendimento

Quem não está no centro das
atenções ressalta que a esquerda
deve evitar criar rivalidades entre
si e focar em se fortalecer para
derrotar Bolsonaro, o verdadeiro

rival da oposição. O líder do PSB
na Câmara, deputado Danilo Ca-
bral (PE), diz que os partidos
progressistas podem até não ter
unidade eleitoral, mas devem
preservar a unidade política.
“Precisamos consolidar e re-

forçar essa unidade para que nós
centralizemos as energias nas
respostas que precisam ser da-
das para o povo. Essa unidade
não significa que tenhamos que
estar no mesmo palanque em
2022, mas deixa claro que não
somos adversários entre si, mas

sim o Bolsonaro. Nossa divisão
levou à eleição dele. Não pode-
mos repetir erros”, alerta.
Na opinião do parlamentar, o

PSB e outros partidos menores
poderiam ser os fiadores desse
entendimento e serem polos pa-
ra “buscar uma intriga do bem”.
“Precisamos ter largueza política
e juízo para que não briguemos
entre nós. É um senso de respon-
sabilidade com o Brasil. Não ca-
be um projeto partidário ficar
acima dos interesses do país. Pre-
cisamos ter essa clareza”, conclui.

Barros estava envolvido. Não fez
nada, manteve o líder. Não é
possível que o Parlamento vá se
submeter a essa lógica”, criticou.
A oposição entregará, na quarta-
feira, um “superpedido” de im-
peachment contra o chefe do
Planalto e organiza manifesta-
ções para o próximo sábado.
O petista destacou, no entan-

to, que a deterioração da relação
entre o presidente e o Centrão é
um processo. “O certo é que os
dois movimentos estão aconte-
cendo, a comprovação das ma-
racutaias e o desgaste de Bolso-
naro na sociedade. E, na medida
em que for comprovado, au-
mentará mais o desgaste. Um
terceiro elemento são as mobili-
zações sociais, que estão cres-
cendo”, ressaltou.
O vice-líder do governo, Evair

deMelo (PP-ES), negou o quadro.
“A base está sólida e organizada.
O impacto da CPI é zero. Essa
conversa que deputados da base
estão insatisfeitos... É claro que
tem alguém que está fazendo

velha política e não está conse-
guindo. Por estar filiado a parti-
do da base, se diz base, mas nun-
ca foi. O modelo objetivo do go-
verno não satisfaz”, rebateu.

Eleições

Na visão do estrategista polí-
tico Orlando Thomé, o povo nas
ruas é uma preocupação, mas a
distância até as eleições em
2022 conta a favor de Bolsonaro.
“O que pode mudar essa balan-
ça é a denúncia em relação à
corrupção no caso da Covaxin.
Mas ainda émuito difícil saber o
alcance delas”, disse. “E é im-
portante a reação do governo
com a coletiva da semana pas-
sada, do ministro Onyx Loren-
zoni (Secretaria-Geral da Presi-
dência) e de Élcio Franco (asses-
sor da Casa Civil), que indica
que isso pode ser um calcanhar
de aquiles. Mas, se porventura
não se criarem as condições pa-
ra o impeachment, minha opi-
nião é que o presidente recupera

a queda que teve, pois tem uma
base sólida de apoiadores na
faixa acima de 25%.”
Para o analista político Melillo

Dinis, do portal Inteligência Polí-
tica, o rompimento entre Bolso-
naro e Lira não é questão de “se”,
mas de “quando”. “O namoro já
mudou. Antigamente, o Lira é
que, para ser eleito e construir as
suas relações internas e externas
à Câmara, era fiel a Bolsonaro.
Com o passar dos meses, é Bol-
sonaro que, cada vezmais, preci-
sa ser fiel a Lira. E ambos vão
trair um ao outro”, arriscou.
Na opinião de Dinis, a postu-

ra crítica ao governo, do vice-
presidente da Câmara, Marcelo
Ramos (PL-AM), é uma das evi-
dências. “Ele bateu tanto no
Bolsonaro, sendo da base, que
nem precisa de oposição. Se o
vice-presidente, homem de
confiança de Lira, já está vocife-
rando esse conjunto de críticas
e impropérios, imagine o depu-
tado de perfil baixo que não é
líder”, comparou.

Ameaças

Em pronunciamento na semana
passada, o ministro da

Secretaria-Geral da Presidência,
Onyx Lorenzoni, acompanhado
do assessor da Casa Civil Élcio
Franco, rebateu as denúncias

dos irmãos Miranda. Ele negou
superfaturamento do contrato

da Covaxin e disse que não
houve favorecimento a

ninguém. Lorenzoni afirmou que
o governo pedirá abertura de

investigação pela Polícia
Federal, pelo Ministério Público
e pela Controladoria-Geral da

União (CGU) sobre as
declarações do deputado Luis

Miranda. “O senhor vai explicar
e pagar pela irresponsabilidade,
pela má-fé, pela denunciação
caluniosa e pela produção de

provas falsas”, ameaçou.
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Mortes foramconfirmadaspeloMinistério daSaúdeontem.Primeiro casoocorreunoParaná, nomêsdeabril. Casoé tratadopor
autoridades como importado. Segundavítimadacepachegouaopaís abordodenavio, vindodaMalásia, e faleceuemSãoLuís

Variante delta faz
duas vítimas no Brasil

» ISRAEL MEDEIROS

O
Ministério da Saúde con-
firmou, ontem, as duas
primeiras mortes causa-
das pela variante delta—

também conhecida como cepa
indiana — da covid-19 no Brasil.
O primeiro óbito ocorreu há
mais de dois meses, dia 18 de
abril, no Paraná. A vítima era
uma gestante de 42 anos. A se-
gunda morte foi notificada ao
Ministério da Saúde no sábado
(26), umhomemde 54 anos.
O primeiro caso é relatado pe-

la Secretaria de Estado de Saúde
do Paraná como importado. A ví-
tima veio do Japão e chegou no
dia 5 de abril. Antes de embarcar,
fez o teste para covid-19, que deu
negativo. No dia 7, foi visitada
por uma amiga, filha da idosa de
71 anos que foi o primeiro caso
confirmado com a variante delta
no estado. No mesmo dia, a ges-
tante começou a apresentar os
sintomas e fez um novo teste,
com resultado positivo.
A mulher foi internada no dia

15 de abril e faleceu no dia 18,
quando seu quadro piorou e pre-
cisou ser submetida a uma cesá-
ria de emergência, com 28 sema-
nas de gravidez. O recém-nascido
ficou internado até o dia 18/06.
De acordo com a Secretaria de
Saúde, tanto o bebê quanto a fa-
mília da gestante estão saudáveis
e seguem em acompanhamento
pelo município. O sequencia-
mento genético que identificou a
variante foi feito pela Fundação
OswaldoCruz (Fiocruz).
Segundo a secretaria, a famí-

lia, que vive em Apucarana (PR),
teve contato com parentes de
outra cidade, Rolândia. O ras-
treamento feito pelo estado
identificou que pelo menos ou-
tros 12 casos de covid-19 no
município estavam diretamen-

Reprodução

Umadas vítimas chegou aoBrasil a bordo donavioMVSShandongdaZMI, procedente daMalásia, que atracouna costa doMaranhão emmaio
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Promotoria doRio
denuncia PMspor execução

Quatro policiais militares foram denunciados
pelo Ministério Público do Rio de Janeiro pela
execução de Lucas Azevedo Albino, 18 anos, em
dezembro de 2018. A promotoria imputa crime de
homicídio duplamente qualificado, em ação típica
de grupo de extermínio, a Sérgio Lopes Sobrinho,
Bruno Rego Pereira dos Santos, Wilson da Silva
Ribeiro e Luiz Henrique Ribeiro Silva.

Na denúncia, o MP destaca que a vítima estava
na garupa de uma moto quando, após tentativa de
abordagem e breve perseguição policial, foi atingida
no ombro por um tiro de fuzil. Após cair no chão, o
jovem foi abordado, colocado na caçamba da
viatura e levado ao Hospital Estadual Carlos
Chagas. No trajeto, um dos policiais efetuou um
segundo disparo na cabeça, matando o
adolescente imediatamente.

"Como todos os denunciados, militares em
situação de atividade, tinham o dever constitucional
de impedir qualquer atentado à integridade
corporal da vítima, o comportamento omissivo de
cada um deles em relação à conduta do autor do
disparo letífero, por si só, constituiu conditio sine
qua non para o resultado morte", diz a denúncia.

Madrugada
violenta
naBaixada
Fluminense

Duas irmãs foram esfaqueadas
na noite de sábado, 26, no bairro
do Bom Retiro, em São Gonçalo,
na Baixada Fluminense.
De acordo com a Polícia Militar, as
jovens teriam sido atacadas pelo
namorado de uma das vítimas. As
mulheres foram socorridas e
encaminhadas ao Hospital Estadual
Alberto Torres, o quadro de saúde é
considerado estável.

A PM foi acionada após as vítimas
darem entrada na emergência da
unidade de saúde. Aos policiais, a
mãe das adolescentes contou que as
garotas foram atacadas por um
jovem que morava com a família e
que havia iniciado uma discussão
com as filhas. A polícia não deu
informações sobre o acusado. O caso
foi registrado na 74ª DP.

Youtube/Reprodução

Motoboymorre atropelado emSãoPaulo

Uma dentista, 42 anos, foi presa em flagrante, após atropelar três motoboys, na madrugada deste domingo na
Aclimação, zona sul de São Paulo. A motorista, que não teve o nome divulgado, dirigia um veículo de luxo em alta
velocidade e apresentava sinais de embriaguez. Um homemmorreu e dois ficaram feridos.

De acordo com a Polícia Militar, o carro atingiu quatro, das sete motocicletas estacionadas na frente de uma
empresa de delivery. O impacto do acidente foi tão forte que arrancou uma árvore. Vinícius Rodrigues de Oliveira, de
21 anos, morreu no local. Outro homem, com ferimentos nas pernas e no rosto, foi levado ao Hospital São Paulo. A
terceira vítima sofreu ferimentos leves e não quis ser levado ao hospital.

O caso foi registrado no 8º DP como homicídio culposo e lesão corporal culposa na direção de veículo.

Para sabermais sobre essas notícias, acesse
www.correiobraziliense.com.br

Chegam
mais doses
da Pfizer
O Brasil recebeu, ontem,

mais 936 mil doses de vaci-
na contra a covid-19 da Pfi-
zer/BioNTech. A remessa
saiu de Miami, nos Estados
Unidos, rumo ao Aeroporto
Internacional de Viracopos,
em Campinas (SP). Os imu-
nizantes serão distribuídos
pelo Ministério da Saúde pa-
ra compor o Plano Nacional
de Imunizações (PNI).
Na última semana, a Pfi-

zer já havia enviado 528.840
mil doses na terça-feira (22)
e outras 936 mil na quinta
(24). A previsão é de que a
remessa seja repassada às
unidades da federação nos
próximos dias. Segundo o
Ministério da Saúde, já são
2,4 milhões de imunizantes
entregues. Até o momento, a
pasta já distribuiu mais de
10,6 milhões de doses da va-
cina para estados e para o
Distrito Federal.
O país já recebeu 17 lotes

da vacina, totalizando 13,2
milhões de imunizantes do
laboratório. Espera-se que,
até o fim do mês de junho,
Brasil tenha pelo menos 14
milhões de doses, confor-
me o contrato firmado en-
tre o Ministério e a farma-
cêutica. Nele, está prevista
a entrega de 100 milhões de
doses até setembro deste
ano e de mais 100 milhões
entre setembro e dezembro,
totalizando 200 milhões de
doses até o fim de 2021.

Boletim

De acordo com o boletim
divulgado ontem pelo Con-
selho Nacional dos Secretá-
rios de Saúde (Conass), 739
mortes foram registradas no
período de 24h, totalizando
513.474 óbitos. No mesmo
período, foram registrados
33.704 novos casos de coro-
navírus, somando 18.420.598
pessoas infectadas. (IM).

te ligados à ela. O secretário de
Saúde do Paraná, Beto Preto,
disse, após a confirmação da
variante, que não há motivo pa-
ra alarde ou pânico.
“Precisamos continuar to-

mando todas as medidas de
precaução que têm sido ao lon-
go do tempo vastamente infor-
madas: distanciamento, uso de
máscaras, de álcool em gel, mas
,ao mesmo tempo, precisamos
pensar que estamos entrando
no inverno. E o inverno, muitas
vezes, seleciona as pessoas em
ambientes fechados. Isso pode
facilitar a transmissão de qual-
quer tipo de vírus, incluindo as
cepas e variantes do próprio co-
ronavírus”, afirmou, em uma
transmissão ao vivo.

No entanto, a demora para a
confirmação do óbito causado
pela variante delta é considerada
preocupante por especialistas. A
infectologista Ana Helena Ger-
moglio explica como funciona o
processo. “O sequenciamento
consiste em pegar uma amostra
do vírus da pessoa e ver que tipo
de vírus é esse. Com base nisso,
dá para saber de onde ele veio, as
mutações e qual a linhagem. As-
sim, é possível estabelecer pro-
gramas de vigilância. Se compa-
rar o Brasil com o Reino Unido, a
gente faz 1% de tudo o que eles
fazem em questão de sequencia-
mento. Porque falta investimen-
to. Por isso a gente fica sem sa-
ber qual a linhagem que che-
gou. O exame não deveria de-

morar tanto”, afirmou.
Anamélia Lorenzetti Bocca,

professora titular da UnB e dou-
tora em imunologia, esclarece
que a demora nos resultados da
Fiocruz se explica porque a
Fundação é um centro de refe-
rência. “A demora de dois meses
na Fiocruz provavelmente é
porque a demanda lá é muito
grande, porque é um centro de
referência. Neste momento, o
Ministério da Saúde deveria
ampliar os centros de referên-
cia, para ter mais agilidade. Em
termos de vigilância, dois meses
é muito tempo”, completou.
O segundo óbito confirmado

pelo Ministério da Saúde repor-
ta a morte de um indiano, 54
anos, tripulante do navio chinês

MVS Shandong da ZMI, que
atracou na costa do Maranhão
no início de maio. O homem es-
tava internado há 43 dias na re-
de privada de saúde de São Luís
(MA). O paciente, segundo o
Ministério, passou a apresentar
sintomas no dia 13 de maio e
testou positivo para a covid-19
no dia 17 domesmomês.
O navio recebeu autorização

da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) para atra-
car na costa maranhense após
cumprir quarentena. A liberação
veio após os 24 membros da tri-
pulação testarem negativo para a
covid-19. A embarcação partiu
daMalásia para São Luís, contra-
tado pela Vale para o transporte
deminério de ferro.
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Fronteiras do crime organizado

Nemmesmoapandemiade covid-19 foi capazdediminuir apreensõesnos 17mil kmdedivisasbrasileiras. Produtos contrabandeados
abastecemomercado internoe, também, sãoenviadosaoexterior, principalmenteparaEuropa,África epaísesdoOrienteMédio

» INGRID SOARES
» RENATO SOUZA

O
Brasil tem a maior fron-
teira terrestre da Améri-
ca Latina e precisa orga-
nizar uma megaestrutu-

ra de segurança e logística para
mapear e monitorar 17 mil qui-
lômetros de divisas que podem
ser usados para a entrada de dro-
gas, armas e no contrabando de
produtos ilegais no território na-
cional. A rede de proteção, criada
de forma precária pelo governo,
é definida pelos especialistas co-
mo uma peneira, recheada de
buracos por onde entram produ-
tos ilegais usados para sustentar
economicamente organizações
criminosas e criar uma econo-
mia paralela, a serviço de facções
e quadrilhas que aterrorizam o
país, desafiam autoridades e
chegam a ocupar cargos no alto
escalão do próprio Estado.
Apesar dos entraves estrutu-

rais, durante a pandemia de co-
vid-19, as apreensões de drogas
e demais insumos ilegais au-
mentaram no país, em razão das
tentativas de controlar a entrada
de estrangeiros e de ações esta-
duais e federais para o fecha-
mento de fronteiras. O presiden-
te do Instituto Brasileiro de Ética
Concorrencial, Edson Vismona,
especialista em ações de frontei-
ra, destaca que ocorreram avan-
ços na gestão do então ministro
da Justiça SergioMoro.
No entanto, ele teme que a

retirada de recursos da área pro-
voque retrocessos em um setor
que precisa se desenvolver. "Ti-
vemos um avanço importante
durante a gestão do (ex) minis-
tro Sérgio Moro, como a Secreta-
ria Integrada de Operações (Seo-
pe), para integrar as ações poli-
ciais e o centro integrado de
operações de fronteira, em Foz
do Iguaçu, com apoio da Itaipu e
a coordenação geral de frontei-
ras. Essas iniciativas resultaram
em aumento permanente de
apreensões, principalmente de
cigarros, que é o líder de apreen-
sões e que gera prejuízos bilio-
nários aos cofres públicos. Mas
tem que ter a manutenção des-
tes recursos. É comum que ocor-
ram cortes, principalmente no
segundo semestre do ano", diz.
Ele destaca que as ações para

conter a entrada de itens ilegais é
uma só e que as organizações cri-
minosas se especializam no co-
mércio de diversos produtos. "O
tráfico de drogas tem as mesmas
rotas do contrabando. É muito
comum pegar caminhões carre-
gados de cigarros contrabandea-
dos, drogas e armas. Se encontra
maconha e outros entorpecentes.
Os grandes produtores de drogas
estão aqui nas nossas fronteiras.
O Brasil, pela sua extensão, passa
a ser uma porta importante para
alcançar a Europa, a África e o
OrienteMédio", completa.

TRÁFICO
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Fiscalização:mesmocomtodososentravesestruturais, asapreensõesdedrogasededemais insumos ilegaisaumentaramnopaís

Proteção

No último dia 26, o Gabinete
de Segurança Institucional da Pre-
sidência da República (GSI/PR) e
o Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública (MJSP) inauguraram o
“Fórum sobre Proteção Integrada
de Fronteiras e Divisas”, no con-
texto da SemanaNacional de Polí-
ticas sobreDrogas.
O ministro chefe do Gabinete

de Segurança Institucional (GSI),
Augusto Heleno, apontou, no
evento, a dificuldade do governo
em fiscalizar todo o território
fronteiriço e destacou que a Amé-
rica do Sul é responsável por 75%
de toda a oferta global de drogas.
"O enfrentamento do crime

organizado desafia a capacidade
de Estado do governo brasileiro. A
América do Sul é o maior centro
de cultivo, produção e distribui-
ção de cocaína do planeta, alcan-
çando 75% de toda oferta global
de drogas. A região é também a
maior produtora de maconha do
mundo e concorre ainda para o
contrabando internacional de ar-
mas, cigarros, agrotóxicos e ou-
tros produtos. Em termos de
quantidades, essa região produz 3
mil toneladas de cocaína e 8 mil
toneladas de maconha por ano",
relatou. Para dimensionar o ta-
manho da fronteira, o general
exemplificou que os 17 mil quilô-
metros equivalem a 17 vezes a
distância Rio de Janeiro-Brasília.

Açãoconjunta

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Anderson Torres,
ressaltou, na ocasião, a dificulda-
de logística e a importância da
integração, ação conjunta e
união de esforços no combate ao

crime. Ele ainda destacou as
consequências das drogas na so-
ciedade e nas famílias. "Por onde
ela passa, deixa um rastro de vio-
lência, abandono, desemprego,
destruição, caminhos esses que,
muitas vezes, não tem mais vol-
ta. Precisamos encarar esse pro-
blema em muitas frentes: pre-

venção, repressão, descapitaliza-
ção das organizações criminosas
que lucram com a destruição
causada pelas drogas".Segundo
a pasta, nos últimos 12 meses,
foram apreendidas 673 tonela-
das de drogas que passaram pe-
las fronteiras brasileiras.
O Relatório Mundial sobre

Drogas 2021, divulgado nesta se-
mana pelo Escritório das Nações
Unidas sobre Drogas e Crime
(UNODC), aponta que os merca-
dos de drogas globais retomaram
rapidamente as operações após
a interrupção inicial no início da
pandemia com remessas cada
vez maiores de drogas ilícitas,
um aumento na frequência de
rotas terrestres e fluviais utiliza-
das para o tráfico, maior utiliza-
ção de aviões privados para fins
de tráfico de drogas e um incre-
mento no uso de sistemas sem
contato para a entrega de drogas
aos consumidores finais.
“A resiliência dos mercados de

drogas durante a pandemia de-
monstrou, mais uma vez, a capa-
cidade dos traficantes de se adap-
tarem rapidamente a ambientes e
circunstâncias diferentes”, diz um
trechododocumento.
O Relatório também aponta

que as cadeias de fornecimento
de cocaína para a Europa estão
se diversificando, propiciando a
redução dos preços e aumentan-
do a qualidade, ameaçando a
Europa com uma maior expan-
são domercado de cocaína.

Brasil,
corredor
do tráfico
A extensa faixa fronteiriça

do Brasil coloca o país em
uma posição indesejada, co-
mo corretor para o tráfico in-
ternacional de drogas.
Segundo o levantamento,

no Brasil, um importante país
de trânsito para a cocaína, ne-
nhuma grande interrupção no
comércio da droga foi infor-
mada e, durante a pandemia,
as apreensões continuam em
grande escala e os preços da
cocaína permaneceram está-
veis, indicando uma cadeia de
abastecimento resistente,
possivelmente devido à exis-
tência de estoques de drogas.
As maiores quantidades de

maconha apreendidas em 2019,
por exemplo, foram relatadas
pelos Estados Unidos, seguido
por Paraguai, Colômbia, Índia,
Nigéria e Brasil. Dos 10 países
que reportaram as maiores
apreensões de erva cannabis no
mundo, sete são das Américas.
O Brasil ocupa a terceira

posição na lista das nações
com maiores quantidades de
produtos do tipo cocaína in-
terceptados em 2019, logo
após a Colômbia e os Estados
Unidos. O relatório informa
que, “aparentemente, o princi-
pal país de saída dos embar-
ques para a África seria o Bra-
sil, possivelmente devido à sua
infraestrutura comercial e li-
gações linguísticas com alguns
países africanos.”
Para o analista criminal e

membro do Fórum Brasileiro
de Segurança Pública, Guaracy
Mingardi, o Brasil deve investir
em uma polícia especializada
de fronteira. “Mesmo os EUA,
que têm fronteira menor com o
México, não conseguem parar
o tráfico de heroína e cocaína
que vem de outros lugares. Eles
têm polícia só para isso e não
conseguem parar. Mesmo que
o Brasil invista numa polícia de
fronteiras, não resolve, mas
melhora a situação”, analisa.
Ele destaca ainda que é pre-

ciso priorizar operações contra
o tráfico interno, além da reali-
zação de campanhas antidro-
gas mais fortes e direcionadas.
“O que a gente vai escolher?

Vai dificultar a entrada de dro-
gas para consumo interno, im-
pedir que circule aqui ou a que
vai para a Europa? Lógico que o
combate é feito em várias fren-
tes, mas creio que a principal
preocupação é a droga que vem
para consumo aqui. A priorida-
de tem que ser a nossa popula-
ção, tem que priorizar o tráfico
interno”, conclui. (IS e RS)

Minervino J?nior/CB/D.A Press - 29/4/21
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Poronde elapassa, deixaumrastrode
violência, abandono, desempregoedestruição"

Anderson Torres,ministro da Justiça

ArturXexéomorreaos69anos
ADEUS

Comentarista daGloboNews foi diagnosticado com linfomanãoHodgkin de células T há duas semanas

Jornalista, escritor, cronista,
autor teatral e comentarista, Ar-
tur Xexéo, de 69 anos, morreu
neste domingo, 27, no Rio. O jor-
nalista tinha sido diagnosticado
comum linfoma nãoHodgkin de
células T há duas semanas e na
última sexta-feira teve uma para-
da cardíaca. A notícia foi confir-
mada pela GloboNews, onde Xe-
xéo trabalhava como comenta-
rista do programa Estúdio I.
O linfoma não Hodgkin é um

câncer que temorigemnas células
do sistema linfático — parte do
sistema imunológico. O jornalista
fez a primeira sessão de quimiote-
rapia na última quinta-feira. Na
sexta, depois de sofrer umaparada
cardiorrespiratória, foi intubado, e
acabou tendo um choque séptico.
Ele estava internado na Clínica
SãoVicente, naGávea,na zona sul.
O jornalista Ancelmo Gois,

colunista do jornal O Globo, foi o

primeiro a dar a notícia damorte
do comentarista. Ele definiu o
amigo como "ummal humorado
muito engraçado", com quem
trabalhou nas redações da Veja,
do Jornal do Brasil e deO Globo.
"Ele era muito espirituoso,

engraçado, inteligente, generoso,
um dos melhores amigos que a
vida me deu", afirmou Gois, em
entrevista à GloboNews. "Eu
acho que o jornalismo, e não só
o jornalismo, mas toda a cultura
brasileira, perdem um persona-
gem importante, de grande va-
lor. Através de seu trabalho, ele
celebrou nosso cinema, nosso
teatro, nossas artes."
O jornalista Arthur Dapieve,

que também é comentarista do
Programa Estúdio I, escreveu nas
redes sociais sobre o colega de
bancada e ex-editor: "Tenho que
me despedir dele, inconforma-
do", escreveu, lembrando que foi

Xexéo quem lhe deu as boas-vin-
das noprogramadaGloboNews."
Colunista do Jornal do Brasil

e do jornal O Globo, Xexéo tam-
bém teve passagens por Veja.
Desde 2015, ele participava da
transmissão do Oscar na TV
Globo. Ele também foi comen-
tarista da rádio CBN, onde par-
ticipava de um programa junto
com Carlos Heitor Cony.
Xexéo chegou a estudar en-

genharia, mas acabou trocando
para o jornalismo. Segundo ele,
foi apenas no terceiro ano da
faculdade que tomou gosto pela
profissão. "No terceiro ano de
faculdade foi ai que eu gostei,
comecei a achar aquele mundo
interessante, aquele mundo fas-
cinante, mas tudo teoricamen-
te, não era nada na prática",
disse em entrevista.
Como jornalista, começou a

trabalhar em 1978, no Jornal do

Brasil. Em1985, virou subeditor da
Revista de Domingo, suplemento
de fim de semana do Jornal do
Brasil. Em 1992 se tornou colunis-
ta do jornal, desenvolvendo um
estilo próprio de texto, que acabou
se tornandosuamarca registrada.
"Eu acho que eu passava essa

impressão escrevendo", afirmou
em entrevista. "Ah, eu vejo você
falando quando leio o que você
escreve. E ai eu comecei a ver as
coisas que davam certo, então se
tivesse mais humor, realmente
agradavamais."
Em 2000 ele foi para O Globo,

onde virou colunista. Foi tam-
bém editor do suplemento Rio
Show e do Segundo Caderno.
Entre os seus livros estão as
biografias "Janete Clair: a usi-
neira de sonhos" e "Hebe, a bio-
grafia", além do livro de crôni-
cas "O torcedor acidental".
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» VERA BATISTA

A
pandemia mudou hábi-
tos dos brasileiros. Diante
do avanço da infecção
pela covid-19 e do conse-

quente distanciamento social, a
prioridade de ter um plano de
saúde foi mantida, mas aumen-
tou o desejo de ter carro, compu-
tador, celular e internet de alta ve-
locidade. É o quemostra pesquisa
do Instituto Vox Populi a pedido
do Instituto de Estudos de Saúde
Suplementar (IESS). O levanta-
mento comparou os anseios de
posse em quatro momentos
(2015, 2017, 2019 e 2021, no mês
de abril). Como em anos anterio-
res, contar com um plano de saú-
de é o terceiro item no ranking,
após casaprópria e educação.
A novidade é que o plano

odontológico, que não era ava-
liado, ficou na nona posição en-
tre beneficiários e não beneficiá-
rios. Para José Cechin, superin-
tendente executivo do IESS,
“tanto essa quanto as demais al-
terações no ranking de bens e
serviços desejados podem ser re-
flexos da crise sanitária atual”,
diz. “O medo de contágio pela
covid-19 fez o carro voltar a ser
objeto de desejo do brasileiro co-
mo forma de evitar deslocamen-
tos em veículos com aglomera-
ções, enquanto o distanciamen-
to social impôsmaior uso de dis-
positivos eletrônicos e banda lar-
ga para consultas em telemedici-
na e aulas on-line para filhos em
idade escolar, por exemplo.”
Em comparação com as edi-

ções anteriores, destaca a pes-
quisa Vox Populi/IESS, houve
uma alternância entre educação
e casa própria na primeira colo-
cação. “Ou seja, o período da
pandemia e as novas necessida-
des do brasileiro deflagraram um
processo de redimensionamento
dos desejos da população, ainda
que não interfira no ranking ge-
ral”, informa o levantamento.
Dessa forma, no topo dos mais
desejados (tanto os que já con-
tam com plano quanto os que
não) continuam aparecendo ca-
sa própria, educação, plano de
saúde e carro próprio.
José Cechin afirmou que os ín-

dices de intenção de continuar
no plano atual também chega-
ram ao melhor desempenho na
série histórica, iniciada em 2015
— ano em que a pergunta sobre
intenção foi inserida—, avançan-
do de 86%, em 2015, para 87%,
em 2017; 88%, em 2019; e, em
2021, atingiu 90%. A taxa de reco-
mendação dos beneficiários dos
planos para amigos e familiares
também subiu de 79%, em 2015,
para 86%, em 2021. O maior per-
centual foi em Manaus, 92%; e o
menor, emSãoPaulo, com83%.
“A taxa vem em linha com ou-

tros números da pesquisa e re-
força que o brasileiro passou a
valorizar ainda mais o plano de
saúde em meio à pandemia de
coronavírus”, avalia Cechin. Ele
ressaltou que o levantamento foi
feito em oito capitais metropoli-
tanas, e, não à toa, o “maior índi-
ce foi encontrado em Manaus,
que sentiu fortes impactos da
crise atual”. “Vemos, pelo relató-
rio, que os beneficiários de pla-
nos avaliam muito positivamen-
te o serviço de saúde suplemen-
tar: os índices de satisfação, a re-
comendação e a intenção de

manterem o seu plano atual
atingem os melhores resultados
da série histórica. Os beneficiá-
rios de plano odontológico tam-
bém demonstram grande satis-
fação”, salienta.

Odontológicos

Os dados da pesquisa Vox Po-
puli/IESS que envolvem planos
de saúde exclusivamente odonto-
lógicos também estão no melhor
patamar na série histórica. Con-
forme o instituto, 83% dos benefi-
ciários estão“satisfeitos” ou“mui-
to satisfeitos”. A mesma tendên-
cia acontece em relação à reco-
mendação para familiares e ami-
gos, que chegou a 85% dos entre-
vistados, e a intenção em conti-
nuar com o mesmo benefício,
confirmada em89%dos casos.
“Grande parte da expansão

dessa modalidade nos últimos
anos é justificada pela ampliação
às empresas de pequeno e mé-
dio portes (antes, centralizadas
em grandes corporações)”, expli-
ca Cechin. “No geral, as princi-
pais razões do brasileiro para a
contratação dos planos são ‘não
depender da saúde pública’ e ‘ter
segurança em caso de emergên-
cia’, ambos com 42%.”
Observando os números na-

cionais, os índices de satisfação
em relação a planos odontológi-
cos também registraram alta. O
maior foi em Porto Alegre, 98%; e
o menor, em Belo Horizonte,
com 79%, além de Manaus, 91%;
Salvador, 89%; Rio de Janeiro,
87%; Brasília, 85%; e Recife, 84%.
O canal de atendimento mais

utilizado pelos beneficiários é o
telefone (81%), seguido de aplica-
tivo (34%). Amaioria (82%) consi-
dera que as operadoras oferecem
informações claras. Quanto à es-
colha da operadora, no geral, a
maioria cita a qualidade dos pro-
fissionais e o preço como os prin-
cipais critérios para a escolha.

Alto custo

Os não beneficiários de pla-
nos de saúde ou odontológicos
também reconhecem a impor-
tância e a boa prestação de servi-
ço dos planos de saúde comple-
mentar, mas nem todos têm
condições de arcar com o valor
das mensalidades. Pelos dados
da pesquisa, para a maioria que
saiu dos planos, o preço e a falta
de condições financeiras são os
principais motivos: 41,4% dos
entrevistados já tiveram plano,
mas foram obrigados a abrir
mão porque a demissão do em-
prego e o preço das mensalida-
des os impediramde continuar.
A pesquisa constata que 85%

desses entrevistados reconhe-
cem a importância de ter um
plano de saúde; 66% dizem que a
qualidade do atendimento, a co-
modidade e o conforto são as
justificativas para o interesse; e
34% dizem que não têm interes-
se porque o preço é impeditivo.
A pesquisa do Vox Populi, feita

em abril deste ano, ouviu 3,2 mil
pessoas (1,6mil beneficiários e 1,6
mil não beneficiários) em oito re-
giões metropolitanas do país (São
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Hori-
zonte, Salvador, Recife, Porto Ale-
gre, Brasília eManaus). Amargem
de erro é de dois pontos percen-
tuais para mais ou para menos, e
onível de confiança, de 95%.

Entidade defende mudanças no marco legal
AFederaçãoNacional de Saúde

Suplementar (FenaSaúde) defen-
de mudanças no marco legal para
facilitar e aumentar o acesso dos
brasileiros aos planos. “A lei atual é
de 1998. Precisa se adaptar a uma
população cada vez mais hetero-
gênea, num mercado de trabalho
cada vezmaismarcado pela infor-
malidade, com restrições orça-
mentárias (tanto públicas quanto
privadas) cada vez mais severas. É
preciso ter produtos de assistência
à saúde que atendam àmultiplici-
dade e à heterogeneidade de exi-
gênciasdosbrasileiros”, informa.
A primeira mudança regulató-

ria que a FenaSaúde aponta co-
mo positiva para o país é poder
oferecer “coberturas mais flexí-
veis, mais aderentes à capacida-
de de pagamento das famílias e
das empresas, com a ampliação
dos tipos de coberturas que po-
dem ser oferecidos: a chamada
‘modulação de produtos’”. “Hoje,
a oferta é engessada. Pesquisas
de opinião mostram que os con-
sumidores também queremmais
opções de planos e coberturas
para terem alternativas”, frisa.
Críticos dessa metodologia

indicada pela federação argu-
mentam que a medida não se
adequa às necessidades dos
usuários. Eles destacam, por
exemplo, que, quando jovens,
beneficiários podem se dar ao
luxo de ter um plano mais enxu-
to, mas quando envelhecerem e
tiverem, eventualmente, comor-
bidades, o valor da mensalidade
dará um salto absurdo. “Por isso,
muita gente saiu dos planos e
depende do Sistema Único de
Saúde (SUS). Os idosos ficam à
míngua. A modulação de produ-
tos parte do princípio de que o
brasileiro envelhece e fica mais
rico. Mas, ao contrário, a realida-
de mostra que os idosos estão
empobrecendo”, sustenta um es-
pecialista, que pediu anonimato.
De acordo com a FenaSaúde,

“a base da saúde suplementar é o
mutualismo, ou seja, a solidarie-
dade financeira entre beneficiá-
rios de um mesmo grupo”. “Esse
conceito permeia o segmento de
seguros e, por esse motivo, a con-
tribuição mensal paga pelos be-
neficiários de planos de saúde é
dividida por faixa etária”, enfati-
za. “Sem a aplicação correta do

mutualismo, a saúde suplementar
do Brasil e do mundo está conde-
nada à inexistência, o que levaria,
no caso do Brasil, à dependência
demais pessoasdoSUS.”

Panorama

Segundo o Boletim Covid-19,
da Agência Nacional de Saúde
(ANS), houve um aumento de
0,32% na quantidade de vínculos
de beneficiários a planos médi-
co-hospitalares, emmaio, em re-
lação a abril. “Considerando o ti-
po de contratação e a faixa etária
do beneficiário, observa-se que a
variação foi positiva para os be-
neficiários acima de 59 anos em
todos os tipos de contratação”,
afirma. Atualmente, no país, há
48,1 milhões de beneficiários e
698 operadoras ativas. Pelos últi-
mos dados disponíveis (2019),
foram feitos 1,6 bilhão de con-
sultas, exames, terapias, cirurgias
e internações por ano.
A ocupação geral de leitos so-

freu leve aumento, em maio, an-
te o mês anterior (de 61% para
74%), mas ficou abaixo do ob-
servado em maio de 2019 (76%,

período pré-pandemia). A taxa
de ocupação de leitos tanto para
atendimento a pacientes com
covid-19 (72%, em abril, para
74%, em maio) como para de-
mais procedimentos se manteve
estável em comparação com o
mês anterior (73% para 74%),
aponta a ANS. Dos dados sobre
detecção do coronavírus, foi
constatado um novo aumento
na quantidade de exames RT-
PCR em março de 2021, inter-
rompendo a queda iniciada em
janeiro. No primeiro mês deste
ano, foram 715.166; caiu para
515.301, em fevereiro; e subiu
para 534.801, emmarço.
Quando o assunto é reclama-

ção dos consumidores, a ANS in-
forma que, em maio, foi registra-
do nos canais de atendimento um
aumento de 20,2%, aproximada-
mente, em comparação ao mês
anterior, e alta de 69,5% em rela-
ção a maio de 2020, com maior
predominância de temas de natu-
reza assistencial. “Entre as queixas
referentes à covid-19, no mês de
análise, 38% foram relacionadas a
exames ou tratamentos para a
doença”, diz aANS. (VB)

BBeenneeffiicciiáárriiooss
PPeerrffiill ssoocciiooeeccoonnôômmiiccoo
FFaaiixxaa eettáárriiaa

BBeenneeffiicciiáárriiooss ((%%)) NNããoo bbeenneeffiicciiáárriiooss ((%%))
Média 42,4 42,6
De 20 a 34 anos 38 37
De 35 a 49 anos 31 28
De 50 a 64 anos 22 26
65 anos ou mais 9 9

RReennddaa ffaammiilliiaarr
BBeenneeffiicciiáárriioo ((ssaalláárriioommíínniimmoo)) NNããoo bbeenneeffiicciiáárriioo ((SSMM))

Até 2 SM 33% 69%
De 2 a 5 SM 50% 28%
Mais de 5 SM 16% 3%

CCaarraacctteerrííssttiiccaass
» 98% têm somente um plano de saúde
» 53% têm um plano corporativo
» 48% têm um plano de saúde particular
» 47%, entre os que têm plano corporativo, afirmam que o valor é pago
totalmente ou parcialmente pela empresa em que trabalham

» 6%, ou seja, a minoria, paga integralmente seu plano de saúde
» 93% entre os que pagam o próprio plano têm uma contratação particular
» 69% desses não pagam valor adicional por consultas ou exames
» 31% dos que bancam o próprio plano não pagam valor adicional para
consultas ou exames

» 77% são os titulares do plano
» 57% tem plano de saúde há mais de 10 anos (emmédia, 11 anos)

AAss pprriinncciippaaiiss jjuussttiiffiiccaattiivvaass ppaarraa tteerr ppllaannoo ddee ssaaúúddee
» 41% dizem que não querem depender da assistência pública
» 38% querem segurança, conforto e tranquilidade
» 23% destacam a qualidade no atendimento

SSaattiissffaaççããoo ccoomm ppllaannoo ddee ssaaúúddee
22001155 22001177 22001199 22002211

Geral 75% 80% 80% 84%
São Paulo 76% 78% 81% 81%
Rio de Janeiro 72% 80% 75% 87%
Belo Horizonte 70% 84% 79% 86%
Porto Alegre 81% 91% 92% 87%
Brasília 82% 81% 76% 88%
Salvador 80% 73% 80% 90%
Recife 69% 84% 75% 83%
Manaus 79% 86% 89% 90%

QQuueemm ggoossttaarriiaa,,mmaass nnããoo ppooddee tteerr ppllaannoo ddee ssaaúúddee
» 41,4% já tiveram: a demissão do emprego e o preço das mensalidades são
as razões que os impedem agora de bancar o produto

» 85% desses reconhecem a importância de ter um plano de saúde
» 66% dizem que a qualidade do atendimento, comodidade e conforto são as
justificativas para o interesse

» 34% dizem que não têm interesse porque o preço é impeditivo

BBeenneeffiicciiáárriiooss ddee ppllaannooss ooddoonnttoollóóggiiccooss
» 75% têm o plano odontológico na mesma operadora do plano de saúde
» 56% têm um plano corporativo
» 44% têm um plano de saúde particular

EEnnttrree ooss qquuee ttêêmm ppllaannoo ccoorrppoorraattiivvoo,,mmeettaaddee tteemm uumm ppllaannoo ppaaggoo ttoottaallmmeennttee
oouu ppaarrcciiaallmmeennttee ppeellaa eemmpprreessaa eemm qquuee ttrraabbaallhhaamm
» 5% pagam integralmente o seu plano odontológico

EEnnttrree ooss qquuee ppaaggaamm oo pprróópprriioo ppllaannoo
» 88% têm tem uma contratação particular
» 26% pagam algum valor adicional para fazer consultas ou exames
odontológicos

» 78% são os titulares do plano

Perfil de consumo

Plano de saúde
entre as prioridades

FFoonnttee:: Pesquisa Vox Populi/IESS

PesquisaVoxPopuli/IESSaponta que os quatro itensmais desejados dos
brasileiros são casa própria, educação, plano de saúde e carro próprio. A novidade
foi que o plano odontológico, que não era avaliado, ficou nanonaposição tanto
na preferência entre beneficiários quanto entre os não beneficiários



R$ 251,2 bi
de crédito no
Plano Safra

AGRICULTURA
Programa atende às expectativas do setor,
mas especialista alerta que aumento
de 6,3% não compensa a inflação

MERCADO S/A O SUCESSO DO PIX COMPROVA QUE AS PESSOAS BUSCAM,
ACIMA DE TUDO, AGILIDADE

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

R$ 100
bilhões

foi quantomovimentaram, de julho de 2019 a junho de

2020, a compra e a venda demoedas digitais no Brasil,

segundo dados da Receita Federal

» A crise do novo coronavírus aumentou os níveis de
estresse em praticamente todos as camadas da
sociedade. Criada em 2017, a empresa de psicoterapia
on-line Zero Barreiras passou de 450 atendimentos
mensais antes da pandemia para oitomil em 2021.
De 30 profissionais antes, chegou agora a 300. Seus
planos custam a partir de R$ 70 por consulta.

»»OO IInnssttiittuuttooNNaacciioonnaall ddee LLeeiillooeeiirrooss,, CCiiêênncciiaa ee
TTeeccnnoollooggiiaa ee aa AAssssoocciiaaççããoo ddooss LLeeiillooeeiirroossOOffiicciiaaiiss ddoo
EEssttaaddoo ddee SSããoo PPaauulloo ccrriiaarraamm uumm ssiisstteemmaa ddee bbuussccaa
ddee ssiitteess ffaallssooss ddee lleeiillõõeess..OO bbaannccoo ddee ddaaddooss rreeúúnnee
mmaaiiss ddeemmiill ppáággiinnaass ccrriiaaddaass ppoorr ccrriimmiinnoossooss.. PPaarraa
aacceessssáá--lloo,, oo eennddeerreeççoo éé hhttttppss::////bbiitt..llyy//3344GGLL88hhWW..

» A agenda verde avança. Um estudo realizado pela
Associação Brasileira de Energia Eólica constatou
que, em uma década, a geração dos 686 parques
eólicos instalados no país fez com que 21,2 milhões
de toneladas de gás carbônico deixassem de ser
emitidos, o equivalente ao volume despejado na
atmosfera, todos os anos, por 21 milhões de carros.

»» AA aammeerriiccaannaaTTeessllaa ddeerrrraappoouu ffeeiioonnoommeerrccaaddoo cchhiinnêêss..
AA eemmpprreessaa ccoonnvvooccoouuuumm rreeccaallll ddee 228855mmiill ccaarrrrooss,, ddooss
qquuaaiiss 9900%% ffoorraamm ffaabbrriiccaaddooss llooccaallmmeennttee..SSeegguunnddoo
ccoommuunniiccaaddoo,, ooss vveeííccuullooss aapprreesseennttaamm ffaallhhaassnnoo
ssiisstteemmaa ddee ccrruuzzeeiirroo ((oo ttããoo ffeesstteejjaaddoo ppiilloottoo aauuttoommááttiiccoo)),,
oo qquuee ppooddee lleevvaarr àà aacceelleerraaççããoo bbrruussccaa ee iinneessppeerraaddaa..

Carlos Vieira/CB/D.A Press - 5/5/21

PãodeAçúcar faturaalto
come-commercedevinhos

Omercadobrasileiro de vinhos é o
fenômenodomomento. Em2020, o
consumodabebida cresceu 18% sobre o
período anterior,mais do que emqualquer
outro país. No e-commerce doGrupoPão
deAçúcar, foramvendidos quatromilhões
de garrafas em2020, um salto de 250% sobre
2019. Em2021, a expectativa doGPAé
faturar R$ 200milhões apenas como
delivery de vinhos.Napandemia, as pessoas
passaramabebermais emcasa, e os tintos e
brancos acabaramocupando esse espaço.

Pixdeslancha,masopen
bankingempaca
OPix tornou-se, de longe, omeiodepagamentos

e transferências de valoresmais usadopelos
brasileiros. Emmaio, foramrealizados 650milhões
de transaçõespelo sistema, quemovimentaramR$
40bilhões—nenhumaoutramodalidade atingiu
essepatamar.O sucesso comprovaque aspessoas
buscam, acimade tudo, agilidade.Nanova era
digital, ninguémquerperder tempocomo
preenchimento excessivodedados eoutras
burocracias. Pontopara oBancoCentral, que
desenvolveuomecanismo. SeoPix deslanchou, o
openbanking, sistemade compartilhamentode
dadosquepromete aumentar a concorrência entre
osbancos, não sai do lugar.Mais umavez, o
ConselhoMonetárioNacional e oBancoCentral
adiaramocronogramade implementaçãodo
sistema. Prevista para estar concluída em30de
agostode 2021, a integraçãodosmeiosde
pagamento aoprojeto será feita de formaescalonada
até 30de setembrode2022. SegundooBC, o atraso
sedeve ànecessidadede testagemdo sistema.

Volkswagenpara fábrica
por faltadepeças

O sumiço de componentes
eletrônicos continua a provocar
estragos na indústria automotiva.
AVolkswagen informou aos
trabalhadores da fábrica deTaubaté,
no interior de São Paulo, que vai
paralisar as atividades a partir de 12
de julho. A previsão é de que os trabalhos sejam interrompidos por 20 dias, mas o período pode ser
prolongado se o fornecimento de peças, como semicondutores emódulos de airbag, não for
regularizado. O problema do desabastecimento é global e deve ser contornado apenas em agosto.

Adeus,negacionismo:
91%dosbrasileiros
confiamnaciência
Umalento nestes tempos de

negacionismo: noprimeiro anodapandemia,
91%dos brasileiros afirmaramque confiamna
ciência. Antes da crise donovo coronavírus, o
índice estava em87%.O estudo realizadopela
empresa de tecnologia 3M traz outras
constatações relevantes: 92%dapopulação
(contra 88%damédia global) concordamque
vacinas são uma ferramenta essencial para
lidar comos atuais desafios da saúdepública,
e 93%admitemqueos cientistas são
fundamentais para o bem-estar da sociedade.

Jarbas Oliveira/Esp. CB/D.A Press - 2/8/09

Tributar dividendo e reduzir
imposto no day trade: o Brasil
é umeterno convite ao risco”

Faria Lima Elevator, conta no Twitter que faz
humor com o estilo de vida da Faria Lima,
o centro financeiro de São Paulo

» FERNANDA STRICKLAND*
» FERNANDA FERNANDES

L
ançadona semanapassada
pelo governo com um total
de R$ 251,2 bilhões em cré-
ditos aos pequenos, mé-

dios e grandes agricultores brasi-
leiros, o Plano Agrícola e Pecuário
(PAP) 2021/2022-Plano Safra
criou grandes expectativas de
aceleração do cenário econômico
nacional. O programa, que visa à
expansão de mercados, deve tor-
nar o agronegócio “ainda mais
competitivo”, segundo Tereza
Cristina, ministra da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento.
Criado pelo governo em 2003,

o Plano Safra garante crédito pa-
ra o agricultor investir e custear
sua produção. Se por um lado,
houve aumento de 6,3% — 14,9
bilhões do último programa para
o atual —, por outro, também
subiram os juros, emmédia 10%.
Para Simone Pasianotto, econo-

mista-chefe da Reag Investimen-
tos, embora ofereçamaior valor de
crédito do que o programa passa-
do, o novo Plano Safra está menor,
devido à inflação. “Em termos
reais, descontadaa inflação, o valor
é menor do que a gente teve no
ano passado. Ela comeu esse gan-
ho de 6,3%. Um levantamento re-
vela que houve aumento, nos últi-
mos 12meses, entre 20% e 30%no
custodeproduçãorural”, explica.
O Plano Safra 2021/2022 ofe-

rece à agricultura familiar uma
fatia de R$ 39,34 bilhões em cré-
ditos por meio do Programa Na-
cional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf), 19% a
mais que o programa anterior.

Os juros para os pequenos pro-
dutores ficaram entre 3% e 4,5%.
Apesar do aumentono valor de

crédito oferecido pelo programa,
burocracias podem dificultar o
acesso ao crédito, especialmente
pelo pequeno produtor, além do
alto risco de inadimplência, se-
gundo o economistaVirgílio Lage,
assessor daValor Investimentos.
“Por se tratar de agropecuária

e agricultura, vários fatores ex-
ternos, como o clima, agravam o
risco de calote sistêmico, pois,
mesmo que a garantia preveja
questões climáticas, ela não co-
bre riscos fora da curva”, alerta.
A Confederação da Agricultu-

ra e Pecuária do Brasil (CNA)
avalia que as medidas foram
anunciadas dentro das expecta-
tivas do setor. Entre os pontos
positivos, a entidade destaca o
aumento dos recursos para pe-
quenos emédios produtores, pa-
ra a produção sustentável e au-
mento dos investimentos.
Segundo o vice-presidente da

CNA, deputado José Mário
Schreiner (DEM/GO), o progra-
ma agradou ao setor e compreen-
de o momento de dificuldade fis-
cal do país. “Nós entendemos que
é umplano do tamanho que o Es-
tado suporta”, declarou.
Hoje, o Banco do Brasil reali-

zará cerimônia de lançamento
do Plano Safra 2021/2022,
quando deve anunciar, oficial-
mente, a destinação de R$ 135
bilhões para a safra 2021/2022,
17% a mais que o volume apli-
cado na safra anterior.

* Estagiária sob a supervisão
de Cida Barbosa

Volkswagen AG/Divulgação
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VACINA

Chinaanuncia viagem
aMarte em2033

CONQUISTADOESPAÇO

Domingo de muitas
decepções nas urnas

A Universidade de Oxford
anunciou, ontem, que começou
a testar em voluntários uma vaci-
na desenvolvida com o laborató-
rio AstraZeneca contra a variante
Beta do coronavírus, inicialmen-
te detectadanaÁfrica do Sul.
A universidade britânica e o

laboratório anglo-sueco esperam
reunir 2.500 voluntários noReino
Unido, África do Sul, Brasil e Po-
lônia para iniciar as fases 2 e 3
deste ensaio clínico em huma-
nos, indica umcomunicado.
O protótipo da vacina usa a

mesma tecnologia de vetor viral
também usada nomedicamento
AstraZeneca já adotado contra o
vírus. “Testar doses de reforço de
vacinas existentes ou vacinas
contra novas variantes é impor-
tante para garantir que esteja-
mosomais bempreparadospos-
sível para ficar à frente da pande-
mia”, comentou o professor An-
drew Pollard, diretor do Oxford
VaccineGroup.
Seus criadores esperamterda-

dos provisórios desses testes ain-
da este ano e submetê-los à revi-
são regulatória, de acordo com o
comunicado.
Acredita-se que todas as vaci-

nas atuais sejammenos eficazes
contra a variante Beta do vírus,
embora todas pareçam sermuito
eficazes na prevenção de suas
consequênciasmais graves.

“Testar doses de reforço de va-
cinas existentes ou vacinas con-
tra novas variantes é importante
para garantir que estejamos o
mais bem preparados possível
para ficar à frente da pandemia”,
comentou Andrew Pollard, dire-
tor doOxfordVaccineGroup.
Um estudo recente sobre a

proteína Spike das variantes do

SARS-CoV-2 revela novas pro-
priedades da variante Alfa (ingle-
sa) e da variante Beta (sul-africa-
na) e mostra que as vacinas atu-
ais podem ser menos eficazes
contra a variante Beta.
As proteínas permitem que o

vírus se fixe e entre nas células
humanas. As descobertas estru-
turais indicam que as mutações

na variante Beta mudam a for-
ma superficial do vírus em cer-
tos locais. Assim, os anticorpos
neutralizantes induzidos pelas
atuais vacinas são menos capa-
zes na sua ligação na variante
Beta, o que pode levar a que o
vírus evite o sistema imunológi-
co, mesmo quando as pessoas
estão vacinadas.

O
s resultados do segundo
turno das eleições regio-
nais francesas, realizadas
ontem, foramumadecep-

ção para a base presidencial, ad-
mitiu Stanislas Guerini, líder do
partido deEmmanuelMacron.
O jovem partido República

emMarcha, do presidente fran-
cês, não conseguiu prevalecer
em nenhuma das 13 regiões me-
tropolitanas do país europeu,
pagando o preço de sua falta de
implantação territorial.
Segundo consultas, o partido

obteria apenas 7% dos votos,
vendo-se relegado à quinta força
política em nível nacional, atrás
da direita, da esquerda, dos eco-
logistas e daultradireita.
A abstenção foi a grande pro-

tagonista destas eleições, com
ummáximohistórico de cerca de
66%, muito superior àquelas re-
gistradas nas regionais de 2015.
“O que estamos vendo é a cul-

minação de uma desconexão en-
tre os eleitores e a classe política”,
disse Jessica Sainty, professora de
política da Universidade de Avig-
non, embora tenha admitido que
a crise da covid-19 também influi
na alta abstenção.
Ograndevencedordestas elei-

ções foi o partido da direita tradi-
cional, Os Republicanos, que se
tornam a primeira força política
do país, com 38% dos votos, se-
gundo as pesquisas.
Quatro anos depois de perde-

rem as eleições presidenciais, os
conservadores recuperam força e
superam a união da esquerda e
ecologista, em segundo lugar,
com34,5%dos votos.
Váriosmatizes da direita apro-

veitarão o impulso que esta vitó-
ria lhes dará para se posiciona-
remna corrida das presidenciais.
Ofracassodamaioriapresiden-

cial alimenta os rumores de uma
remodelaçãodo gabinete.Trinta e
dois por cento dos franceses são

UEtentaganhar fôlego
Enquanto isso, o presidente

russo, Vladimir Putin, disse
apoiar a proposta franco-alemã
de relançar os contatos diretos
com a União Europeia (UE). Foi
o que disse, na semana passa-
da, o porta-voz do Kremlin,
Dmitri Peskov. “Recebemos es-
ta iniciativa com satisfação. Pu-
tin é partidário da criação de
um mecanismo para diálogo e
contatos entre Bruxelas e Mos-
cou”, afirmou Peskov.
Após o encontro entre o pre-

sidente russo e seu homólogo
americano, Joe Biden, no início
do mês, em Genebra, líderes
europeus — como a chanceler
alemã, Angela Merkel, e o presi-
dente francês, Emmanuel Ma-
cron — consideram necessário
organizar reuniões com Putin
para discutir temas de interesse
da UE, segundo disseram fon-
tes europeias.

A China anunciou que preten-
de enviar suaprimeiramissão tri-
pulada para Marte em 2033, se-
guidadevoosfrequentes,deacor-
do comumplanode longoprazo.
A ideia anunciada nesta semana
é construir uma base habitada
permanente no planeta verme-
lho e extrair seus recursos.
O plano ambicioso, que inten-

sificará uma corrida comos Esta-
dos Unidos para instalar huma-
nosemMarte, foi reveladoemde-
talhes pela primeira vez desde
que a China pousou um jipe ro-
bótico emMarte emmeados de
maio em suamissão inaugural ao
planeta. Lançamentos tripulados
rumo aMarte estão planejados
para2033,2035,2037,2041ealém,
disse o chefe do principal fabri-
cante de foguetes chinês,Wang
Xiaojun, em uma conferência de
exploração espacial naRússia.
Antes de asmissões tripuladas

começarem, a China enviará ro-
bôsaMarteparaestudarpossíveis
locais para a base e para construir
sistemas de extração de recursos,
relatou a agência oficial Notícias
Espaciais da China na quarta-fei-
ra, citandoWang, que comanda a
Academia deTecnologia de Lan-
çamentodeVeículosdaChina.
Para a habitação humana

emMarte, as equipes teriam de

usar os recursos do planeta, co-
mo extrair qualquer água sob a
superfície, produzir oxigênio
no local e gerar eletricidade. A
China também precisa desen-
volver a tecnologia para enviar
os astronautas de volta à Terra.
Uma missão não tripulada de
ida e volta para obter amostras
de solo marciano é esperada
até o fim de 2030.
A China realizou algo que so-

mente os Estados Unidos e (mui-
to brevemente) a União Soviética
conseguiram antes: aterrissar em
Marte. Orbitando o planeta des-
de fevereiro, a missão chinesa
Tianwen-1 enviou um veículo de
aterrissagem numa descida difí-
cil na superfície de Marte, onde
desceu emmeados domês pas-
sado. O veículo, que transporta
um rover, juntou-se à nave espa-
cial da Nasa que já vem inspecio-
nandooplaneta.
A missão chinesa pode pare-

cer menos sofisticada do que a
mais recente dos Estados Unidos
— com direito a voo tripulado,
robô fazendo inspeções e grava-
ções de áudio. Basicamente repe-
te asmesmas façanhas que ame-
ricanos realizaram há décadas,
mas representa mais uma etapa
nas ambições da China para se
tornar umapotência espacial.

Esta noite, não
ganhamos em
nenhuma região.
A França sofre
comuma
profunda crise da
democracia local.
Amobilização é a
chave para as
vitórias futuras”

Marie Le Pen,
líder da extrema direita

ELEIÇÕESNAFRANÇA / Resultado das etapas regionais frustraramas expectativas da base governista de EmmanuelMacron.
Partido República emMarcha não prevaleceu em qualquer das 13 regiões francesas. Le Pen tambémnão teve sucesso na votação

favoráveis a uma mudança mi-
nisterial “nas próximas semanas”,
segundo uma consulta do insti-
tuto de pesquisas Ipsos.
A extremadireita deMarine Le

Pen também fracassou na tenta-
tiva de conquistar, pela primeira
vez, um governo local na França
durante esse segundo turno das
eleições regionais, deacordocom
as estimativas iniciais da votação.
Seu candidato, ThierryMaria-

ni, foi derrotado pelo rival con-
servador, Renaud Muselier, na
região Provença-Alpes-Costa
Azul (sudeste), a única onde o
partidonacionalistapodia aspirar

a vencer nesse fimde semana.
Le Pen viu sua ideologia per-

der identificação comos eleitores
naprimeira etapadas eleições re-
gionais, na semana passada;
quando Macron também saiu
desprestigiado.
Na contagem geral, 66,73%

dos eleitores sequer foram às
urnas. Tratou-se de um índice
histórico de abstenção, supe-
rando o registrado de 2015, que
ficou na casa dos 50,9%. Mais
marcante, no entanto, foi a der-
rocada de Le Pen.
Considerava-se que Thierry

Mariani sairia com uma vitória

fenomenal na região da Proven-
ça, próxima da fronteira com a
Itália. A projeção não se realizou.
Resultados preliminares aponta-
vam que ele conseguira 33% dos
votos, com apenas três pontos
percentuais à frente do conserva-
dor RenaudMuselier, do partido
OsRepublicanos.
“Esta noite, não ganhamos em

nenhuma região”, admitiuMari-
neLePen,destacandoqueaFran-
ça sofre uma “profunda crise da
democracia local”. “A mobiliza-
ção é a chave para as vitórias fu-
turas”, disse, de olho nas presi-
denciais do anoque vem.

Há duas semanas, mais de 37
mil pessoas se manifestaram na
França, segundo dados doMinis-
tério do Interior, convocadas por
organizações de esquerda para
denunciar o aumento dos ata-
ques contra as liberdades com a
ascensão da extrema-direita e as
leis liberticidas.
As organizações que convo-

caram aMarcha das Liberdades,
realizada em 119 cidades, acre-
ditavam que esta questão foi
imposta à esquerda, tendo em
vista a eleição presidencial no
próximo ano e o avanço da ex-
trema-direita.

Foi o segundo revés sofridopelopresidente francês emmenosdeummês.Asprojeções indicamquea legenda cai paraaquinta forçapolíticadopaís

Protótipo do imunizante que pretende combater a viariante Beta usa amesma tecnologia de vetor viral

Munir Uz zaman/AFP

Começamos testes contraavariante

Ludovic Marin/AFP



Respeito

Presidente Bolsonaro,
respeite os outros. Se quiser
ser respeitado. Aprenda a
conviver com o contraditó-
rio. Em menos de uma se-
mana, o senhor insultou
duas repórteres. Tudo indi-
ca que perdeu o rumo do
bom senso. Tem razão a jor-
nalista Ana Dubeux ( 27/6),
no artigo intituladoDeixe de
covardia, senhor presidente:
"É dever seu responder, e de
forma respeitosa. Deixe a
covardia de lado e exerça o
seu papel com dignidade."
Tenha bonsmodos. Evite ser
grosseiro e mal-educado.
Cansamos de suas diatribes.
Seus rompantes de histeris-
mo e intolerância não lus-
tram o cargo de chefe da na-
ção. Deixe de ser destempe-
rado. Aceite a verdade da
ciência. Use a máscara. Não
deboche das normas sanitá-
rias. Perto de 520 mil brasi-
leiros mortos pela covid, e o
senhor dando uma de su-
per-homem de barro. "Sou
imorrível" émais uma paté-
tica idiotice da sua vasta co-
leção de asneiras. Não trate
jornalistas como se fossem
seus vassalos ou inimigos.
Jornalista não tem culpa se
vossa excelência não gosta
de ouvir perguntas duras e
pertinentes. O repórter per-
gunta. O entrevistado res-
ponde. Simples assim. Seria
bom que seus alquimistas
palacianos desenhassem
para o senhor. Seus capa-
chos engravatados e estrela-
dos alegam, virou surrada
ladainha, que o senhor é as-
sim mesmo. Não vai mudar.
Inacreditável. Brasileiros não podem nemmerecem ser-
vir de descarga para suas diatribes. Ofensa, presidente, é
arma dos fracos. Sinal de falta de argumento. Pare de pi-
sar nas pessoas. Não culpe os outros pelos seus intermi-
náveis faniquitos. Jornalista não pode servir de bode ex-
piatório de erros ou problemas de governantes. Troque
os remédios. Tudo indica que os que usa estão vencidos.
Tem efeito contrário. Dobre a língua.
» Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Primitivismo

Impressionante a incapacidade dos bolsonaristas de
enxergar o que está ocorrendo no país. Cegos pelo ódio
disseminado pelo capitão e seus asseclas, não avaliam
os danos irremediáveis que o atual governo faz ao país.
Retrocedemos séculos em todos os campos: saúde, se-
gurança, educação, nas políticas sociais, humanidade,
civilidade e tantos outros que nos tornam diferentes
dos seres irracionais. Hoje, a solução dos conflitos não

se dá pelo diálogo, mas por
atitudes bélicas, estimula-
das pela lógica perversa e
desumana dos bolsonaria-
nos. A pandemia mostrou
que a morte foi banalizada.
No compasso em que cami-
nha a imunização, chegare-
mos a 1 milhão de mortos.
Independentemente da
ideologia, é preciso ser crí-
tico ou mesmo fazer uma
autocrítica. É difícil acredi-
tar que pessoas que tive-
ram, minimamente, uma
vida escolar, conseguiram
emprego e, hoje, mantêm a
si e a família possam com-
pactuar com o negacionis-
mo dominante nas ações do
governo. Não dá para en-
tender como podem sus-
tentar a defesa de um ser
indefensável, que se apro-
pria de mentiras para con-
denar a ciência e a medici-
na. Hoje, são mais de meio
milhão de pessoas mortas
ou, no mínimo, 2 milhões
de brasileiros que choram a
morte de seus entes queri-
dos. Quantos, entre os so-
breviventes, não são crian-
ças e jovens órfãos? Mais de
14 milhões de desemprega-
dos voltaram ao patamar da
miséria. Bolsonaro odeia o
povo e o Brasil.
»Humberto Vieira,
Asa Norte

STF

O STF deveria, por meio
do seu plenário, fazer uma
limpeza nas atitudesmaléfi-
cas tomadas por suas tur-
mas, mormente a segunda,
onde ministros nomeados

pelo PT abusam do povo ao cancelar sumariamente to-
do um brilhante trabalho da Operação Lava-Jato, que
era a última esperança dos brasileiros, apenas para libe-
rar um ex-presidente supercorrupto, condenado em se-
gunda instância, para que ele volte ao poder. Ainda que-
rem o respeito da população.
» Trajano de Faria Neto,
Noroeste

Índios

Indígenas tentaram invadir a Funai e a Câmara dos
Deputados? Lesões corporais? Cadê os inquéritos para
apurar? Cadê os jornalistas investigativos? Quem ban-
cou o transporte dos indígenas de suas terras para Brasí-
lia? Onde ficaram alojados e alimentados? Custeados
por quem? Por quanto tempo? Quem os conduziu até a
Funai e a Câmara? Quem coordenou as tentativas de in-
vasão, fazendo dos índios massa demanobra?
» Fernando Carlos Wanderley Rocha,
Condomínio Solar de Brasília

N
a tormenta causada no Brasil
pela pandemia, que já ceifou
maisdemeiomilhãodevidase
sacrificará ainda muitas ou-
tras, um dos grandes proble-

masparaocombatemais efetivoaonovo
coronavírus tem sido, comcerteza, a co-
municação—ou a falta dela, ou, pior, a
divulgação de informações inconfiáveis
—dogoverno federal comapopulação.
A falha foi reconhecida recentemente

pelo próprio vice-presidente da Repú-
blica, general Hamilton Mourão, que
admitiu a carência de uma comunica-
ção eficiente do governo com os brasi-
leiros. ParaMourão, um grande equívo-
co foi anãopromoçãode campanhasde
esclarecimento sobre a vacinação e
tambémsobre a própria doença.
“Eu acho que este foi o grande erro:

(não ter feito) uma campanha de escla-
recimento firme, como tivemos no pas-
sado, de outras vacinas. Então, uma
campanha de esclarecimento da popu-
laçãosobrearealidadedadoença,orien-
tações o tempo todo para a população”,
disseMourão. “Eu acho que isso teria si-
do um trabalho eficiente do nosso go-
verno”, acrescentouo vice.
De fato, desde o início da pandemia,

o que houve com frequência por parte
do presidente Jair Bolsonaro, bem co-
mo de outros integrantes e aliados do
governo, foram questionamentos
quanto aos efeitos da vacina, desprezo
ao uso de máscaras, recomendação de
tratamento precoce commedicamen-
tos sem eficácia e críticas às medidas
de isolamento social para conter a pro-
pagação do vírus.
Em meio à comunicação truncada,

que alimenta a enxurrada de fake
news sobre a doença a inundar as re-
des sociais, chegou-se ao cúmulo de

um auditor do Tribunal de Contas da
União (TCU) ter produzido um relató-
rio falso dando conta de que as mortes
por covid-19 no país estariam superes-
timadas em até 50%. Isso porque os
números teriam sido inflados proposi-
talmente por governadores e prefeitos
em busca de mais verbas federais. Em-
bora desmentido pelo TCU, que afas-
tou e mandou investigar o auditor, o
relatório foi citado várias vezes publi-
camente por Bolsonaro.
Além da falha na orientação à popu-

lação, faltou ainda uma coordenação
central de combate à pandemia. Assim,
restou a cada estado e município, res-
paldados pelo SupremoTribunal Fede-
ral, adotar as medidas que julgassem
necessárias para garantir distancia-
mento social, na tentativa de barrar o
avançodo vírus. O resultado dessa ação
fragmentada foi que, enquanto a situa-
ção era amenizada em alguns locais,
explodia em outros, em quadro de evi-
dente descontrole.
Agora, quando a vacinação ainda se-

gue em ritmomais lento que o desejá-
vel, e a ameaça de uma terceira onda da
pandemia é real, comoalertam infecto-
logistas, seria recomendável uma co-
municação eficiente, correta e única
aos brasileiros por parte do governo fe-
deral, sem informações contraditórias
que acabam favorecendo a dissemina-
ção de fake news.
Também seria conveniente a busca

de uma sintonia entre a União e os de-
mais entes federativos, para atuação
em parceria no combate à proliferação
do vírus, de modo a evitar a volta das
tristes cenas de gente morrendo aos
milhares, por colapso no atendimento
hospitalar, e de cemitérios fazendo
grandes sepultamentos coletivos.

VISÃODOCORREIO

Ruídosna
comunicação
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Após a revelação de prevaricação
do presidente, os camisas amarelas

terão coragem de ir às ruas
pedir impeachment?
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—— Jardim Botânico

Queiroga quer que brasileiros
tomem a segunda dose da vacina.

O poderoso chefão
vai ficar contrariado.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—— Asa Sul

Finalmente, a cara da
W3 Sul começa a mudar.

Já não era sem tempo, pois é
a mais bela avenida de Brasília.

MMáárrcciiaa AAllvveess—— Asa Sul

O desprezado município
de Águas Lindas tem vacina para
a população. No DF, impera a

seletividade até entre profissionais
que estão expostos no exercício

do seu trabalho.
AAnnttôônniioo AAllmmeeiiddaa—— Guará

Desabafo
>> Pode até não mudar a situação,

mas altera sua disposição

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Brasília é novamente anfitriã da
maior estrela do teatromusical brasilei-
ro da atualidade, a atriz e cantora baia-
na Leila Garin. Desde o final da última
semana, ela está em cartaz, no Centro
Cultural Banco do Brasil, como prota-
gonista do espetáculo A hora da estrela
— o canto da Macabéa, adaptação de
André Paes Leme (responsável também
pela direção) de livro homônimo, o últi-
mo escrito pela imortal Clarice Lispec-
tor, publicado em 1977.
Na peça, que volta a ser apresentada

de quinta-feira a domingo, Leila dá vida
àMacabéa, retirante nordestina cuja vi-
da no Rio de Janeiro é marcada pela au-
sência de afeto.Vista como umamulher
desprovida de qualquer atrativo, que se
contenta comuma existênciamedíocre,
não chama a atenção de ninguém. Em
cena, ela tem a companhia de Cláudia
Ventura e Renato Luciano. A trilha so-
nora foi criada pelo grande Chico César.
O brasiliense já havia aplaudido Lei-

la em outras duas ocasiões. Nos dias 2 e
3 de outubro de 2014, no auditório
master do Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães, a atriz reviveu um no-
me mitológico da música popular bra-
sileira, a eterna Elis Regina, em Elis — A

musical. A todos impressionou pela ca-
racterização que imprimiu à persona-
gem, mesmo tendo um biotipo bem di-
ferente; e por interpretar canções como
Arrastão, Casa no campo, Como nossos
pais, Fascinação e O bêbado e a equili-
brista, com incrível semelhança ao le-
gado da Pimentinha.
De volta à cidade, Leila Garin cum-

priu curta e inesquecível temporada de
8 a 10 de fevereiro de 2019, no Teatro
Unip com Gota d'água (A Seco), síntese
de ummusical clássico, com a assina-
tura de Chico Buarque e Paulo Pontes,
inspirado na tragédia grega. De forte
conotação política, a montagem enfati-
zava as figuras do opressor e do oprimi-
do, representados por Joana e Jasão, ao
contar uma história de amor, paixão de
Joana e Jasão. A artista brilhou intensa-
mente ao contracenar com o ator Ale-
jandro Claveaux.
O espetáculo permitiu a Leila prestar

homenagear à imensa Bibi Ferreira, que
levou a quem teve o privilégio de assistir
a versão original de Gota d'água, na dé-
cada de 1970— sob a égide da Ditadura
Militar— a guardar namemória afetiva
um dos momentos mais arrebatadores
da história do teatro brasileiro.

Garin,a estrela

IRLAMROCHALIMA
irlamrocha.df@dabr.com.br
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Reforma tributária, o caminho
para o Brasil que queremos

O
traço do grande urbanista e arquiteto
LucioCosta configurouoPlanoPilotode
Brasília, em 1957, e não teria imaginado
como a capital poderia evoluir e se con-

solidar comometrópole, conforme classifica-
ção do IBGE de 2007. De fato, o processo de ur-
banização, então deflagrado, era o começo de
centro urbano disseminado no território. Em
1958, surge Taguatinga, que se firmou como a
primeira cidade satélite—hoje região adminis-
trativa— de grande importância para o início
do povoamento. Taguatinga iniciou a ocupação
do espaço, que denominei polinucleado ou de
núcleosmúltiplos, disseminadono território no
Distrito Federal (DF).
Filmes antigos mostram o frenesi existente

no Núcleo Bandeirante, que se constituiu em
agitado empório - local de abastecimento de ci-
mento,madeira e ferro, deum ladopara empre-
sas e, de outro, de legumes, frutas e grãos para
os famintos operários que trabalhavamde sol a
sol na construção dos prédios e palácios com a
assinatura do notável arquiteto Oscar Nie-
meyer. A partir deTaguatinga e Núcleo Bandei-
rante, surgem outros locais demoradia, como
Sobradinho, Gama, ainda em 1960, e a amplia-
ção dos sítios urbanos de Planaltina e Brazlân-
dia, pré-existentes ao PlanoPiloto.
Algo a não desconsiderar nos primórdios de

Brasília é a evolução demográfica vertiginosa: o
CensoExperimental do IBGEde1959 encontrou
noDF 64.313 habitantes, sendo 45.781 habitan-
tes no núcleo central, assim distribuídos: Plano
Piloto, 11.007; Núcleo Bandeirante, 17.761;
acampamentos de construtoras, 11.250 e outros
locais, 5.763habitantes.NoCensode1960, apo-
pulação doDF dobra, chega a 141.742 habitan-
tes. Em 2020, Brasília atingiu 3.055.149 habitan-
tes, segundoestimativas do IBGE.
Atualmente, atenta-se não apenas para a

vertiginosa expansão demográfica, mas para a
qualidade de vida dessas populações. Por
exemplo: como estão supridos de bens essen-
ciais à vida digna. Qual tipo de moradia ocu-
pam?Quais possibilidades de trabalho se apre-
sentam aos trabalhadores? Como essas popula-
ções se deslocampara o trabalho e para buscar
serviços? E, ainda, no atual período de pande-
mia, como está essa população sendo preser-
vada de contaminação pela covid-19? Para es-
sa crise da saúde pública, há hospitais e UTIs

suficientes para atender os enfermos? Cuida-se
em vacinar rapidamente osmais vulneráveis? A
população coopera evitando aglomerações?
Usamáscara? Previne-se usando álcool emgel e
se higienizando com frequência?
São tantas as questões que a urgência de su-

perar as atuais dificuldadesmostra que a evolu-
ção demográfica não é amais urgente de ser es-
tudada.Omaisurgente serávacinaressapopula-
ção e não haver, concomitantemente, descuido
emoferecer postos de trabalho emconsonância
comapopulação economicamente ativa—PEA.
Reverter o desemprego que já atingiu 333.000
trabalhadores em abril de 2020, segundo a Pes-
quisa de Emprego e Desemprego da Codeplan
(PEA), Seade e Setrab/GDF. Embora tenha ocor-
rido leve declínio nodesemprego doDF, não sig-
nifica deixar de nada se pensar na necessidade
de superar o atual “perfil de empregos” da capi-
tal, basicamenteassentadanos“serviços”. Pensar
emoutrasmodalidades de trabalho exige amplo
debateemBrasília, emqueparticipariamentida-
despúblicasdogovernodoDF (GDF), sindicatos
declasse edas classespatronais.
A sugestãoquesurgeéestimulare investir em

“indústrias leves”, como a alimentícia, de emba-
lagens, indústrias gráficas e outras tantas, que
não degradamo ambiente natural e que não se-
jam poluentes. Espera-se que as novas ativida-
des demandemmão de obra de fácil adaptação
a diferentes tipos de trabalho, não necessaria-
mente especializada e que se encontra em dis-
ponibilidadenacapital e emsuaáreametropoli-
tana. A sugestão temapoionabastante conheci-
da dos altos padrões salariais existentes em di-
versas instituições do DF e em âmbito federal,
comooCongressoNacional enoExecutivo eLe-
gislativo. Esse altopadrãopossibilita ampla e va-
riada forma de consumode bens e serviços que,
diga-se, é a aposta dos empresários, empreen-
dedores e investidores existentesnoDF.
Portanto, se nos primórdios de Brasília havia

verdadeiro frenesi nas atividades econômicas e
naexpansãodosnúcleosurbanos,naatualidade
a capital demonstra estabilização das institui-
ções emesmodos assentamentos urbanos. Sur-
gindo, nos dias correntes, a necessidade de ofe-
recer novas possibilidades demoradia, que ela
semova em direção aos espaços já existentes e
nãona criaçãodenovas regiões administrativas.

E
ssencial para o Brasil alcançar o tão so-
nhadocrescimentoeconômico, a reforma
tributária precisa finalmente sair do cam-
po das propostas e promessas. Só assim

será possível estabelecer as condições sustentá-
veis para a geraçãode emprego e renda. Agrava-
do pormeses seguidos de pandemia, o desem-
prego assola 14 milhões de brasileiros, o que
confere, mais do que nunca, um sentido de ur-
gência a essa importante reforma.
O baixo crescimento brasileiro perpetua-se

no nível máximo da carga tributária suportada,
resultado da total falência do nosso sistema tri-
butário. Um sistema tributário que figura entre
os mais complexos do mundo, que peca pela
cumulatividade, onerando a produção de bens
e serviços e gerando insegurança jurídica, obje-
to de gigantesco contencioso em nossos tribu-
nais administrativos e judiciais.
Em2020, a carga tributária bruta representou

31,64% do Produto Interno Bruto (PIB), ligeira
redução em relação a 2019 (32,52%), influencia-
da pela fraqueza do PIB, resultado da covid-19,
que castigou a economia global. A necessidade
voraz de arrecadação decorre da exagerada ine-
ficiência damáquina pública, originando cada
vez mais rombos nas contas públicas que são
cobertos comaumentodos tributos.
Diante dessas históricas distorções, a dívida

bruta do setor público — uma das principais
formas de comparação internacional — avan-
çou em 2020 para 89,3% do PIB. É omaior per-
centual da série do Banco Central, situação que
se reflete nos juros pagos para o seu financia-
mento, reduzindo sensivelmente os investi-
mentos e elevando a taxa de juros cobrada dos
tomadores em geral. Paramelhorar o ambiente
denegócios e reduzir as desigualdades, é urgen-
te assegurar ummodelo tributário desapegado
de tudo que existe hoje, ummodelo que con-
temple princípios básicos.
O primeiro deles é o princípio da neutrali-

dade, em que os tributos devem ser aplica-
dos, minimizando sua interferência na deci-
são dos agentes econômicos, como forma de
evitar a criação de assimetrias competitivas

em diferentesmercados. O princípio da equida-
de visa criar uma distribuiçãomais justa dos re-
cursos na sociedade, sem ônus excessivo entre
os indivíduos. Peloprincípiodaprogressividade,
a tributação deve se elevar de acordo com a ca-
pacidade da renda, para a obtenção demaior
equidade entre os contribuintes. E, finalmente,
há o princípio da simplicidade, tanto pelo ente
público comoprivado, emque se deve buscar a
facilidade e a simplicidade na arrecadação—e,
aomesmotempo,não impormaiorcusto fiscali-
zatório por parte damáquinapública—ea faci-
lidadedoentendimentoea reduçãodamultipli-
cidadede tributos, razãoda complexidade regu-
latória hoje imposta a toda a sociedade.
A ComissãoMista do Congresso, que anali-

sou as Propostas de Emenda Constitucional
(PEC), que tratam do tema, buscou unificar
cinco tributos, apresentando a seguinte justifi-
cativa em seu relatório: “para modernizar e
simplificar o sistema tributário, darmais trans-
parência aos cidadãos sobre oquanto lhes é co-
bradoa títulode impostos, combater a regressi-
vidade tributária, findar a guerra fiscal e garan-
tir aos entes tributantes a receita necessária ao
desempenho de seu papel constitucional, com
o estabelecimento de um Imposto sobre Bens e
Serviços (IBS), complementado pelo Imposto
Seletivo”. O IBS teria omesmo papel do Impos-
to sobreValor Agregado (IVA), modelo adotado
em mais de 150 países e recomendado pelo
Fundo Monetário Internacional (FMI) como
forma de reduzir as desigualdades.
A perda de competitividade da economia

tem se agravado, como revela o ranking Doing
Business 2020, do BancoMundial, quemede a
facilidade de fazer negócios. O Brasil desceu
para a 124ª posição no último relatório, de um
total de 190 países avaliados. Nos demais tópi-
cos, o país também amarga posições pouco
invejáveis: 138ª em processos de abertura de
empresas; 104ª na obtenção de crédito; 184ª
em processo de pagamento de impostos e 77ª
posição no processo de resolução de insol-
vência. O ranking retrata a dificuldade de so-
brevivência das empresas e dos investidores

nacionais e, sobretudo, os estrangeiros, para a
consecução de negócios.
A reforma tributária é imperativa para reto-

mar a curva de crescimento e ampliar a oferta
de crédito, pavimentando o caminho para um
ciclo virtuoso. NoBrasil, o crédito temumapar-
ticipação de 54,2% em relação ao PIB, fatia pe-
quena ante amédia dos paísesmembros daOr-
ganização para a Cooperação e o Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), que é de 147%. To-
das essas distorções estruturais provocamuma
redução expressiva dos investimentos necessá-
rios para o país alcançar um crescimento eco-
nômico consistente. A insuficiência de investi-
mentos para a expansão da atividade fica evi-
dente quando se olha a Formação Bruta de Ca-
pital Fixo (FBCF), calculada pelo IBGE, que fi-
cou em16,4%em2020.
A tramitação das PECs no Congresso deve

atender os princípios e as condições citadas aci-
ma, semoque, novamente, perde-se a oportuni-
dade de buscar soluções perenes para o cresci-
mento da economia.Não se deve apenas agluti-
nar tributos emanter a carga tributária como é
hoje, semeliminarosefeitosedistorçõesquepro-
vocam as assimetrias e alocações ineficientes,
tantoparaaspessoascomoparaasempresas.
O sistema financeiro nacional temmuito a

contribuir para o incrementodo crédito, propor-
cionando as condições para acelerar o cresci-
mento econômico. Para que o setor financeiro
possa cumprir plenamente seupapel deoferecer
crédito, a reforma tributária deve remover as dis-
torções que impactam na formação do spread
bancário, limitandoa tributaçãocombaseexclu-
sivamente nos serviços financeiros, aqueles re-
munerados por tarifas e comissões. É omomen-
to de revermos a tributação sobre a intermedia-
ção financeira, que aumenta o custo do crédito,
onera o tomador e reflete ummodelo que não é
adotadopelamaioriadospaísesque já implanta-
ram o IVA, que aqui será denominado IBS. Go-
vernantes e congressistas vême vão ao longo do
tempo,mas o Estado permanece. É de interesse
doEstado rever o sistema tributário. OBrasil que
queremosaindaépossível.

A Brasília de
ontem e de hoje

» ALDOPAVIANI
Geógrafo e professor emérito da Universidade de Brasília

O papel da pandemia
para o avanço da
inteligência artificial
nas empresas

» BRUNORAMOS
Founder e CEO global da HartB , startup de soluções inovado-
ras que utilizam a inteligência humana para transformar da-

dos em informações de valor

A
avalanche de dados e a utilização de algo-
ritmos na tomada de decisão tornaram-se
cada vez mais presentes na rotina das com-
panhias. O avanço da pandemia e, conse-

quentemente, o isolamento social, têm acelerado
ainda mais este processo de transformação digital
dentro das organizações, conforme apontam os
dados levantados pela Morning Consult, com pro-
fissionais de TI de diversas empresas do Brasil. Se-
gundo o estudo,mais de 40%dos entrevistados afir-
mamque, noúltimo ano, foram implementadas fer-
ramentas de inteligência artificial (AI) nas empresas
em que trabalham.
Um dos fatores que impulsionaram este cresci-

mento foi a queda na receita das empresas provoca-
da pela pandemia e a busca por tecnologiasmais efi-
cientes que conseguissemmanter a rentabilidade do
negócio, diminuindo custos e aumentando a receita
da organização. De acordo com a recente pesquisa
daMcKinsey&Company sobre inteligência artificial,
o crescimento da receita das empresas está direta-
mente relacionado à utilização de AI, uma vez que
70% dos executivos entrevistados relatam que a ado-
ção de soluções de Inteligência Artificial é responsá-
vel por parte do aumento do EBIT. Destes, 22% afir-
mam que mais de 5% deste crescimento pode ser
atribuído a estemodelo de tecnologia.
Alémdisso, a crescentenecessidadede treinamen-

to e conscientização da liderança quanto aos riscos e
oportunidades da gestão remota também é um fator
para o avanço da inteligência artificial nas empresas,
umavezqueestas companhiaspassaramabuscar so-
luções commetodologias inovadoras para aumentar
o engajamento e o desempenho dos colaboradores
de uma forma geral. Com experiências imersivas é
possível identificar os gaps emapearoqueprecisa ser
aprimorado, oferecendo insumos para que estes pro-
blemas sejamresolvidos commais facilidade.
Noatual ambiente competitivodenegócios, a tec-

nologia é um aspecto fundamental para tornar os
procedimentosmais eficientes, tanto para as empre-
sas quanto para os clientes. Neste sentido, a inteli-
gência artificial está se tornando cada vezmais aces-
sível para que as organizações implementemestraté-
gias inovadoras emsuasdiferentes áreas. Apartir dis-
so, a finalidade é proporcionar melhores experiên-
cias ao usuário, uma conectividade mais ampla e
uma gestãomais eficiente e confiável, tudo com os
recursos já disponíveis nestas ferramentas. Em ou-
tras palavras, o objetivo da AI é encantar clientes,
funcionários e parceiros, enquanto automatiza a es-
tabilidade e odesempenhoda rede.
Pormeio destas ferramentas, é possível aprimorar

produtos e serviços existentes, criar novas soluções,
otimizar operações, auxiliar a tomada de decisão as-
sertiva, permitir que funcionários dediquem-se a ati-
vidadesmais estratégicas, bemcomoumagrandeva-
riedade de benefícios que podem, inclusive, acelerar
o crescimento donegócios.
Neste sentido, a utilização de ferramentas tecno-

lógicas representa uma importante oportunidade de
retomada do crescimento com a redução dos custos
e aumento da receita, uma vez que a AI possibilita,
por exemplo, que robôs aprendamcomas atividades
realizadas e, desta forma, aprimorem suas habilida-
des. Além disso, pormeio da inteligência artificial, a
produção industrial tem se tornadomais ágil e eficaz
emcomparação ao trabalhohumano.
As aplicações que utilizam este tipo de solução

são capazes de reduzir erros e aumentar a produ-
tividade. No caso do setor industrial, por exemplo,
a análise de dados entre equipamentos conecta-
dos permite que as empresas prevejam demandas
e carregamentos utilizando redes recorrentes. Por
conta disso, as organizações que adotam a tecno-
logia conseguem eliminar facilmente diversos
custos operacionais.
As ferramentas de inteligência artificial relaciona-

das aos departamentos deTI, comoautomação, con-
trole de qualidade e segurança cibernética eram as
áreas commaiores aplicações da tecnologia. No en-
tanto, esse cenário estámudando. Para especialistas,
o aperfeiçoamento da AI tornará cada vezmais sim-
ples a sua implementação nas mais diversas áreas
das organizações. Em um futuro breve, tudo indica
que dezenas de atividades serão transformadas para
suprir uma nova demanda. Se por um lado, muitos
acreditam que amáquina substituirá amão de obra
humana, outros afirmamque apenas vivenciaremos
uma transformação e evoluçãodas profissões.
Além disso, com base em informações das áreas

de negócio, é omomento de reavaliar todas as estra-
tégias de tecnologia e segurança da informação, in-
cluindo o dimensionamento e a qualificação das
equipes, a infraestrutura de TI, a adoção a soluções
de Cloud Computing, a segurança dos dados corpo-
rativos, denegócios, e de terceiros e, ainda, a necessi-
dade de inserir a transformação digital em produtos
e serviçosparaotimizar a experiênciadocliente epo-
tencializar o negócio.
É claro que a implantação destas tecnologias es-

barra emdiversos gaps dentro das empresas, como a
dificuldade de obter e compreender quais são os da-
dos úteis e relevantes para o negócio, transformar a
cultura organizacional da empresa, a falta de habili-
dades técnicas para implementação destas tecnolo-
gias, bem comomaturidade empresarial para garan-
tir a utilização de inteligências artificiais seguindo os
protocolos éticos e legais.
Dessa forma, uma das possíveis soluções para

atravessar essas barreiras é buscar nomercado em-
presas especializadas que possam auxiliar a digitali-
zação donegócio, transformandodados em informa-
ções relevantes, que tragamresultados valiosospara a
tomada de decisão, bem como oferecer apoio para
implementaçãoemanutençãodestas ferramentas.

Maurenilson Freire/CB/D.A Press



Na Universidade Estadual da
Carolina do Norte, nos EUA,
uma equipe de pesquisadores
também está preocupada com
a melhoria da qualidade do
concreto e, para isso, desenvol-
veu uma técnica chamada com-
pressão micropilar. Trata-se de
uma tecnologia que permite
caracterizar a resistência em
microescala do cimento. Se-
gundo eles, isso levará ao de-
senvolvimento de um material
com propriedades de resistên-
cia desejáveis para aplicações
de engenharia civil.
“As informações coletadas

usando essa técnica podem ser
usadas para entender melhor o
comportamento do concreto
quando ele falha, assim como
fornecer dados importantes pa-
ra modelos ‘constitutivos’, que
são usados para projetar e de-
terminar a segurança de estru-
turas de engenharia civil de
grande escala,” diz Rahnuma
Shahrin, engenheira civil e pes-
quisadora de pós-doutorado na
instituição. Ela também é a
principal autora de um artigo
sobre a técnica, publicado na
revista Journal of Nanomecha-
nics andMicromechanics.
Para Sharin, os resultados da

pesquisa impactarão significa-
tivamente o estudo de falha de
materiais que contêm cimento.
“A produção, o transporte e o
uso de concreto representam
entre 5% e 9% do total de emis-
sões de dióxido de carbono em

Tecnologia EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br
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Inovação

Um novo cimento
em construção

Cientistas desenvolvem técnicas para deixarmais sustentável e commaior resistência o coringa das obras de urbanização.
Americanos reforçam omaterial com nanopartículas de grafeno e constatammelhoras em problemas de fraturas e infiltração

» PALOMAOLIVETO

E
m2050, prevê aOrganiza-
ção das Nações Unidas
(ONU) que dois terços da
populaçãomundial estará

concentradanas cidades. Entre as
muitas consequências domovi-
mento intensodeurbanização,es-
tá o aumentodademandapelo ci-
mento, material básico para a
construçãode estradas a edifícios.
Masnãobasta aumentar a produ-
ção.Desde omomento emque se
começa a erguer uma casa ou a
pavimentaroasfalto,porexemplo,
já teminíciooprocessodedeterio-
ração das estruturas. Por isso, en-
genheiros buscamnovas tecnolo-
gias que, alémde sustentáveis, se-
jamcadavezmais resistentes.
Umadasmaneiras de aprimo-

rar a funcionalidadedosmateriais
é aumentar a quantidade de car-
bono, mas isso faz com que se
percaalgumgraudodesempenho
mecânico. Porém, ao introduzir
nanopartículas no cimento co-
mum, pesquisadores daUniversi-
dade deNorthwestern, nos EUA,
alcançaram, segundo umestudo
publicado na revista Philosophi-
calTransactionsof theRoyal Socie-
ty A, umcimentomais inteligente,
durável e altamente funcional.
Como o cimento é omaterial

mais consumido globalmente e a
indústriaqueoproduzéresponsá-
vel por 8%das emissões de gases
de efeito estufa causadas pelo ho-
mem, a professora de engenharia
civil e ambiental Ange-Therese
Akono recorreu à versãonanorre-
forçada,embuscadeumasolução.
Akono, principal autoradoestudo
e pesquisadora da Faculdade de
Engenharia, diz queosnanomate-
riais reduzemapegadadecarbono
docimento,mas, até agora, pouco
sesabiasobreseuimpactonocom-
portamentode fraturadas infraes-
truturas. “Como especialista em

Varredura e compressão em microescalas

mecânicade fratura, euqueria en-
tendercomomudaraproduçãode
cimentoparamelhorar a resposta
aesseproblema”,diz.
Ela explica que o teste de fratu-

ra tradicional, no qual uma série
de feixes de luz é lançada emum
grande bloco dematerial, envolve
muito tempo e componentes e,
raramente, leva à descoberta de
novas matérias-primas. Akono,
então, desenvolveu umnovomé-
todo, chamado teste de arranhão,
que avalia a resposta à rachadura
aplicandouma sonda cônica com
força vertical crescente contra a
superfície de pedaçosmicroscó-

picos de cimento. Segundo a pes-
quisadora, isso requermenosma-
teriais e aceleraasdescobertas.
“Pude vermuitosmateriais di-

ferentes ao mesmo tempo”, diz.
“Meumétodo é aplicado direta-
mentenasescalasdemicrômetro
e nanômetro, o que economiza
uma quantidade considerável de
tempo. Então, com base nisso,
podemos entender como osma-
teriais se comportam, como eles
trincame, emúltimaanálise, pre-
dizer sua resistência à fratura.”
As previsões obtidas pormeio

de testes de arranhão também
permitemque os engenheiros fa-

çamalterações nosmateriais que
melhorem o seu desempenho.
Noartigo, nanoplacas de grafeno,
estruturadocarbonoqueestá ga-
nhando popularidade rapida-
mente na formação demateriais
inteligentes, foram usadas para
melhorar a resistência à fratura
docimentocomum.A incorpora-
ção de uma pequena quantidade
denanomaterial tambémmelho-
rou as propriedades de transpor-
te de água, incluindo a estrutura
de poros e a resistência à pene-
tração de líquido, com diminui-
ções relativas relatadas de 76% e
78%, respectivamente.

Previsões
Akono afirma que as implica-

ções do estudo abrangemmui-
tos campos, incluindo constru-
ção de edifícios, manutenção de
estradas, otimização de sensores
e geradores emonitoramento de
integridade estrutural. Ela lem-
bra que os materiais inteligentes
permitem que as cidades aten-
dam às necessidades das popu-
lações em crescimento em ter-
mos de conectividade, energia e
multifuncionalidade.
A engenheira diz que está

animada com a perspectiva de

que sua pesquisa poderá in-
fluenciar outras equipes. Ela
conta que já está trabalhando
em propostas que visam o uso
de resíduos de construção para
formar novo concreto e consi-
dera ir ainda mais longe, au-
mentando a fração de nanoma-
terial que o cimento contém.
“Eu quero olhar para outras pro-
priedades, como a compreen-
são do desempenho de longo
prazo. Por exemplo, se você tem
uma construção feita de nano-
materiais à base de carbono, co-
mo pode prever a resistência em
10, 20 ou 40 anos?”

todo o mundo. O conhecimen-
to desse estudo pode ser aplica-
do ao desenvolvimento de ma-
teriais mais fortes e sustentá-
veis para infraestrutura civil,
reduzindo o consumo de recur-
sos naturais e a produção de
CO2”, aponta.
A engenheira explica que a re-

sistência à compressão do ci-
mento é um fator essencial para
determinar quanta carga o con-
creto pode suportar. Sabe-se, há
muito tempo, que a resistência

do cimento deriva de um ingre-
diente chamado silicato de cál-
cio hidratado (C-S-H) — o pro-
duto primário formado quando
o pó do cimento é misturado
com água. Os pesquisadores, po-
rém, não conseguiam, até agora,
medir a resistência à compressão
do C-S-H emuma amostra de ci-
mento, pois o material necessá-
rio para isolar e testar os compo-
nentes químicos do silicato é pe-
queno demais para se fabricar
pelosmétodos tradicionais.

Heterogêneo

Para resolver o problema, a
equipe da universidade se voltou
para a técnica da compressão de
micropilar. Normalmente usado
emmateriais cristalinos, ométo-
dousa amostrasmuito pequenas
para determinar a resistência do
material. Como o cimento é um
material heterogêneo, feito de
vários componentes, Shahrin
usou uma técnica de microsco-
pia eletrônica de varredura para

identificar os locais nas amostras
que tinham a maior proporção
de C-S-H em relação a outros
materiais constituintes. Assim
que identificados, eles foram
moídos em cilindros de 2micrô-
metros de largura e 4 micrôme-
tros de altura. Essas amostras
puderam, então, ser submetidas
à compressãomicropilar.
“Existem muitas maneiras

de fazer cimento, e ele pode ser
feito com diferentes constituin-
tes em diferentes proporções”,

diz Shahrin. “Mostramos que a
técnicamicropilar pode ser usada
para nos darmedidas precisas da
resistênciaàcompressãodeC-S-H
nesses diferentes tipos demistu-
ras. Essas informações podemser
usadasparanos ajudar a entender
comováriosprocessos eos consti-
tuintesadicionadosduranteapro-
dução de cimento podemafetar a
resistência domaterial. É basica-
mente uma ferramenta que pode
ser usadapara desenvolver umci-
mentomelhoremais forte.” (PO)

Universidade de Northwestern/Divulgação

Julie Williams Dixon/Divulgação

(As informações)
podemser usadas
para entendermelhor
o comportamento
do concreto quando
ele falha (…) É
basicamente uma
ferramenta que
pode ser usada para
desenvolver um
cimentomelhor
emais forte”

Rahnuma Shahrin,
engenheira civil e pesquisadora de
pós-doutorado da Universidade
Estadual da Carolina do Norte

Meumétodo é
aplicado
diretamente nas
escalas de
micrômetro e
nanômetro (…)
Podemos entender
comoosmateriais
se comportam,
comoeles trincam
e, emúltima
análise, predizer
sua resistência à
fratura”

Ange-Therese Akono,
engenharia civil e
ambiental da Universidade
de Northwestern
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Buscas a Lázaro chegam, hoje, ao 20º dia. Forças de segurança vasculhamveículos naBR-070

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Reprodução/Video

Policiais fazem
patrulha emvias
rurais de Edilândia

»DARCIANNEDIOGO

E
m entrevista exclusiva ao
Correio, o caseiro AlainReis
Santana, 34 anos, natural de
Cipó (BA), contou, comde-

talhes o encontro que teve com
LázaroBarbosa Sousa, 32, suspei-
to investigado de assassinar uma
família emCeilândiaNorte, balear
quatro pessoas— entre elas um
policial— emanter reféns. Alain
chegou a ser presonaquinta-feira
por suspeita de auxiliar na fuga de
Lázaro, mas foi liberado em au-
diência de custódia nodia seguin-
te por não haver provas contun-
dentes contra ele. O funcionário
foi o responsável pormudar o ru-
modas investigações, pois até en-
tão, apolícia consideravaqueo fu-
gitivoagia sozinho.
Morador de Águas Lindas de

Goiás, Alain recebeuumapropos-
tadeempregohá21dias.Oserviço
seria na FazendadoCaetano, pro-
priedade de 125 hectares emGi-
rassol (GO), pertencente a Elmi
Caetano Evangelista, 74, também
presoporajudarna fugadeLázaro
eporportar armas. Lá, ele cuidava
dahorta, dos animais edospeixes.
“Já tinha trabalhado para ele (El-
mi) há alguns anos fazendomassa
emexendocomlimpeza”,disse.
Alain chegou à fazenda dois

dias depois da chacina que viti-
mouquatropessoasdamesma fa-
mília,noDF,enão tinhadimensão
do perigo que enfrentaria. Em 18
dejunho, logonofimdoexpedien-
te,porvoltadas18h30,o funcioná-
rio se preparavapara colocar a co-
mida aos porcos, no curral, e,
quandoacendeua luz, se deparou
comLázaro.“Ele estavaempé, en-
costado na parede, carregando o
celular na tomada. Quandome
viu, ele tirou o celular e saiu an-
dando, mas não correu. De pri-
meira, fiqueiemdúvida,porqueti-
nha visto o noticiário poucas ve-
zes”, detalhou. O caseiro conta
queLázaroestavacomapernaen-
faixada, equeandavamancando.
NãodemoroumuitoparaLáza-

ro aparecer de novo na fazenda.
Na quarta-feira, enquanto Alain
estava agachadoemfrente aogali-

nheiro da propriedade, sentiu a
pressão de umamão no ombro.
“Olhei para trás e achei que era o
meu patrão (Elmi),mas era ele, o
Lázaro.”O caseiro conta que reco-
nheceu Lázaro imediatamente. O
suspeito vestia uma camisa social
e calça pretas, sapatos e estava
com umamochila preta e boné.
“Ali, ele me ameaçou. Disse que
sabia que eumorava no fundo da
casa do pai dele, falou daminha
família e deixou bemclaro que se
eu entregasse o esconderijo, iria
matareu,minhamulheremeusfi-
lhos.Depois, saiu”,detalhou.

Desconfiança

Frio: assimAlain definiu Láza-
ro. Quando ameaçado, o funcio-
nário contou que o suspeito não
ergueuavozemnenhummomen-
to.Pelocontrário,agiucomfriezae
foi firmenaspalavras.“Estavabem
consciente. Éumhomemque tem
coragemdematarmesmo.Dedoi-
do, elenão temnada”, frisou.
Até então, Alainnãodesconfia-

va queopatrão estivesse auxilian-
do na fuga de Lázaro,mas come-
çouadesconfiardeElmi.Umadas
ordens dadas pelo fazendeiro a
Alainfoidequeele impedisseaen-
tradadapolícianaárea.“Elepediu
paraeunãoautorizarospoliciais a
dormiremna chácara e para dizer
queestava tudobem”, relatou.
Alain contou que Lázaro per-

maneceu na fazenda por, aome-
nos, cinco dias, tendo livre acesso
às dependências da casa. Emou-
tra situação, quando ele chegou
para trabalhar, por volta das 5h30,
encontroudois copos sujos de lei-
te e sentiu falta do pão que estava
sobreamesa.“Euque lavoa louça,
e nodia anterior tinhadeixado tu-
do limpo. Quando vi os copos,
pensei: O que significa isso? Eu ti-
nha ido embora e não ficou nin-
guém”,disse.
O funcionário começou a des-

confiar do próprio patrão, justa-
mente pelos rastros encontrados
por ele.Naparededo curral, havia
nomes escritos damãe e do tio de
Lázaro, um sinal de que Elmi co-
nheciamuito bemo suspeito. En-

“Ele é frio. De doido

não tem nada”
AlainReis Santanadeudetalhesde como foi ter ficado frente a frente comLázaroBarbosaSousa.O caseiro chegoua ficar
presopor suspeita deauxiliar o fugitivo,mas foi solto por falta deprovas e, atualmente, auxilia apolícia nas investigações

480 horas de
buscas sem sucesso
»ALANRIOS
ESPECIALPARAOCORREIO

»MARIANERODRIGUES

A busca por Lázaro Barbosa
completa hoje 20 dias. São apro-
ximadamente 480 horas que uma
força-tarefa demais de 200 poli-
ciais procura o homem acusado
dequatrohomicídios, sequestros,
invasões e incêndiosqueaterrori-
zam a região de Cocalzinho (GO),
ondeumcercoestá sendorealiza-
do por agentes da segurança pú-
blica do estado. Uma barreira na
BR-070, emGirassol sentido Edi-
lândia, continua a postos paran-
do todos os carros. A Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) pede para
os motoristas abrirem os porta-
malas e verifica se há algumvestí-

gio do criminoso. Helicópteros
patrulham áreas da mata da re-
dondeza.Viaturas, com apoio de
cães, realizam buscas em locais
onde surgem denúncias de sus-
peitas de apariçõesdo criminoso.
Trabalhador de Edilândia, An-

tônio Fagundes, 40 anos, comen-
ta que todos andam aflitos pelos
arredores de Edilândia, e que Lá-
zaro não é conhecido pelos mo-
radores. “Aqui todomundo se co-
nhece, todomundo sabe da vida
de todos, só não sabemos desse
cara aí, porque ele não vivia aqui
até querer se esconder perto da
gente”, relata. A última suspeita
foi a de o foragido ter sido visto
em uma padaria de Girassol. A
dona do estabelecimento e ou-
tros funcionários afirmam co-

nhecer o sujeito e relatam tê-lo
visto nanoite de sexta-feira.
Enquanto os dias sem respos-

tas aumentam a apreensão dos
moradores da região, cresce tam-
bémodesgaste da operação poli-
cial, comoexplicaMoisésMartins
deSousa, advogadocriminalista e
delegado aposentado da Polícia

Civil do Distrito Federal. “O tem-
po é inimigo da própria polícia,
das forçasde segurança, porqueo
desgaste humano contribui para
a eficácia da operação. Claro que
os policiais estão concentrados,
com a intenção de o desfecho
ser o mais rápido possível. Mas
a situação é complexa, porque

Denúncias

A última atualização da Se-
cretaria de Segurança Pública
de Goiás, divulgada na noite de
ontem, informa que “todas as
denúncias recebidas pela força-
tarefa são checadas”. A pasta re-
força que isso não significa que
o raio de atuação tenha muda-
do. “A força-tarefa informa que o
perímetro continua o mesmo.
As estratégias para reforçar o
cerco são definidas à medida
que as pistas de movimentação
do fugitivo mostram que adap-
tações são necessárias”.
Aoperaçãoestácontandocom

oapoiodedois veículos da Secre-
taria da Polícia Militar do Rio de
Janeiro que servem como repeti-
dorasmóveis de radiocomunica-
ção. “Essas antenas repetidoras
móveis facilitam a comunicação
dos policiais em campo e a coor-
denação operacional da força-ta-
refa”, finaliza o informe.

pingarda esperando os policiais
para atirar.“Elemandoueu sair de
perto. Fui falar comapolícia e dis-
se que estava tudo bem.Não de-
nunciei por medo demorrer, já
queeledissemeuendereçoecitou
todaaminha família.”

Desuspeitoaajudante

Desde sexta-feira, quando
deixou o presídio de Águas Lin-
das (GO), Alain permaneceu na
base das forças de segurança, em
Girassol, e auxiliou nas buscas
por Lázaro.Casadoepai de cinco
filhos, o caseiro conta que não
tempara onde ir.
Amulhereos filhosestão fican-

do na casa de uma amiga, em
Águas Lindas. “Já não tenhomais
meu emprego e tivemos que nos
mudar. Por enquanto, vouperma-
necer na base”, disse. Pormeio de
nota, os advogados deAlain, Ade-
nilson dos Santos e Jonisvaldo Jo-
sé, afirmaramque o cliente cola-
bora comas investigações. “Alain,
mesmo estando em liberdade, de
forma livre e espontânea colabora
comas buscas do fugitivo Lázaro
Barbosa Sousa, desde26de junho,
em trabalho conjunto comapolí-
cia, em razão de conhecer bem a
região e o possível paradeiro dele
(Lázaro).Tal situação comprova a
boa fé, aboa índole”, finalizou.

Lázaro não é só um fugitivo. Se
fosse só um fugitivo, a estratégia
seria desarmar o acampamento e
deixaro serviçode inteligência lo-
calizar e efetivar a prisão. Mas o
Lázaro, alémde estar fugindo, es-
tá cometendo crimes graves, que
trazem intranquilidade para a so-
ciedade”, comenta o especialista
emsegurançapública.
Para Moisés, este é um dos

momentos em que mais se faz
necessário o acompanhamen-
to e o trabalho do serviço de in-
teligência, com policiais infil-
trados na região para receber
informações, por exemplo.
“Mas, o mesmo desgaste que as
forças estão tendo, o Lázaro —
caso se confirme que ele esteja
na região, com o corte do elo
de pessoas que estavam aju-
dando ele — também tem”.

Alain está na base das forças de
segurança, emGirassol, desde
que deixou o presídio, na sexta

tre eles (Elmi e Alain) não havia
conversa sobre Lázaro, nemmes-
mo o acompanhamento do caso
pelosnoticiários.

Emumoutro acontecimento, o
caseiroestavanoquintal, eLázaro,
dentro de casa, quando os poli-
ciais se aproximavamda fazenda.

Alain conta que Lázaro se escon-
deu rapidamente emumsegundo
quarto,que ficapróximoaumcor-
redorescuro,eestavacomumaes-
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Comoapandemiapodereforçaros
valoreshumanistasdasociedade?
Háque se ter esperança de que os

valores da solidariedade e da respon-
sabilidade sobrelevemepassema fa-
zerpartedavidade todosnóseemto-
dos os comportamentos pessoais e
sociais. Esse vírus temumaltíssimo
graudetransmissibilidade.Essatrans-
missibilidade tão elevada acarreta
tambémaltonível de letalidade. Logo,
cada pessoa tem responsabilidade
consigomesma,mas tambémcomos
outros.Dispondodessas informações,
que a imprensa e todos osmeios de
comunicação cumprirama tarefa no-
bre de divulgar para informar e para
ensinar, e, no caso brasileiro, com a
tragédia demais demeiomilhão de
mortosecomtodososbrasileirossen-
síveis e responsáveis enlutados pela
dor de sua perda e da perda dos ou-
tros,nãoéaceitávelqueumserhuma-
nonão se sinta comprometido coma
saúde e o bem-estar de todos os ou-
tros. E esse compromisso decorre da
solidariedade, semaqual a convivên-
cia social nãopode ser tida comover-
dadeiramente civilizada. A dignidade
de umconjuga-se coma solidarieda-
de de todos. Cuidado é expressão de
bem-querer,mas principalmente de
responsabilidade.

Épossível terumolharpoético
diantedessemomentodifícil?
Énecessário,por issonãopergunto

se é possível.Tudooque se faz neces-
sário háque se tornar possível.Opos-
sível acontecedequalquer jeito, de al-
gum jeito. A humanidadepõe-se pelo
olhar alémdoque se vênanoitemais
escura ouna tardemais clara. Épreci-
so resistir ao ventomais tormentoso e
construir a candeia que alumia e
aquece,mesmoque tenuemente.Ou-
tras luzes nascemdapequena chama
deesperançamantida.

Oquemudouna sua rotina
neste ano de pandemia?
Mudoua formade trabalhar e a in-

tensidade do trabalho aumentou
muito.OSupremoTribunal (como to-
dososórgãosdoJudiciário) tevedere-
fazer rotinas (passando a adotar o te-

letrabalho para quase todos os servi-
dores, a fim de garantir o distancia-
mento social necessário), criar proto-
colos sanitários e comportamentais
paraoatendimentodos cidadãos, dos
advogados, do acesso das partes aos
juízeseaosprocessos.
A necessidade de atender partes e

advogados, por exemplo, passarama
ser quase sempre por videoconferên-
cia. As sessões doTribunal também.
Foi necessário fazer essa adaptação
em casa e nos gabinetes de todos os
juízes.Amudança foi enorme.
E na vida pessoal, também, amu-

dançanãofoipequena.Ao ladodeum
grau de exigência de trabalhomaior,
sobrevieramas reuniões e lives que se
multiplicaram. O contato na família

foi limitado pela necessidade de dis-
tanciamento e as relações afetivas fa-
miliares aprenderamos abraços vir-
tuais.Masnãohátela— amaisperfei-
ta— que substitua o olho humano.
Não há cobertor que se compare ao
calor do abraço. Fica a lição do tanto
queprecisamos uns dos outros. E co-
mo ébomestar comosnossos afetos
semdeixar sempre tudoparadepois.

Como ficamas grandes questões da
humanidade durante a pandemia?
Achoqueapenasganharamurgên-

ciamaior, relevo emquestões que al-
guns teimavamemnãover.Não sei se
mudam. Houve agora um encontro
que estavamarcado coma forma de
viver que adotamos. A pressa que

nuncapermitia ter tempoparaouviro
outro, para estar comooutro.Umno-
madismoquenão era para ver e para
aprender,masapenasparaandar sem
rumoesemcompromisso.
O ser humano ficoumais que in-

dividualista, muito egoísta. Para os
que teimavam em não ver a fome,
ela passou a ser dor; para quem ne-
gava a violência contra mulheres,
crianças, negros, o grito dobrou o
timbre e mostrou a desigualdade
enorme emnossa sociedade. A fome
e o desemprego sentaram-se àmesa
de todos os que têm olhos para ver e
sensibilidade para sentir.

Omomento exige resiliência
e ativismo solidário. Pessoalmente,

engajou-se emalgumaatividade
coletiva a distância?
Mantive as que tinha antes, espe-

cialmente em relação a mulheres
mais vulneráveis e àquelas presas ou
egressas da prisão.Mas aprendi, des-
de cedo, que amão direita não preci-
sa saber o que a esquerda faz. Até
porque as pessoas precisammuito
mais do que sou capaz de fazer em
atividades comosoutros.

Que ensinamento estemomento
nos deixa?
Não seria capaz de retirar lições

de uma experiência ainda em cur-
so. Mas acho que talvez seja possí-
vel vislumbrar a urgente necessida-
de de repensarmos nossa convi-
vência (acho que, emmuitos casos
de “desvivência”, se existisse essa
palavra). Especialmente, para ser-
mos capazes de pensar, socialmen-
te, formas de contribuir, efetiva e
diretamente, para superar as desi-
gualdades que são chagas sociais
graves em nosso país e que ficaram
mais dolorosamente presentes e
agravadas nesta passagem.

Comoa senhora vive emBrasília
depois demais de três décadas de
convivência? Como “sente” a cidade?
Brasília é uma cidadeplural, gente

que chega de todos os cantos doBra-
sil, que se reúne e depois se une e
transforma ideias, porquemostra cul-
turasmuito diferentes.Tambémuma
cidade educada pela forma de sua
criação (por exemplo, o trânsito, o ci-
dadão que assinala, e o carro para) o
queéexemplar.

Afora o circuito doPoder, quais
os cantos e recantos deBrasília
que a senhora curte?
Nãosaiomuito.Soucaseiraporna-

tureza. Fora o SupremoTribunal, não
andomuito. Antes ia aoParquedaCi-
dade para caminhadas, mas, com a
pandemia, tudo teve de semanter fe-
chado. Fiquei quieta e isolada fisica-
mente, como era necessário. O que
apreciomesmo é receber (ou voltar a
receber, quandopuder) as pessoas de
quegostoemminhacasa.

“Luto não é suficiente
para expor toda a dor”
A

ministra Cármen Lúcia, do Supremo
Tribunal Federal (STF), acredita que a
pandemia do novo coronavírus, apesar
de toda a dor que a acompanha, traz um

momento de reflexões profundas e de
oportunidade de mudança.
“Houve agora um encontro que estava

marcado com a forma de viver que adotamos. A
pressa que nunca permitia ter tempo para ouvir o

outro, para estar com o outro, um nomadismo
que não era para ver e para aprender, mas apenas
para andar sem rumo e sem compromisso”,
discorre, nesta entrevista à coluna.

Respeitando o isolamento e entregue ao home
office, que obrigou a mudanças significativas,
como o aumento da carga de trabalho, ela
acredita que é impossível ao ser humano não dar
uma guinada no modo de ser e de ver as coisas. A

pandemia abriu os olhos.“Para os que
teimavam em não ver a fome, ela passou a ser
dor; para quem negava a violência contra
mulheres, crianças, negros, o grito dobrou o
timbre e mostrou a desigualdade enorme em
nossa sociedade. A fome e o desemprego
sentaram-se à mesa de todos os que têm olhos
para ver e sensibilidade para sentir”, diz.

Para ela, não é aceitável que o ser humano

não se sinta comprometido com a saúde e o
bem-estar de todos os outros. E, apesar de toda a
desolação do momento, guarda otimismo e
esperança:“O impulso de vida é mais forte que a
dor; e a humana dignidade é mais forte que
qualquer desumana adversidade. A
humanidade constrói-se e reconstrói-se, não
importa a força da corrente destrutiva contrária.
E é na humanidade que acredito”.

Não é aceitável que umser humanonão se sinta
comprometido coma saúde e o bem-estar de todos os outros”
CármenLúcia,ministra do STF

ENTREVISTA/CARMENLÚCIA,MINISTRADO STF

Acompanheacoberturadapolítica localcom@anadubeux

Carlos Vieira/CB/D.A Press - 5/3/20

Arquivo Pessoal Arquivo Pessoal

Aposentado,de84anos,
se formaemBrasília

RenêNaves fez filosofia e agoradá
continuidade aos estudos comuma
pós-graduação.“Aprender é algoque
vocênãopodeparar nunca.Quem
desiste do saber já estámorrendoaos
poucos”, disse aMaryannaAbreu,
estagiária doEu,Estudante.

Vaiquecola
AmanobradoPaláciodoPlanaltode
jogar no colodos governadores a conta
da tragédia dapandemia terámais um
lance importante esta semana.Na
quarta-feira, noSTJ, entra empauta a
análise do recebimentodadenúncia

apresentadopela sub-procuradora-geral
daRepública LindôraAraújo contra o
governadordoAmazonas. Se aCorte
Especial receber adenúncia, deve
analisar opedidode afastamentode
WilsonLimadocargo.Vai ser o segundo

casode governador acusadode
irregularidadesna gestãodapandemia
levadoa julgamentonoSTJ.Witzel foi
afastadopelo tribunal e depois perdeuo
cargopor impeachment. A friturade
mais umchefedo executivo estadual é
tudoqueopresidenteBolsonaro sonha:
reforça odiscursodeque a inoperância
de governadores acabou resultandono
desastre dasmais de 500milmortes. A
ideia é ampliar o alvodaCPIpara os
estados e tentar atenuar odepoimento
bombásticos dos irmãosMiranda.

Osomaoredor
Avice-presidentedaAcademia
InclusivadeAutoresBrasilienses,
NoemeRochadaSilva, se queixado
descasodopoderpúblicona

manutençãodos sinais sonorosnas
faixas depedestre. Segundoela, dos
mais de 250 equipamentos afixados
emsemáforosdoDistrito Federal, só
umnaárea central deTaguatinga está
funcionandonormalmente:“vocês
não fazem ideia dodesespero, da
afliçãoque é atravessar umaavenida
semenxergar. Émuitodescaso,

ficamos àmercêda sorte”, reclama.

Corre,Monteiro, corre
OpresidentedaComissãoEspecial da
PEC32daReformaAdministrativa,
deputadoFernandoMonteiro (PP-
PE), vai procurar opresidentedo
Senado, RodrigoPacheco, paraque
haja desde já uma interaçãode

senadores comadiscussão em torno
daproposta dogoverno.Monteiro
entendeque énecessário ganhar
tempoparaque a reforma seja
aprovadopelas duasCasas do

CongressoNacional até o final do ano.

Ébommesmoacelerar
Oepisódiododepoimentodo
servidor de carreira LuísRicardo
Miranda, doMinistério da Saúde,
resistindoàspressões de superiores
para a rápida aprovaçãodo contrato
comaCovaxin, seráumapoderosa
armadaoposiçãonaComissão

Especial.Vãousá-lo comoexemplode
comoé importante os servidores

teremestabilidade.

Ritmolento
OescândalodaCovaxin
deveparalisar a tramitação
depolêmicosprojetosno
CongressoNacional. Entre
eles, o que estimula a

concentraçãodemercado,
beneficiandogigantes de
ônibus.Tramitandoem
regimedeurgência, com
apoiode líderes doCentrão,
oprojeto vai ficar em
banho-maria.

Tempo-rei
Bolsonaronãodeve

encaminhar tão cedoparao
Senadoa indicaçãodonovo
ministrodoSTF.Omais
provável é queogoverno
espere o clima tensodaCPI
daCovid serenar. André
Mendonça, o favoritonas
bolsas de apostas, ganha

mais fôlegonasnegociações.
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Sepultamentos realizadosem27de junhode2021

Obituário

CampodaEsperança
IracemaLopesdeOliveira, 73anos
AntônioAlbertoOliveira, 73anos
AntônioCarlosde Jesus, 70anos
DianaPereiradaSilva, 44anos
MariaConcebidadaCostaGaleno,
98anos
MarydeSouzaVelosoFerreira,
74anos

OdairCoutinhodeOliveiraGomes,
74anos
RolandoEnriqueProske,
76anos

Taguatinga
AltinoGuimarãesCosta, 88anos
AndreiaBorgesdeAssunção,
43anos

AntôniadaConceiçãoMariz,
87anos
CecílioAlvesPereira, 91 anos
EduardoLopesMagalhães, 38anos
ElizabetePereiraCantão, 61 anos
GelsondeOliveiraRodrigues, 44
anos
GreiceMachadodaCosta, 34anos
MariaLúciaLimadaSilva, 66anos
NildoBarbosadosSantos, 59anos
SelmaPereiradosAnjos, 70anos

WorlensNeryPereira, 42anos

Gama
JoséCassianodaSilvaSobrinho,
75anos
ManoelPereiradeOliveira, 56anos
MariaDiasGomes, 85anos

Planaltina
AurélioBispodosSantos, 75anos
EdnadosSantosOliveira, 50anos

JoãoBatistadaSilva, 46anos
LaudelinoAlvesdeCarvalho,
60anos
Miguel FranciscodeSousa, 70anos
MariaLúciaAlvesdeOliveiradas
Chagas,menosde 1ano
WagnerCândidoNunes, 62anos

Brazlândia
AntônioPereiradeSouza,
76anos
EdilsonFelipedeAraújo, 51 anos

LúciaAquinoAfonsodeCarvalho,
63anos
MarceloSousaAlmeida,
menosde 1ano
YukioYamagata, 16anos

JardimMetropolitano
DonáriadosReisCaixeta, 63anos
Isael TelesDaSilva, 85anos
ErasmoAntoniodeAguiar, 75anos
VivianeFernandesPinto,
46anos (cremação)

Atençãoecuidadocomaágua

MEIOAMBIENTE / Especialistas veemcomo improvável crisehídrica comoaqueocorreuentre 2016e2018, noDF. Elesdestacam,
entretanto, queéprecisomanter oalerta ligado.ObrasdeCorumbá IV, quepodemaliviar oproblema, estãomaispertodaconclusão

Ed Alves/CB/D.A Press - 17/7/18

Obras para captação de água emCorumbá IV devemser finalizadas no segundo semestre, segundo aCaesb

Luana Patriolino/CB/D.A Press - 26/2/21

Chuvas acimadamédia em fevereiro contribuíramparamanter bomnível dos reservatórios

Sérgio Koide reforça que é preciso atenção para impactos da estiagem

Arquivo pessoal

Carlos Vieira/CB/D.A Press - 25/7/18

TonyWinston/Agencia Brasília - 16/2/17

»ALEXANDREDEPAULA

A
previsão de uma estiagem
longaemtodoopaís, neste
ano, acendeu o alerta para
uma iminente crise hídrica

nacional. O problema que atinge
reservatórios de hidrelétricas terá
impacto direto no bolso do brasi-
leiro como aumento da conta de
energia, alémda sombradepossí-
veis racionamentos. No Distrito
Federal, a questão evoca umpas-
sado recente em que a falta de
água tornou-se emumdramadiá-
rio paramilhares demoradores da
capital. Para especialistas, o cená-
riovistoentre2016e2018(leiaMe-
mória) não deve se repetir,mas é
preciso tomarcuidado.
Vendido como a solução, ao

menos temporária, para oproble-
mada crise hídrica noDistrito Fe-
deral desde o começo dos anos
2000, oSistemaCorumbá IV segue
apenas como uma promessa. A
obra, planejadapara ampliar e re-
forçar o abastecimentode cidades
do Entorno e de regiões adminis-
trativas doDF, é responsabilidade
das companhias de Saneamento
Ambiental do Distrito Federal
(Caesb) edeSaneamentodeGoiás
(Saneago) e está 97% concluída.
Os dois órgãos asseguram que o
processo está em etapa final. A
Caesb informouqueaestimativaé
que a entrega ocorra no segundo
semestredesteano.
Ainda que o DF, atualmente,

conte comreservatóriospróximos
da capacidade total, Corumbá IV
poderia aliviar o impactoda estia-
gemdesteanoegarantirumperío-
domaior de tranquilidade, explica
oespecialista emrecursoshídricos
daUniversidadedeBrasília (UnB)
Sérgio Koide. “Se ficar pronto até
setembro eoutubro, daráuma fol-
ga porque é o período crítico. Se
formais para o fimdo ano, já não
terá impactopara2021”, avalia.
O nível alto dos reservatórios,

considera o especialista, faz com
queoDistritoFederal tenhapouca
probabilidade de enfrentar pro-
blemasmais graves em2021, dife-
rentementedeoutros locais, como
São Paulo. Ele explica que, no en-
tanto, épocas de estiagem costu-
mamrefletir emperíodosmaiores,
o quepode causar umanova crise
em2022. “Seria fundamental que
entrasse em funcionamento Co-
rumbá IV para evitar que tivésse-
mosque racionar, principalmente
nosetoragrícola”, avalia.
Segundo a Caesb, a produção

inicial de Corumbá IV será de
1.400 l/s de águapotável, a serem
divididos entre Caesb e Saneago.
“Atualmente a obra se encontra
97% concluída, com as estrutu-
ras operadas pela Caesb eletrifi-
cadas (o que ocorreu na última
semana), liberando-as, assim,
para a realização de testes opera-
cionais. Porém, ainda está pen-
dente a eletrificação da captação
(feita pela Saneago)”, diz nota
oficial da companhia.
A Saneago informou que res-

tamcomopendências a“emissão
da Licença deOperação da Linha
deTransmissão 138kV (Ibama) e o
comissionamento da Estação de
Tratamento de Água”. “No que se
refere à linha de transmissão, to-
dasas torres foramexecutadaseos
cabos já foram lançados, bemco-
mocomissionadospelaEnel.”

Segurançahídrica

A situaçãonoDistrito Federal é
melhor doque emoutras áreas do
país pelas chuvas registradas nos
primeirosmeses, segundoaAgên-
ciaReguladorade águas, Energia e
Saneamento do Distrito Federal
(Adasa). “Essa bolha úmida que
envolveuoDF teveummaior pro-

95,5%
volumeatual
doDescoberto

98,2%
volumeatual
de SantaMaria

17
meses
período emque o
brasiliense passou
por esquemade
racionamento
entre 2016 e 2018

Palavra de especialista

Fiscalização
“Em primeiro lugar, eu penso

que a Adasa está controlando bas-
tante bem a distribuição das
águas das duas represas. Quando
o Descoberto baixa, Santa Maria
ajuda e isso contribui para man-
ter o nível no reservatório. Mas es-
sa informação do nível pode ser
incompleta, pelo tempo que os
sensores têm e o assoreamento que
pode ter ocorrido lá. O que venho
observando é que, nos últimos no-
ve anos, pela primeira vez, o mês
de maio foi zero água. Isso signifi-
ca que todos os cuidados devem
ser observados, porque as mudan-
ças climáticas e o secamento do
planeta em muitas áreas fazem
com que a gente tenha que tomar
providências. Para isso, é preciso
reforçar toda a fiscalização e o

controle sobre áreas que mais gas-
tam água, como as as áreas nobres
e todo sistema semi-industrial e
de grandes serviços. É preciso ter
uma fiscalização e uma orienta-
ção mais cuidadosas.”

EugênioGiovenardi,
ecossociólogo

Memória

A Adasa declarou estado de
alerta em 16 de setembro de 2016,
o que já implicou em uma série
de medidas, como a redução na
pressão nas redes de distribuição.
Entre 16 de janeiro de 2017 e 14
de junho de 2018, o Distrito Fede-
ral passou por um racionamento
de água. À época, as regiões ad-
ministrativas ficam, no mínimo,
24 horas sem água a cada seis
dias. O reservatório do Descober-
to chegou a 5,3% da capacidade
total e o de Santa Maria (foto)
marcou 21,9%. Foram os piores
índices da história.

Racionamento e índices baixos

nunciamentonomês de fevereiro
passado, quando chuvas muito
acimadamédiamensal precipita-
ramsobreoDF.”
Segundo a Adasa, o nível dos

reservatórios reforça a condição
de segurança hídrica no período
deestiagemde2021para todosos
sistemas interligados abastecidos
pelo Descoberto e Santa Maria.
Regiões que dependem de ma-
nanciais menores, que não são
interligados aos sistemas princi-
pais, devem sofrermaior pressão.
“Para garantir maior segurança

hídrica às populações abasteci-
das por esses sistemas isolados, a
Adasa estabelece regras de uso da
água nos rios das respectivas ba-
cias hidrográficas, demodo a evi-
tar conflitos entre as demandas
para irrigação e as demandas pa-
ra abastecimentohumano”, refor-
ça aAdasa, emnota.
Em linha semelhante, a Caesb

frisa que o monitoramento das
pequenas captações, até então,
indica que este ano poderá ser de
boas vazões. “Dependendo do
comportamento durante o perío-

do de seca e da recuperação de
cada um desses reservatórios no
períodochuvosoanterior,aCaesb
pode realizar modificações na
forma de utilização dosmanan-
ciais, preservando aquele que es-
teja em situação demaior vulne-
rabilidade”, ressalva.

Preocupação

Para quemsofreu como racio-
namento e as dificuldades da cri-
se hídrica de 2016 a 2018, omedo
dequeoproblema retomeapare-

ceu assim que as notícias no ce-
nário nacional mostraram a pos-
sibilidade de longa estiagem. Nas
regiões carentes, o temor émaior,
sobretudo porque o impacto da
crise causada pela covid-19 tam-
bém continua causando sofri-
mento às famílias.
OcontadorJoséValmirdosSan-

tos,47anos,émoradordoSolNas-
cente e lembra as dificuldades en-
frentadas na crise anterior. “Às ve-
zes, você precisava tomar banho,
mas não podia, porque tinha que
reservar água, nos baldes e nas la-

tas, para fazer comida, lavar algu-
macoisa. Era uma situaçãoprecá-
ria”, conta. “Aqui, essa preocupa-
ção continua. Muita gente não
tem caixa d’água. Então, umpro-
blemadesses fazmuitoestrago.”
Ele acredita que, hoje, a si-

tuação seria mais dramática. “A
crise econômica teve impacto
violento e direto em comunida-
des como a nossa. O aumento
do desemprego foi gigantesco.
Tudo aumentando, subindo a
conta de água e de luz, então is-
so pesa demais para nós.”



»GIOVANNAFISCHBORN

Quempassa pelaW3, na altura
daquadra 506 Sul, podenotar um
beco colorido, com lojas, opções
gastronômicas variadas e am-
biente para refeições ou só para
passar o tempo: é a Praça das
Avós, onde fica o complexo criati-
vo Infinu. Com a via livre para a

prática de esportes e lazer aos do-
mingos e feriados, o cantinho fica
aindamais convidativo.
OProjetoVivaW3,quegarantiu

a revitalizaçãoda área, completou
um ano. Omarco foi comemora-
doemeventoontem,comprogra-
maçãodiversificadae temade fes-
ta junina. A celebração foi iniciati-
vadaFecomércio-DF,pormeioda

ProjetoVivaW3
faz aniversário

REVITALIZAÇÃO
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Apoesia não aliviamais o peso do co-
tidiano. As palavras de consolo deixa-
ram de aplacar o choro. As canções pa-
raram de espantar os males. As curvas
da estrada há tempos já não são sufi-
cientes para fazer esquecer a mágoa.
Nem a possibilidade de um novo amor
reanima os corações amargurados.
Andar pela cidade costumava deixar

a vida mais leve. Lembro-me bem que
quando o meio do ano se aproximava
era tempode contemplar os ipês deitan-
do flores pelas ruas. Aproveitava para
colecionar outras cenas namemória, de
mais árvores e plantas, como a barrigu-
da e o flamboyant, de tanta gente peda-
lando e caminhando pelo Parque da Ci-
dade, dos sorrisos. Ah, os sorrisos.
Aos poucos, nos acostumamos com

uma vida mais distante um dos outros,
para cuidar ou deixar-se cuidar. Mesmo
assim, manter a mente e o corpo sãos,
ummantra repetido por tantos para al-
cançar a longevidade e, quem sabe, com
umpouco de sorte, a felicidade, tornou-

se umadas tarefasmais desafiadoras.
É fácil entender o motivo de tantos

terem chegado ao limite, à estafa.
Quando o corpo parece não ter forças
para mover músculos e articulações.
Os movimentos mais simples tornam-
se tarefas complicadas e o cérebro tei-
ma em cessar de responder aos co-
mandos cotidianos.
Nessemomento tão delicado, encarar

amissãomais árdua e enobrecedora de
umavida, a de formaroutro ser humano,
é aindamais assustadora. Ficopensando
em como explicar cada sentimento. Tal-
vez vivê-los com tamanha intensidade,
devido às circunstâncias, ajude.

As perguntas, ainda despretensiosas
e repletas de curiosidades banais, se-
guem simples de responder. Qual é essa
cor, a diferença entre um caminhão e
um ônibus, quantos dedos há naminha
mão, como cantar a minhamúsica pre-
ferida. Mas realizei que logo as questões
ficarãomais complexas, para em segui-
da sairem totalmente da minha habili-
dade e possibilidade de esclarecê-las.
Acho que será um pouco como viver

no livroMania de Explicação, de Adria-
na Falcão comas ilustrações deMariana
Massarani. Já comecei a arquitetar algu-
mas respostas, as que tomam conta do
peito commais frequência nos últimos

tempos. Espero que a memória não fa-
lhe nomomento de usá-las.
Saudade. É aquilo que a gente sente

quando está longe de alguém,mas quer
muito estar perto.
Tristeza. É um nó na garganta que a

gente quase nunca consegue explicar.
Frustração. É saber que quem sabe a

resposta certa prefere errar para roubar
a felicidade do outro.
Felicidade. É aquilo que faz os lábios

sorrirem e a gente soltar gargalhadas
sem conseguir controlar.
Amor. É guardar omelhor pedaço de

bolo pra quem a gente gosta e se sentir
feliz por isso.

Umnovo
dicionário

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porMarianaNiederauer >>mariananiederauer.df@dabr.com.br

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94 NIRE Nº 5330001458-2 2021/04
BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às dez horas do dia onze de março de dois mil
e vinte e um, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia”
ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte,
Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião
ocorreu virtualmente, por meio de correio eletrônico. II. Composição da Mesa:
Conselheiros: Carlos Motta dos Santos, Presidente, Mauro Ribeiro Neto, Vice-
Presidente, Isabel da Silva Ramos, Arnaldo José Vollet, Bruno Silva Dalcolmo,
Cláudio Xavier Seefelder Filho e Márcio Hamilton Ferreira. Secretário: André
Francisco Ferreira Adnet. (...) IV. Deliberação: O Conselho de Administração
aprovou: 1. O pagamento final do Programa de Remuneração Variável da
Diretoria Executiva referente ao exercício de 2020, conforme constante do
Instrumento Decisório 2021.0043, da Superintendência de Gente e Gestão.Registro: O Sr. Márcio Hamilton Ferreira se absteve de votar nessa matéria.V. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual
foi lavrada a presente ata, que vai assinada por mim, André Francisco Ferreira
Adnet, Secretário, pelo Presidente Carlos Motta dos Santos e pelos Conselheiros
Mauro Ribeiro Neto, Isabel da Silva Ramos, Arnaldo José Vollet, Bruno Silva
Dalcolmo, Cláudio Xavier Seefelder Filho e Márcio Hamilton Ferreira. ESTEDOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 5 FOLHA 10. Brasília, 11
de março de 2021. Carlos Motta dos Santos - Presidente. A Junta Comercial,Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 02/06/2021sob o nº 1694047 – Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral....

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária doConselho de Administração Realizada em 11 deMarço de 2021

BB Seguridade Participações S.A.
CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em 25 de
Março de 2021

2021/05
I. Data, Hora e Local: Às dez horas do dia vinte e cinco de março de dois

mil e vinte e um, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia”
ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte,
Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião
ocorreu virtualmente, por meio de correio eletrônico. II. Composição da
Mesa: Conselheiros: Carlos Motta dos Santos, Presidente, Mauro Ribeiro
Neto, Vice-Presidente, Isabel da Silva Ramos, Arnaldo José Vollet, Bruno
Silva Dalcolmo, Cláudio Xavier Seefelder Filho e Márcio Hamilton Ferreira.
Secretário: André Francisco Ferreira Adnet. (...) V. Deliberação: O Conselho
de Administração aprovou: 1. A proposta de reforma do Estatuto Social da
BB Seguridade, conforme constante do Instrumento Decisório 2021.0040, da
Superintendência de Gestão Societária, e encaminhou para deliberação da
Assembleia Geral de Acionistas; 2. A convocação daAssembleia Geral Ordinária
e Extraordinária da BB Seguridade, conforme Edital de Convocação e Proposta
da Administração, em acordo com o Instrumento Decisório 2021.0042, da
Superintendência de Gestão Societária; (...) VII. Encerramento: Nada mais
havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada a presente ata,
que vai assinada por mim, André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, pelo
Presidente Carlos Motta dos Santos e pelos Conselheiros Mauro Ribeiro Neto,
Isabel da Silva Ramos, Arnaldo José Vollet, Bruno Silva Dalcolmo, Cláudio
Xavier Seefelder Filho e Márcio Hamilton Ferreira. ESTE DOCUMENTO
É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 5 FOLHAS 11 A 12. Brasília, 25 de
março de 2021. Carlos Motta dos Santos - Presidente. A Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 02/06/2021
sob o nº 1694048 – Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral....

Pregão Eletrônico SRP n.º 22/2021
Tipo: Menor Preço por grupo. OBJETO: Contratação de empresa
especializada em locação, sob demanda, de aeronaves de asa fixa (avião)
por horas de voo, a fim de atender às demandas do Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade (ICMBio), especificamente para as atividades de
combate a incêndios florestais, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos. DATA DE ABERTURA: 12 de julho de
2021, às 10:00h (horário de Brasília). O Edital encontra-se disponível no sítio
www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações e esclarecimentos: e-mail:licitacao@icmbio.gov.br. JOSE LUIZ ROMA - Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO CHICO MENDESDE CONSERVAÇÃO DABIODIVERSIDADE MINISTÉRIO DO
MEIO AMBIENTE

»ALANRIOS
ESPECIALPARAOCORREIO

»GIOVANNAFISCHBORN

O
Distrito Federal começa a
vacinar, hoje, contra a co-
vid-19 pessoas com 48
anos, grávidas emães que

deram à luz há 45 dias, sem co-
morbidades. A ampliação do gru-
po prioritário foi possível com a
chegadade 111.030doses de imu-
nizantesnaúltimaquinta-feira.
As gestantes e puérperas sem

comorbidades serão vacinadas
comCoronaVacouPfizer/BioNTe-
ch. São28.080dosesda vacinaPfi-

zer/BioNTech disponí-
veisparaaplicaçãodapri-
meira dose e 64 mil da
CoronaVac, sendodividi-
das entre primeira e se-
gundadoses.
ODFvacinou, ontem,

5.713 pessoas contra a
covid-19. Amaior parte
dasdoses foidirecionada
aosprofissionais da educação. Fo-
ram4.044professores imunizados
comdosesúnicasda Janssen.
Outras 1.618 vacinasdeprimei-

ra dose e 51de segundadose tam-
bémforamaplicadasnestedomin-
go.Ao todo, a capital soma939.578

pessoas imunizadas com
aD1, 334.417 comaD2e
outras 8.105 que recebe-
ramadoseúnica.
Ontem, foramvacina-

dos professores de esco-
las das regionais de ensi-
no de Santa Maria e de
São Sebastião, assim co-
mo parte das regionais

do Paranoá e de Samambaia. Ho-
je, oitomil doses serão aplicadas
nos educadores das regionais de
Taguatinga, Samambaia, Paranoá
e todasasunidadesdePlanaltina.
Restamas regionais deCeilân-

dia, Gama, Sobradinho, Núcleo

Bandeirante e Plano Piloto. Estas
serão convocadas nos próximos
dias, comachegadadenovos lotes
da vacina da Janssen. Já a vacina-
ção dos rodoviários começa na
quarta-feira. Para opúblico de 60
anos oumais, basta ir a umdos 55
pontosdevacinaçãodacapital.

Novoscasos

ASecretaria deSaúdedoDistri-
to Federal registrou, ontem,mais
noveóbitos emdecorrênciadaco-
vid-19,sendoqueumocorreunes-
tedomingo,setenosábadoeoutro
no dia 7 de junho, caso que ainda

estava em análise para definir a
doençacomocausadamorte.
Amaior parte dos óbitos regis-

trados neste domingo foi de ho-
mens e de pessoas entre 40 e 49
anos. Ceilândia eTaguatinga fo-
ramas regiões quemais perderam
moradores dentro destes últimos
números, comduasmortescada.
Até as 17h deste domingo, o

Distrito Federal somava 428.352
casos confirmados da doença.
Deste total, a capital registrou
9.193 óbitos. O número de recu-
perados chegou a 411.067 pes-
soas. A taxa de ocupaçãode leitos
covid está em75,59%.

Grupo de
48 anos
começa a
se vacinar
Também serão imunizadas, a partir desta segunda, grávidas e mães que deram à luz há 45 dias, sem
comorbidades. Saúde pretende concluir hoje vacinação de 18 mil professores da rede pública do DF

Ampliação do grupo prioritário foi possível coma chegada de 111.030 doses de imunizantes

Breno Esaki/Agencia Saúde

As amigasMárcia ,Maria Célia e Fátima aprovaramonovo espaço

Giovanna Fischborn/CB/D.A Press

Obituário:
ChicoAgulha

a semana e fins de semana.”
Aexpectativaédecriarumcor-

redor cultural da 504 até a 508 Sul.
O projeto deverá ter início em se-
tembro deste ano, segundo opre-
sidente. A ideia équeopúblico te-
nha acesso ao estacionamento
pelaW2 e não seja impedido de
chegar aosmercados e restauran-
tes das quadras próximas, tam-
pouco dificultar o acesso aos hos-
pitais, assim como idealizado no
VivaW3atéentão.
A secretária de turismo doDF,

VanessaMendonça, explica que o
VivaW3quer reconstruir e ressig-
nificar a via. “É ummovimento
que tem dado vida a um eixo es-
quecido”. Segundo a secretária, a
parceriaentreainiciativaprivadae
pública foi chave para fazer do lu-
gar umespaço turístico e de lazer
para a população, além de criar
oportunidadesparaempresários.
O diretor-geral doDetran-DF,

ZélioMaia, entende a liberaçãoda
W3 para atividades diversas aos
domingos e feriadosnão como fe-
chamentodasvias,mas, sim,aber-
tura. “Afinal, é o que oDetran de-
fende: que todosdevemcomparti-
lharosmesmosespaços.”Eleexpli-

caqueoDetran vemparticipando
ativamente nos pontos emque a
travessia de carros é permitida ao
longo daW3,mobilizando agen-
tesde trânsitoparaorientação.

Ideia aprovada

As amigasMárcia Ferreira, 60,
Maria Célia Queiroz, 54, e Fátima
França, 58, servidoras públicas,
definema dinâmica da Praça das
Avóseo Infinucomo“oque faltava
emBrasília”. O grupo aproveitouo
fim do pedal naW3 para lanchar
nolocal.Paraelas,acapitalmerece
o esforço. Entre as vantagens que
reconhecem, está a segurança.
“Quemcirculapor aqui sabequea
área estava abandonada. Agora,
não temosmedo de passar pelo
prédionemànoite. Pelocontrário,
é idealparavocêvir trabalharouse
divertir”,dizMárcia.
A aprovação das amigas reflete

a avaliação positiva que aparece
empesquisa feitapelaCompanhia
dePlanejamentodoDistrito Fede-
ral (Codeplan). De acordo como
levantamento, 82%dosentrevista-
dos aprovame concordamcoma
replicaçãodoprojeto.

Câmara Empresarial de Econo-
mia Criativa. O presidente da Fe-
deração, José Aparecido Freire, vê
de forma positiva o primeiro ano

de atividade. “AW3 é um local de
fácil acesso. Agora, conta com
umespaço diferenciado, que tem
funcionadomuito bem durante
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Omédico acupunturista Fran-
cisco de Souza, conhecido como
ChicoAgulha,morreuneste sába-
do, aos 70 anos, depois de compli-
cações da covid-19. Ele estava in-
ternadonoHospital SantaLúcia.
AoCorreio, o paciente e amigo

de Francisco, GuilhermeReis, ex-
secretário de Cultura do DF, la-
mentou a perda domédico. “Co-
nheci o Chico nos anos 1970. Foi
um dos pioneiros na medicina
oriental emBrasília. Ummédico
que ajudoumuita gente emmo-
mentos de dor. Ummestre para
várias outras gerações namedici-
naeacupuntura.”
Oacupunturista levouoPrêmio

Brasil deMedicina em 2008. Foi
presidente e fundadordaSocieda-
deMédicadeAcupuntura,em1984,
e presidiu a Associação Brasileira
de Acupuntura, em1981.Na pro-
fissão, ficou conhecido também
por atender artistas e autoridades,
comooex-presidenteLula. (GF)



ÓperaBrasilis
A soprano brasiliense,Manuela Korossy (foto),
de apenas 19 anos, será a estrela do projeto

“Opera Brasilis” noTeatro do CCBBBrasília no
dia 11 de julho, a partir das 19 horas. A

apresentação, comoQuinteto de
cordas domaestro Cláudio Cohen,

ganhará transmissão on-line
ao vivo via Canal doYouTube

do Banco do Brasil
(youtube.com/bancodobrasil)
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» JÚLIA ELEUTÉRIO*
» MARIANE RODRIGUES

O
Distrito Federal registrou, nesses
primeiros seismeses de 2021, 16
casos de feminicídio, sendo que
metade deles ocorreu emmaio e

junho, comomostra opainel interativoda
CâmaraTécnica deMonitoramento de
Homicídio e Feminicídio (CTMHF)daSe-
cretaria de Estado de Segurança Pública
doDF (SSP-DF). Durante todo o ano de
2020, foramnotificados17assassinatosde
mulherescometidoemrazãodegênero.
Do total desses crimes em2021, 12 fo-

ram cometidos dentro de casa. Alémdis-
so, cerca de 43% tiveram comomotiva-
ção ciúmes excessivo e 25%o términodo
relacionamento. Nove dessas vítimas so-
freram violência anterior ao feminicídio,
e 15 erammães. Amaioria (12) tinha ida-
deentre30e49anos.Dosautoresdoscri-
mes, 14 tinhamantecedentes criminais.
Segundo a socióloga e pesquisadora

do núcleo de estudos e pesquisas sobre
asmulheres, da Universidade de Brasília
(UnB), Ana PaulaMartins, o feminicídio
é um perigo para a vida de todamulher,
atacando a sua própria autonomia. “É
umcrime que ataca a existência dasmu-
lheres nasmais diferentes dimensões. A
gente pode dizer, de forma geral, que o
feminicídio é umcrime contra a autono-
mia dasmulheres e a liberdade dasmu-
lheres”, explicita.
Em 2020, o DF atingiu a menor taxa

de incidência desse tipo de crime desde
a edição da Lei do Feminicídio, em 2015.
No entanto, de 2015 até 2021, foram re-
gistrados 125 casos, e 24%ocorreram so-
mente em 2019. Os dadosmostram que
52%dos crimes foram cometidos por ar-
ma branca, e 95% dos casos ocorreram
no interior das residências.
Outro dado indica que 60%dos femi-

nicídios registrados até omomento tive-
ramcomomotivação ciúmes.Do total de

vítimas, 61,4%sofreramviolência anterior
ao feminicídio. Alémdisso, 101mulheres
erammães e 56% tinham idade entre 19 e
39 anos.Opainel do feminicídio também
indica que 95 autores dos crimes tinham
antecedentes criminais, o que correspon-
dea77,9%.Em60%doscasos,oscrimino-
sos tinhamidadeentre30e49anos.

Estratégias

Emmarçodeste ano, a SSP-DF lançou
oMulherMais Segura. O intuito do pro-
grama é reunir medidas, iniciativas e
ações de enfrentamento aos crimes de
gênero e fortalecimento demecanismos
de proteção. A PolíciaMilitar do Distrito
Federal (PMDF) fazumtrabalhodecons-
cientização e de apoio à vítima de vio-
lência doméstica, além de encorajá-la a
registrar a ocorrência. Outro serviço re-
centeédoProgramadePrevençãoOrien-
tada àViolência Doméstica (Provid) da
PMDF, que oferece policiamento espe-
cializadopara atendimento àsmulheres.
Para a pesquisadora daUnB, émuito

importante o trabalho de fortalecimento
dosistemade justiçaapós15anosdacria-
çãodaLeiMariadaPenha.“Agentepreci-
sa fortaleceros recursoshumanos.Émui-
to importantequeagentepossaentender
essaeracomoadaprevenção.Nósconse-
guimos ter umadas leismais robustas do
Brasil comaLeiMariadaPenha”, ressalta.
A socióloga Ana PaulaMartins enfati-

za a importância da ética ao tratar o te-
ma. “É preciso fortalecer uma ética ao
abordar esse assunto, a exposição pode
gerarumasatisfaçãodoqueo feminicida
quer, que é essamorte pública e simbóli-
ca de umamulher. A ética da abordagem
precisa ser reiteradapara quenão tenha-
mos casos seguidos de outros”, destaca.
A delegada-chefe Adriana Romana,

da Delegacia de Atendimento Especial
à Mulher (Deam II), reforça a impor-
tância do registro de ocorrências pela

própria vítima ou pela denúncia de ter-
ceiros como formadecombater o femini-
cídio. “Emmuitos casos, a vítima está em
uma situação que ela tenta resolver sozi-
nha.Muitasvezes, elasnãoacreditamque
asameaças serãocumpridas”, conta.

Casos recentes

Nodia 17 de junho, a psicólogaMelis-
saMazzarello, 41 anos, foi morta asfixia-
da em Sobradinho, na casa onde vivia
com omarido Leandro Soares, 41, após

uma discussão por ciúme excessivo. Ele
confessou o crime e foi preso nomesmo
dia. O casal teve um relacionamento que
durou 13 anos, e teve dois filhos, umde 6
e outro de 8 anos.
Em setembro do ano passado, Melis-

saregistrouumaocorrênciacontraLean-
dro por agressão verbal e física, revelan-
doumhistórico recorrentemotivadopor
ciúme excessivo. Na época, ela pediu
medidas protetivas para que ele fosse
afastado do lar e proibido de manter
contato com ela. Porém, eles teriam

reatadoo relacionamento recentemente.
Outro caso é o da cirurgiã-dentista

Thaís da Silva Campos, 27 anos, morta
no último dia 20 pelo ex-companheiro,
Osmar de Sousa Silva, 36, também em
Sobradinho. Ele foi preso um dia de-
pois do crime por policiais da 13ª DP
(Sobradinho) pouco antes de se entre-
gar, acompanhado por um advogado,
na 31ª DP (Planaltina). Os dois estavam
separados há cinco anos e tiveram uma
filha de 2 anos. Na noite do crime, o
acusado fingiu que ia entregar a filha à
dentista. Quando Thaís abriu o portão
do prédio ondemorava, ela foi atingida
por diversos disparos.

* Estagiária sob a supervisão de
AdsonBoaventura

FEMINICÍDIO / Apenasnoprimeiro semestrede2021,DF teve 16assassinatosdemulheres, umamenosdoqueo registradodurante
todo o ano passado. Dos autores dos crimes, 14 tinhamantecedentes criminais. Ciúmes é a principal alegação

Ajuda

Uma barbárie recorrente
Central deAtendimento àMulher em
SituaçãodeViolência
»» TTeelleeffoonnee:: 180 (disque-denúncia)

Centro deAtendimento àMulher (Ceam)
»Desegundaasexta-feira, das8hàs 18h
» Locais: 102 Sul (Estação doMetrô),
Ceilândia, Planaltina

Disque100—MinistériodosDireitosHumanos
» Telefone: 100

ProgramadePrevenção àViolência
Doméstica (Provid) daPolíciaMilitar
» Telefones: 3910-1349 / 3910-1350

Denúncias
»» PPoollíícciiaa CCiivviill ddoo DDFF:: a Denúncia
on-line pelo do site da Delegacia Eletrônica,
pelo telefone 197 (anônima e segura),
por e-mail denuncia197@pcdf.df.gov.br
ou peloWhatsApp 9 8626-1197.

Supermercadosapoiam
proibiçãodesacolasplásticas

Aproposta de revisãodaLei deUsoe
OcupaçãodoSolodoDF foi aprovadana
quarta-feira passadapelaComissãode

Assuntos Fundiários daCâmaraLegislativa.
Agora, segueparaplenário, ondedeverá ser
aprovada amanhã, terça-feira.O setor

produtivo aguarda ansiosopela sançãoda lei
paradestravar vários projetos e regularizar a
situaçãodemuitos empreendimentos.O texto
corrigedistorções e atualiza situações quenão

tinhamsidoprevistas antes.

Ogovernador Ibaneis Rocha (MDB)
sancionou, na semanapassada, a lei
de autoria dodeputadodistrital
LeandroGrass (Rede) queproíbeos
supermercadosde fornecer sacolas
plásticas poluentes aos consumidores.
Oprazopara a adaptaçãodos
estabelecimentos é até julhode 2022.
O Sindicato dos Supermercados no
DF (Sindsuper) apoiou a lei.

Novasregras
“Opropósito é a gentediminuir ouso

da sacolaparaproteger omeio ambiente”,
disse opresidentedoSindsuper,Gilmar
Pereira. Pela lei, fica proibida adistribuição
gratuita ou vendade sacolas plásticas
descartáveis, confeccionadas àbasede
polietileno, propileno, polipropilenoou
matérias-primas equivalentes.

Aprovação
danovaLuos

DFprecisade 10mil
novos imóveis por ano
Omercado imobiliário segue em alta,

registrando recordes. “Não tem amenor
dúvida: imóvel é omelhor investimento,
principalmente na capital federal, onde há um
adensamento populacional de pelomenos 10
mil pessoas por ano, segundo o IBGE. O
adensamento do ano passado foi de 1,3% da
população, ou seja, quase 40mil habitantes.
Então, só para atender essa demanda, precisam
ser produzidos 10mil imóveis por ano”, aponta
o presidente Sindicato daHabitação doDistrito
Federal (Secovi/DF), OvidioMaia.

Volume de vendas
OBoletim de Conjuntura

Imobiliária de junho aponta
aumento de 110%no número de
negociações imobiliárias em
relação aomesmo período de
2020. O volume geral de vendas
(VGV) de janeiro amaio de 2021 é
omaior da série histórica como
recorde de R$ 9,67 bilhões em
venda. Isso supera em 81% o
mesmo período anterior. Omês de
maio foi o terceiromês emque o
VGV passou de R$ 2 bilhões. O
recorde histórico foi em outubro
de 2020, comR$ 2,253 bilhões.

Locações
O Índice de Locação

também segue com variação
positiva de 2,44% em relação
aomês anterior, registrado nos
últimos 12meses de 23,47%.
Em relação à rentabilidade
imobiliária, destaque para o
Setor de Indústria com 1,96%
de rentabilidade na categoria
de lojas. Já para os imóveis
residenciais, o Guará foi a
região commaior
rentabilidade na categoria de
apartamento com três
dormitórios: (0,47%).

CAPITAL S/A
O TEMPO É TEU CAPITAL; TENS DE O SABER UTILIZAR.

PERDER TEMPO É ESTRAGAR A VIDA
FranzKafka

SAMANTA SALLUM samantasallum.df@cbnet.com.br

samantasallum.df@cbnet.com.br

Cristiano Costa/Fecomercio DF

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Preço de custo
Para oSindsuper, oprazode

adaptação está adequado.“A gente
participoudoprojeto. Ele é
importantenamudançadehábitos
paramelhor.O cliente deve levar sua
ecobagouadquirir na loja.O setor
não tem interesse algumdevender
sacola.Queremos apenas contribuir
para criar essa consciência
ambiental”, afirmaGilmarPereira.
Ele garante que as ecobags serão
vendidas apreçode custo, sem lucro
algumpara as empresas.

Despedida
doBrasil

Manuela é aluna do
bacharelado emCanto

Erudito daUnB. O
evento no CCBB, no
entanto,marcará sua

despedida do Brasil. Ela
foi aceita para a famosa

escola demúsica
Juilliard School, em
Nova Iorque, onde

concluirá a graduação. A
família está realizando
uma campanha para
receber doações que
possibilitem a estadia
dela nos EUA. Quem
quiser ajudar o pix é

(61) 99187-7777



» JÚLIA ELEUTÉRIO*

A
comodidade da vida on-
line popularizou, para
muitos brasileiros, a mo-
dalidade de compras pe-

la internet. No entanto, quando
o consumidor não fica satisfeito
com a aquisição, ou mesmo se
arrepende, o caminho para de-
volução ou cancelamento pode
não ser tão prático.
O aposentado JoãoMedeiros,

56 anos, é um dos que se rendeu
aos apelos comerciais do cibe-
respaço. Tudo ia bem até o dia
em que desistiu de uma compra.
“Confesso que não sabia como
funcionava o processo de devo-
lução até precisar. Não sabia se
deveria pagar o envio de volta e
como cancelaria o gasto no car-
tão de crédito”, conta.
João relata que entrou em

contato com a loja e buscou in-
formações para que a devolução
fosse feita e os prejuízos fossem
minimizados. “A loja foi prestati-
va e me disse que eu teria sete
dias após o recebimento para
enviar de volta semque fosse co-
brado um valor a mais. Eles fala-
ram também que entrariam em
contato coma operadora do car-
tão para estornar o valor, mas
confesso que fiquei com medo
de dar errado e ter algum prejuí-
zo”, ressalta.

Por sorte, o aposentado con-
seguiu resolver o problema sem
maiores transtornos. Como ele,
muitos consumidores não se
atentam aos termos de devolu-
ção de compras e o que deveria
ser uma experiência satisfatória
de consumo pode se transfor-
mar em frustração.

Amparo legal
AadvogadaRenataCastro, es-

pecialista em direito do consu-
midor, explica que “toda vez que
fazemos a aquisição de um bem,
seja presencialmente ou por
meio da internet, celebramos
um contrato de compra e venda
do qual podemos desistir”. Por
esse motivo, a devolução da
compra está garantida pelo Có-
digo de Defesa do Consumidor,
mas é necessário prestar aten-
ção aos prazos definidos. Renata
esclarece que o período para a
desistência do contrato fora do
estabelecimento comercial, ou
seja, feito por telefone, no domi-
cílio do consumidor e pela inter-
net, apesar de não estar explícito
no texto da lei, é de sete dias
contados da assinatura do con-
trato ou do recebimento do pro-
duto ou serviço no endereço in-
dicado pelo consumidor.

Segundo a advogada, como
não é possível atestar todas as
informações sobre o produto
adquirido por meio da internet,
é concedido um prazo para que
o consumidor avalie se aquele
produto tem a qualidade espe-
rada e atende às suas necessida-
des e expectativas, podendo de-
sistir mesmo sem haver ummo-
tivo, por simples arrependimen-
to. Renata ressalta que não cabe
ao estabelecimento determinar
o prazo, mas, caso o faça, este
sempre deve ser superior ao es-
tabelecido em lei e nunca infe-
rior a sete dias.

O especialista em direito do
consumidorWalter Viana escla-
rece que, extrapolando o tempo
legal, não existe obrigação para

Devolução sem custos

Consumidor
Direito+Grita

Fax:3214-1112 • e-mail:consumidor.df@dabr.com.br
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Consumidoresprecisam ficar atentos
aosprazosparadevoluçãodemercadorias.
Especialistas explicamquais sãoos
direitosdo compradornesses casos

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267

Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935

Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

o vendedor aceitar a devolução.
“Todavia, essa devolução pode
ser negociada, por exemplo, por
meio da troca por outros produ-
tos do mesmo vendedor, desde
que haja consenso entre as par-
tes do contrato”, explica.
Outra dúvida relacionada à

devolução é quanto ao reem-

bolso. Felipe Borba, que tam-
bém é advogado especialista
nas relações de consumo, orien-
ta que, no caso das aquisições
feitas pormeio do cartão de cré-
dito, “a empresa fornecedora
deverá efetuar o cancelamento
e o procedimento necessário
para estorno do valor pago”. Já

para aquelas feitas por boleto
bancário, o vendedor “deverá
devolver o valor pago direta-
mente na conta bancária do
consumidor, ou por outro meio
com a concordância do consu-
midor”. Se o pagamento tiver si-
do feito no cartão, é preciso
conferir com a administradora

CARREFOUR

INFORMAÇÕES IMPRECISAS
» PALOMAALVES
VICENTE PIRES

Aarquiteta PalomaAlves, 28 anos,moradorade
VicentePires, contouaoCorreioque teve
dificuldades comas informaçõesdoaplicativopara
clientes cadastradosnoprogramaMeuCarrefour.
“Aderi aoprogramade cliente doCarrefour, oMeu
Carrefour. Lá, ao fazer compras acumulamos
pontos que virammoedasde troca.Depois de
acumular cincomoedas, troquei porR$ 45 emvale-
comprana loja física, umconjuntode facas
Tramontina emaisR$ 40 emprodutos Sadia. Esse
último itemvaleria apenasparaumproduto e
soube somentenahoradepassar no caixa.O

aplicativodá a entender que vocêpode escolher
vários produtos até completar osR$40. Reclamei na
páginado InstagramdoCarrefour, já quenemos
funcionários sabiamexplicar sobre as trocas.Mais
tarde,me responderampormensagem, como
estava trabalhandonãopude ver prontamente e,
quando fui olhar, amensagemhavia sido apagada.
Resumo,nãoobtive resposta,me senti enganada.O
aplicativonos induz ao erro”, relata.

Respostadaempresa
Emresposta aoGrita doConsumidor, o

Carrefour afirmouque entrou emcontato coma
clientepara solucionar oproblema.“OCarrefour
está emcontato comaSra. Palomapara entender
qual loja ela costuma frequentar e alinhar coma
mesmaa liberaçãodo cupompara autilizaçãona
loja. A empresa aguardao retornoda clientepara
viabilizar o atendimentooquanto antes. A rede

permanece àdisposição, pormeiode seus canais de
atendimento, paraqualquer informaçãoadicional
que elanecessite”, esclarece.

Respostado consumidor
Palomaacredita que aatitudeda empresanão

ajudaa resolver o problema.“OCarrefour tentou
contato telefônico, logo após enviou e-mail.Nãopude
atender a ligação,pois estava trabalhando.Pelo
endereçode e-mail queme enviaram, informei que em
horário comercial nãopoderia atender e sugeri que o
atendimento fosse por e-mail.Nãoobtive retorno
deles,nemmesmo tentaram ligar novamente”,afirma.

UNIP

DESCASO COMALUNOS
» PRISCILA OLIVEIRA
SANTO ANTÔNIO DODESCOBERTO (GO)

Aestudante PriscilaOliveira, de 28 anos,
procurouoGrita doConsumidorpara expressar sua
insatisfação comaUniversidade Paulista (Unip).
Aluna do sétimo semestre do curso depsicologia, no
campusAsa Sul, ela compartilhouumdocumento,
emque reclamadeproblemas de comunicação com
a coordenaçãodo curso, a oferta de umperíodo
insuficiente para a realização das provas e uma série
demedidas tomadas unilateralmente durante a
pandemia. “Nãopodemosnemnos dirigir à
coordenaçãopara fazer uma reclamação ou
solicitação, pois esta está inacessível. Para o
semestre, estabeleceramcomoúnica ponte para a
coordenaçãoum formulário, que, ao ser preenchido
comos dados da demanda, seria atendido dentro de
umprazo de 15 dias, o que obviamente não
acontece. Fiz uma solicitação em fevereiro deste ano
e ainda aguardo resposta. Enquanto tudo isso
acontece, amensalidade aumenta semestralmente,
como se não estivéssemospassandopor umcolapso
econômico”, desabafa.

Respostada empresa
Em resposta aoCorreio, a Universidade

Paulista informou que está tomando diversas
medidas desde o início da pandemia para
atender os alunos emanter a qualidade no
ensino. “AUnip vemenvidando todos os
esforços para que o processo de ensino-
aprendizagemocorra comqualidade, demodo a
que todos os estudantes possamdesenvolver
suas competências e habilidades em seus
cursos”. Sobre a reclamação da aplicação das
provas, aUnip esclareceu que o tempo
disponível para efetuá-las é omesmode
duração da aula da disciplina. Por fim, aUnip
dissemanter os canais para contato comos
alunos e o coordenador de curso está à
disposição. “Informamos que o coordenador do
curso não localizou qualquer contato da aluna
em fevereiro de 2021. Houve umúnico e-mail
enviado no dia 26 demaio para aOuvidoria. O
coordenador está à disposição da aluna para o
que for necessário”, explica a instituição.

Respostado consumidor
Aestudante PriscilaOliveira afirma saber do

sistemadisponível naplataforma ediz que é
ineficiente,alémde garantir que entrou em
contato anteriormente através deum formulário e
que o tempoparaas provas deveria ser diferente de
quando era aplicadapresencialmente.“Não
encontrarammeue-mail porque ele foi enviado
através do formulário que foi criadopara ter
acesso à coordenação,comoúnica formade
comunicação.Apenas os representantes têmo
WhatsAppdos coordenadores e afirmamquenem
eles são respondidos,então,estamosnuma
situação complicada.O tempodeprovas seria
justo se estivéssemosnopresencial,mas fazendo
on-line,nãodá,pois temos variáveis como
lentidãode Internet,quedade energia,quepodem
atrasar ou impedir que oaluno façaaprova. Isso
deveria ser levado emconsideração”,enfatiza.

seovendedor comunicouocan-
celamento e acompanhar os
trâmites de estorno.

Dicas

Os especialistas destacam al-
gumas dicas para evitar aborre-
cimentos nas devoluções. O ad-
vogado Felipe Borba afirma que
é importante registrar por escri-
to o arrependimento, no prazo
legal dos sete dias, seja por e-
mail ou mensagem. “Se for ne-
cessário judicializar o caso, será
imprescindívelprovarqueocon-
sumidor noticiou o arrependi-
mento”, esclarece.

A advogada Renata ressalta
que algumas empresas ofere-
cem a possibilidade do consu-
midor obter um crédito para
compras futuras. No entanto,
ela destaca que não há obriga-
ção de aceitar a oferta, pois a lei
garante a devolução.

Outra dica é, quando rece-
ber a mercadoria, abrir e confe-
rir para que o cliente possa acio-
nar a empresa dentro do perío-
do para restituição. “É bastante
recomendável conferir de ime-
diato e fazer os testes assim que
recebê-lo”, atenta o especialista
WalterViana.

Se não for possível uma so-
lução amigável, o consumidor
pode recorrer ao Instituto deDe-
fesa do Consumidor (Procon) ou
até mesmo entrar com um pro-
cesso judicial contra a empresa.
Para isso, basta reunir as provas
de que efetuou o contato para
devolução dentro do prazo legal.

* Estagiária sob a supervisão
de JulianaOliveira



Galíndez; ÁngeloPreciado,Arboleda,
Hincapié ePalacios (Plata);Moisés
Caicedo (Mena●), JhegsonMéndez,

FrancoeEstupiñán■; Valencia
(Campana) eAyrtonPreciado (Pineida)

Técnico:GustavoAlfaro
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Brasil empata com Equador, por 1 x 1, e aguarda adversário das quartas de final. Classificada
antecipadamente, Seleção atua comelencomisto e interrompe sequência de 10 vitórias consecutivas

Triunfo peruano no Estádio Mané Garrincha

A
Seleção Brasileira entrou
em campo apenas para
cumprir tabela na Copa
América. Tite aproveitou a

classificação antecipada em pri-
meiro lugar noGrupoApara pou-
par alguns jogadores, entre eles
Neymar. O time foi superior ao
Equador no primeiro tempo, mas
não conseguiu manter o ritmo na
etapa final e a partida terminou
empatada em 1 x 1, ontem, no Es-
tádio Olímpico, em Goiânia. Éder
Militão, de cabeça, abriu o placar,
masMenadeixou tudo igual.
O resultado interrompeu uma

sequência de 10 vitórias conse-
cutivas do Brasil e, também, co-
locou fim à campanha com
100% de aproveitamento no tor-
neio continental. O Brasil, no en-
tanto, segue invicto na Copa
América e mantém o tabu de 17
anos semperder para o Equador.
Nas quartas de final da Copa

América, o time de Tite enfrenta-
rá Chile ou Uruguai. A definição
sai nesta segunda-feira. Se a Ce-
leste vencer ou empatar com o
Paraguai, escapa do confronto
com o Brasil. O Equador, com o
ponto somado, garantiu a quarta
posição na chave com três pon-
tos e, também, avançou para a
próxima fase da competição.
Os comandados de Tite to-

maram conta do meio-campo e
não deram chance para o ad-
versário no primeiro tempo. Pa-
quetá deu o primeiro chute a
gol de fora da área. Galíndez es-
palmou. Na sequência, o meio-
campista deixou Gabigol na boa

» VICTOR PARRINI*

O Mané Garrincha recebeu,
ontem, o quinto e último jogo da
fase de grupos da Copa América
2021. Venezuela e Peru entraram
em campo para decidir a sobre-
vivência no torneio. Os Incas le-
varam a melhor, por 1 x 0, com
gol de Carrillo, e garantiram a
vaga às quartas de final.
As equipes iniciaram a dispu-

ta em ritmo lento, trocando
muitos passes. O Peru tinha
mais posse de bola e, aos oito
minutos, Cueva arriscou de fora

da área, mas para longe do gol.
Tomando gosto pela partida, aos
13, os Incas quase abriram o pla-
car. Yotún recebeu a bola sozi-
nho dentro da grande área, fina-
lizou mal e desperdiçou uma ex-
celente chance. A resposta vene-
zuelana veio em seguida. Savari-
no dominou à longa distância e
chutou firme. Atento, Gallese
mandou para escanteio.
Os peruanos voltaram ao ata-

que em cruzamento pela esquer-
da. Lapadula subiu bem, colo-
cou a cabeça na bola, mas Fari-
ñez foi seguro na defesa. Assim,

apesar das oportunidades cria-
das nos primeiros 45 minutos,
faltou eficiência para ambas as
seleções na conclusão.
No segundo tempo, o Peru

voltou dos vestiários mais
atento do que o adversário e,
logo aos três minutos, Carrillo
inaugurou o placar, após es-
canteio e descuido da defesa
venezuelana. A reação da sele-
ção vinho tinto veio na se-
quência, em finalização de
Córdova, na entrada da área. A
bola passou rente ao travessão
de Gallese. Apesar das tentati-

vas da Venezuela, o oportunis-
mo e o comprometimento de-
fensivo decretaram o triunfo
branco e vermelho por 1 x 0.
O Peru aguarda a definição

do Grupo A, amanhã, para co-
nhecer o adversário nas quar-
tas de final. O Estádio Nacio-
nal Mané Garrincha volta a fi-
gurar no torneio no próximo
sábado, quando receberá um
dos confrontos da próxima fa-
se do torneio.

*Estagiário sob a supervisão
de Fernando Brito

para marcar. O atacante do Fla-
mengo se desequilibrou e chu-
tou em cima do goleiro.
Paquetá apareceu novamente

para bater com perigo da meia-
lua. Em seguida, Everton Ceboli-
nha cobrou falta do lado direito e
Militão subiu alto para mandar
para as redes aos 36minutos.
No segundo tempo, o lateral-

esquerdo Renan Lodi deixou o
campo lesionado. Tite optou
por colocar o lateral-direito Da-
nilo na vaga. Foi por ali que o
Equador chegou ao empate.
Após cobrança de escanteio,
houve bate-rebate e Mena apa-
receu livre para bater cruzado,
sem chances para Alisson.
O Equador continuou ditando

o ritmo no segundo tempo. O
Brasil recuou e passou a ser pres-
sionado. Tite decidiu mexer na
equipe e colocou Casemiro e Vi-
nicius Júnior nas vagas de Dou-
glas Luiz e Firmino. O atacante
quase marcou no primeiro lance
em que pegou na bola. Em uma
jogada de velocidade, Lucas Pa-
quetá cruzou da esquerda e o jo-
gador do Real Madrid tentou de
carrinho,masmandou para fora.
O Equador buscava mais o

ataque. O Brasil seguia desinte-
ressado. Everton Ribeiro e Ri-
charlison também entraram,
mas não fizeram muita diferen-
ça. Tite gesticulava à beira do
gramado, pedia mais movimen-
tação, mas o time parecia cansa-
do e desentrosado. No final, res-
tou a bola na área, mas sem ofe-
recermuito perigo ao Equador.

“Nosso primeiro tempo foi muito melhor que o segundo.

Acho que faltou ritmo de quem não vinha jogando há muito tempo.

Serve de lição para a gente ser mais constante”

MMaarrqquuiinnhhooss,, zagueiro e capitão da Seleção

Pré-Olímpico de basquete

O técnico da Seleção Brasileira masculina de basquete,
Aleksandar Petrovic, definiu, ontem, a lista com os 12
atletas escolhidos para a disputa do Pré-Olímpico de
Split, na Croácia. O grupo terá Huertas, Rafael Luz, Yago
e Georginho na armação; Benite como ala/armador;
Alex e LéoMeindl como alas; Lucas Dias e Bruno
Caboclo como alas/pivôs; e Lucas Mariano, Anderson
Varejão e Rafael Hettsheimeir como pivôs. A estreia
acontece amanhã, às 15h, contra a Tunísia.

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

Bélgica frustra sonho
de Cristiano Ronaldo

Sábado

País de Gales 0 x 4 Dinamarca

Itália 2 x 1 Áustria

Ontem

Holanda 0 x 2 República Tcheca

Bélgica 1 x 0 Portugal

Hoje
1133hh Croácia x Espanha

1166hh França x Suíça

Amanhã
1133hh Inglaterra x Alemanha

1166hh Suécia x Ucrânia

OITAVASDEFINALComgolaçodeThorganHazard, seleçãobelga impediuquePortugal seguisse embuscadobicampeonato

A Bélgica venceu Por-
tugal por 1 x 0, ontem, em
Sevilha (Espanha). Com
este resultado, avançou às
quartas de final da Euro-
copa. O gol belga que eli-
minou os atuais cam-
peões do torneio conti-
nental de seleções foi
marcado por Thorgan Hazard no
final do primeiro tempo (42).
Agora, os belgas voltam a

campo contra a Itália, na próxi-
ma sexta-feira, na cidade alemã
deMunique, na luta por uma va-
ga nas semifinais da Euro.
Na partida das oitavas que

reuniu duas seleções considera-
das favoritas ao título europeu, o
que se viu em Sevilha foram
equipesmais preocupadas em se
defender do que em atacar.
No único lance de perigo bel-

ga na primeira etapa, o
meia Thorgan Hazard re-
cebeu passe do lateral
Thomas Meunier e, de
fora área, acertou umbe-
lo chute que fez curva
para vencer o goleiro Rui
Patrício.
Em desvantagem no

placar, a seleção portuguesa foi
mais ofensiva na segunda etapa,
na qual a equipe belga perdeu
por lesão o meia De Bruyne,
substituído porMertens.
Os portugueses tiveram mais

finalizações. Uma delas, de Gue-
reirro, chegou a explodir na tra-
ve. Assim, Portugal se despede
da competição europeia, com a
estrela Crisitiano Ronaldo ba-
tendo vários recordes, além de
deter a liderança da artilharia do
torneio, com cinco gols.

República Tcheca

A República Tcheca venceu a
Holanda, por 2 x 0, ontem, em
Budapeste (Hungria), e passou
às quartas de final da Eurocopa.
Na Arena Puskas, na capital hún-

gara, os gols tchecos foram mar-
cados pelo volante Tomas Holes
(68) e pelo atacante Patrik Schick
(80), diante de um adversário
que jogou a maior parte do se-
gundo tempo com 10 em campo,
após a expulsão do zagueiro

Matthijs De Ligt, por colocar a
mão na bola ao tentar evitar um
avanço de Schick (52).
Com esta vitória, a República

Tcheca enfrentará a Dinamar-
ca, no sábado, por uma vaga
nas semifinais da Eurocopa. “É

formidável estarmos classifica-
dos para as quartas de final,
ninguém acreditava que sería-
mos capazes disso contra uma
equipe como a Holanda, esta-
mos muito felizes”, descreveu o
atacante Patrik Schick.

Artilheiro do torneio, com cinco gols, CR7 se despede precocemente da estelar disputa europeia de seleções

Após belo gol de cabeça, o zagueiro Éder Militão (C) foi festejado no Estádio Olímpico, em Goiânia

BRASIL 1

Alisson;Emerson,ÉderMilitão●,
MarquinhoseRenanLodi (Danilo);

Fabinho,DouglasLuiz (Casemiro),Everton
(Richarlison)eLucasPaquetá(Everton
Ribeiro;Firmino(ViniciusJr.)eGabigol

Técnico:Tite

EQUADOR 1

Árbitro:Roberto Tobar (CHI)

Douglas Magno/AFP

Carrillo inaugurou o placar, aos trêsminutos do segundo tempo

Silvio Avila/AFP

LLuis Gene/AFP
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SUPERESPORTES

VÔLEIBrasil vira sobrePolônia eganha inédito título daLigadasNações, últimacompetiçãoantes dasOlimpíadas

BRASILEIRÃO

Comumamenos, Flu empata comCorinthians

MVP
Wallace (Brasil) e
Kurek (Polônia)

Ponteiros
Leal (Brasil) e
Kubiak (Polônia)

Centrais
Maurício Souza (Brasil) e
Bieniek (Polônia)

Líbero
Thales (Brasil)

Levantador
Drzyzga (Polônia)

Opostos
Wallace (Brasil) e
Kurek (Polônia)

O
s
m
el
ho

re
s

1.MaxVerstappen
(HOL/Red Bull-Honda)

2. LewisHamilton
(GBR/Mercedes)

3. Valtteri Bottas
(FIN/Mercedes)

4. Sergio Pérez
(MEX/Red Bull-Honda)

5. LandoNorris
(GBR/McLaren-Mercedes)

Melhor volta: Lewis Hamilton -
1min07s058 (média: 179,1km/h)

Classificaçãogeral

1. Max Verstappen (HOL) - 156 pontos

2. Lewis Hamilton (GBR) - 138

3. Sergio Pérez (MEX) - 96

4. Lando Norris (GBR) - 86

5. Valtteri Bottas (FIN) - 74

MundialdePilotos

1. Red Bull - 252 pontos

2. Mercedes - 212

3. McLaren - 120

4. Ferrari - 108

5. AlphaTauri – 46

MundialdeConstrutores

FÓRMULA 1

Verstappen vence
de ponta a ponta

A
Seleção Brasileira mascu-
lina de vôlei chegará aos
JogosOlímpicosdeTóquio
com confiança em alta, na

buscapelamedalhadeouro.Com
uma grande apresentação, on-
tem, conquistou o inédito título
da Liga das Nações, com vitória,
de virada, sobre a Polônia, emRi-
mini, na Itália, por 3 a 1, parciais
de 22/25, 25/23, 25/16 e 25/14.
Foi uma apresentação de gala do
conjunto verde e amarelo.
A linda festa dos comandados

de Carlos Schwanke ao fim do jo-
go mostrou o espírito de garra e
união da Seleção Brasileira.
Wallace foi muito bem nos sa-
ques e no ataque, sendo o desta-
que da decisão com 22 pontos.
Maurício apareceunos bloqueios
em pontos importantes. Bruni-
nho apresentou todoo repertório
e Leal, mais uma vez, também se
destacou, com17bolas certeiras.
Chegar a Tóquio com omoral

elevadoé importante, pois a Sele-
ção caiu num grupo complicado
na Olimpíada, ao lado demuitos
favoritos:Rússia,Argentina,Fran-
ça e Estados Unidos. A Tunísia
completa a chave.
O Brasil sofreu muito com o

saque dos poloneses no primei-
ro set. Mesmo assim, conseguiu
equilibrar o confronto. Na reta
final, porém, depois de ter 20 a
19 e o contra-ataque, não apro-
veitou e viu os rivais virarem pa-
ra 23 a 20. As equipes trocaram
pontos sem quebras até a Polô-
nia fechar por 25 a 22.
ASeleçãoBrasileiravoltoumais

ligada no segundo set. Soltando o
braço, foi para a primeira parada
técnicacom8a5.Osrivaisseacer-
taramna pausa e buscaram o 9 a
9. A reaçãoparou.Bemnosaque e
no bloqueio, a Seleção Brasileira
logochegoua17a12.Mesmocom

novo crescimento dos europeus,
deuBrasil com25a23.
A virada veiona terceira parcial

com um grande set brasileiro.
Wallace foi para o saque com20 a
16 e oBrasil emplacou pontos em
sequência, combloqueio, no ser-
viço e comerrodeumdesestabili-
zadorivalparacravar25a16.Após
o início com susto, os brasileiros
dominavamtotalmenteapartida.
O quarto set seguiu com do-

mínio brasileiro até dois erros se-
guidos darem a igualdade em 7 a
7. O pedido de desafio não rever-
teu o ponto.Mas os poloneses er-
raramo saque e apausa foi com8
a 7para o timede Schwanke.
Leal sacou bem e aproveitou

contra-ataque para o Brasil abrir
vantagem. Em erro de saque de
Leon, a vantagem chegou a 16 a
12.Enquantoumaequipevibrava,
aoutrabaixavaaguarda.Entregue
emquadra,aPolônianãoacertava
mais nada. Com saque forte de
Lucão, a Seleção chegou ao game
point em 24 a 14. Com bola no
chãodeWallace, enfim,o título.
Agora, o Brasil vai a Tóquio

para defender o título olímpico e
tentar a quartamedalha de ouro,
depois das conquistas em 1992,
2004 e 2016. Antes da partida de-
cisiva, a França obteve o terceiro
lugar da Liga das Nações ao ba-
ter a Eslovênia por 3 sets a 0
(25/20, 25/18, 25/19).

Max Verstappen deixou Lewis Hamilton para trás e lidera o campeonato mundial: 18 pontos de vantagem

Ohabilidoso e esforçado Cazares (E) fez o gol tricolor em São Januário

Comdomíniodepontaapon-
ta, o holandês Max Verstappen
não teve problemas para ganhar
pela primeira vez na Áustria, ca-
sa da Red Bull Racing. Levou a
bandeirada quase parando o
carro, ontem, no GP da Estíria,
em Spielberg — oitava prova da
temporada. Lewis Hamilton fe-
chou em segundo, comValtteri
Bottas em terceiro.
Sem ser incomodado pelo in-

glês da Mercedes em nenhuma
das 71 voltas,Verstappen ganhou
pelaquartaveznatemporadapara
ampliar a vantagemnoMundial
de Pilotos de 12 para 18 pontos.
Daqui a uma semana, ocorre oGP
da Áustria, nestemesmo circuito
noqualoholandês“passeou”.
A Red Bull ainda conseguia ti-

rar o ponto extra de voltamais rá-
pida até então comHamilton ao
forçar uma segunda parada de
Sergio Pérez. Omexicano voltou e

cravou o melhor tempo do do-
mingo,quedurouatéaúltimavol-
ta. Enquanto a equipe austríaca
sobravanapista, aMercedes tinha
problemas e se arrastava. Mas
tentou, na volta decisiva, com tro-
ca depneus deHamilton, resgatar
umpontinhoprecioso.Deucerto.
“Carro estava perfeito, muito

bom para guiar. Foi incrível ga-
nhar em casa”, festejou Versta-
ppen. “Tudo funcionou muito
bem. Precisamos ver o que pode-
mos melhorar, mas estou bem
confiante para a semana que
vem.” Ele subiuno carro para fes-
tejar a vitória da oitava etapa e
não poupou abraços à equipe.
Hamilton deixou o cockpit anali-
sando o carro, que não rende co-
moantigamente.
Verstappen largou bem, sem

dar chances para Hamilton. O
melhor rendimento do holandês
nos treinos se comprovava na

pista. Com somente seis voltas, a
vantagem sobre a Mercedes era
acima de dois segundos. A estra-
tégia da troca dos pneusmudaria
uma corrida até então sem tantas
emoções? AMercedes entroupri-
meiro, justamente o que queria
fazer na corrida anterior, emPaul

Ricard,masHamilton seguiu cin-
co segundos atrás deVerstappen.
Após as trocas, Hamilton e

Verstappenvoltaramrevezandoa
volta mais rápida, que rende um
ponto amais.Mesmo compneus
duros. O inglês cravou omelhor
tempo, foi superado e deu o tro-

co. Ainda tentava diminuir a van-
tagem do holandês para brigar
pela liderança.
Verstappen cruzou sem ne-

nhum susto, comHamilton bem
para trás. Apesar de vir forte, Pé-
rez não conseguiu tirar o terceiro
lugar de umbravoBottas.

O Corinthians teve todas as
chances de sair de campo com a
vitória, mas acabou ficando no
1 x 1 com o Fluminense, ontem,
emSão Januário. O resultado dei-
xao time“estacionado”na tabela,
mas, ao menos, mostra que a
equipe começa a encontrar regu-
laridadenoBrasileirão.
A partida começou commuita

marcação. Aos 34, GustavoMos-
quito giroumuito bem em cima
de Luccas Claro, invadiu a área e
acabou sendo derrubado pelo jo-
gador do Fluminense.Doisminu-
tos depois, Jô foi para a cobrança
de pênalti e bateu no canto es-
querdo, semchancesparaMarcos
Felipe –1 x0paraoCorinthians.

O Fluminense tentou uma
reação rápida. Aos 39, Cazares
cobrou escanteio na área e Gan-
so subiu sozinhona primeira tra-
ve e cabeceou para boa defesa de
Cássio. Aos 40,mais umavez, Ca-
zares recebeu dentro da área, gi-
rou e soltou a bomba de perna
direita, mas Cássio, novamente,
salvou oCorinthians.
No segundo tempo, o Corin-

thiansficoucomumjogadoramais
emcampo logo aos quatrominu-
tos. Emuma dividida, Abel Her-
nándezacertoua travadachuteira
nacaneladeGabriele foiexpulso.A
equipedo técnicoSylvinhopassou
a dominar o meio-campo, mas
crioupoucaschancesdegol.

Mesmo comum jogador ame-
nos, o Fluminense foi para cima.
Aos 24, Egídio avançou pela es-
querdaecruzouparaaárea.Caza-
res apareceu livre nomeio da área
e cabeceou para o chão. Cássio
ainda tocou a bola,mas não con-
seguiuevitarogoldotimecarioca.
Depois de um gol anulado por

impedimento, o Fluminense re-
cuou e oCorinthians voltou a do-
minar a partida. Após cruzamen-
to pela direita, Jô, de frente para o
goleiro, bateu de esquerda, mas
saiu por cima da meta tricolor.
No último lance, Jô ajeitou de ca-
beça para trás. Roni finalizou de
primeira, mas o goleiro Marcos
Felipe defendeubem.

Título coroouumagrande
campanhado time verde e
amarelo, que obteve 15
vitórias e duas derrotas

Sé
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e
A

PP JJ VV SSGG
1. Bragantino 14 6 4 7
2. Athletico-PR 13 6 4 5
3. Palmeiras 13 7 4 4
4. Fortaleza 12 7 3 5
5. Bahia 11 7 3 3
6. Santos 11 7 3 2
7. Atlético-GO 10 5 3 3
8. Atlético-MG 10 7 3 -1
9. Fluminense 10 7 2 1
10. Flamengo 9 5 3 2
11. Corinthians 9 7 2 0
12. Ceará 9 7 2 -1
13. Internacional 9 7 2 -3
14. Juventude 9 7 2 -4
15. Sport 5 7 1 -3
16. Cuiabá 4 5 0 -1
17. São Paulo 4 7 0 -5
18. Chapecoense 4 7 0 -6
19. América-MG 3 7 0 -5
20. Grêmio 2 5 0 -3 Re
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2200hh Atlético-GO x Bragantino

OOnntteemm

Juventude 1 x 0 Flamengo

Fluminense 1 x 1 Corinthians

Athletico-PR 2 x 2 Chapecoense

Grêmio 0 x 0 Fortaleza

Palmeiras 3 x 2 Bahia

América-MG 1 x 1 Internacional

Sport 0 x 0 Cuiabá

Santos 2 x 0 Atlético-MG

Ceará 1 x 1 São Paulo

7ª
ro
da

da

Moral elevado para Tóquio

Reencontros
A equipe brasileira se reencontra com o triunfo na Liga das Nações (antiga Liga
Mundial), depois de ter perdido cinco vezes na final desde o último título na
competição, em 2010. Na final que reuniu dois favoritos àmedalha de ouro nos
Jogos de Tóquio, que começam emmenos de ummês (23 de julho a 8 de
agosto), os atuais campeões olímpicos venceram os poloneses, que derrotaram
os brasileiros nas duas últimas finais da Copa doMundo, em 2014 e 2018.

Convocados para Tóquio
Os 12 atletas que representarão o país nos Jogos de Tóquio foram anunciados,
ontem, pelo técnico da Seleção Brasileira masculina de vôlei, Renan, que ainda está
em reta final de reabilitação pós-covid. A lista é composta por Bruninho e Fernando
Cachopa (levantadores); Wallace e Alan (opostos); Lucão, Maurício Souza e Isac
(centrais); Lucarelli, Leal, Maurício Borges e Douglas (ponteiros); e o líbero Thales.
A equipe retorna ao Brasil no início do dia nesta segunda-feira e se reapresenta em
1º de julho para treinamentos em São Paulo.

“É uma sensação
incrível. Estemês foi
difícil, ficamosmais de
30 dias na bolha. Foi

uma competição de alto
nível e nosso time
mereceu esse título.

Espero que os brasileiros
estejam orgulhosos”

BBrruunniinnhhoo,,
levantador e capitão da Seleção

Christophe Simon/AFP

Divulgação/FIVB

Mailson Santana/Fluminense FC
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Vênus e Júpiter
em quincunce; Lua míngua em
Peixes. Se um dia fizeres a
contabilidade sincera de tua
existência, que concluirias?
Que passaste mais tempo
sofrendo ou em regozijo?
Provavelmente, terás sofrido
mais, porque está tudo
estruturado para isso, a
demanda popular é pelo
sofrimento, enquanto o
regozijo é visto com
desconfiança, como algo
proibido, algo que, inclusive,
precisa ser experimentado
com discrição, para não atrair
a atenção dos que defendem
com extrema severidade o
status quo do sofrimento. Mas,
apesar de a normalidade do
sofrer, a alma não se acomoda
nessa condição, porque lhe é
estranha, apesar de normal.
Se o sofrimento fosse aceito
sem restrições, então as salas
terapêuticas estariam vazias,
mas é o contrário, e está certo,
mas o que tu precisas mesmo
é aceitar a alegria com a
mesma naturalidade com que
aceitas o sofrimento.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Em nome de tudo andar da melhor
maneira possível, você precisará
fazer alguns sacrifícios, abrindo
mão de certas prerrogativas para
que a divisão dos benefícios seja
mais ampla, abrangendo todas as
pessoas envolvidas.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Por enquanto, a melhor maneira
de viajar longe é o fazer
mentalmente, com a ajuda de
imagens e histórias, dadas as
restrições de movimento que o
mundo ainda impõe. Isso não é
pouca coisa, valorize e mente.

LEÃO
22/07 a 22/08

A urgência de experimentar um
pouco de prazer, entretenimento e
boa vida é tamanha, que sua alma
corre o risco de não medir gastos.
De vez em quando, é bom deixar de
lado a prudência, é insano viver
sob restrições.

TOURO
21/04 a 20/05

Seus hábitos não precisam ser
preservados acima de tudo que de
novo anda acontecendo. Hábitos
são importantes, porém, neste
momento, é ainda mais importante
que você encontre o fio da meada
das novidades em andamento.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Em alguns casos, sua intenção é
a melhor do mundo, mas
quando suas palavras chegam
aos ouvidos das pessoas, elas
são interpretadas de forma
distorcida, e o resultado é o
contrário ao desejado.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Suas intenções, por mais discretas
e aparentemente ocultas que
sejam, acabarão ficando evidentes,
porque as pessoas percebem tudo
ou, pelo menos,algumas delas são
astutas o suficiente para entender o
jogo. É assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Você não precisa fazer piruetas
nem manobras arriscadas para
progredir, apenas seguir a linha
estabelecida pelos planejamentos,
atendo-se à persistência. Assim, o
progresso se dará de forma segura
e tranquila.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Os conselhos sensatos que as
pessoas oferecem não convencem
sua alma, pelo contrário, chegam
como restrições desnecessárias a
você. Só a prática e suas
consequências dirão quem estava
com a razão. Em frente, então.

LIBRA
23/09 a 22/10

As expectativas que as pessoas têm
sobre os assuntos em andamento
deixam sua alma com um pé atrás,
desconfiada de que tudo não passe
de fogo de palha. Talvez sua alma
esteja certa, mas não custa
experimentar um pouco.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Asmensagens que tocam sua alma,
assim o fazem porque, de alguma
maneira, poderiam ter sido
enunciadas por você, mas foram lidas
e ouvidas através de outras pessoas.
Não importa de quem são as
mensagens, só o conteúdo delas.

PEIXES
20/02 a 20/03

Encontrar regozijo nas pequenas
delícias da vida cotidiana, isso é
possível, mas requer que você mude
o olhar, tirando-o do modo
automático e se focando na
maravilha que é respirar entre o céu
e a terra. Outro ponto de vista.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Faça do seu trabalho a principal
fonte de regozijo, porque nele sua
alma encontrará produtividade e a
construção de vínculos que servirão
para muitas outras coisas no
futuro. Apaixone-se pelo seu
trabalho.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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APilastra
Centro de

artes visuais,
performáticas e de
formação de artistas
localizado no Guará, A

Pilastra vai produzir quatro
podcasts, palestras sobre
curadoria e curso de
profissões artísticas.

Afrocomunidades
—Asè Dudu

Focado no trabalho de
divulgação e preservação da
cultura negra, o grupo vai
produzir três oficinas.

Amigos do
Centro Histórico de

Planaltina
Criada em 2007, a

associação vai mapear os
equipamentos culturais

da região de
Planaltina.

CapTal Grafite
Coletivo de jovens

artistas do grafite em
Ceilândia, o grupo

realizará oficinas de arte
pelo projeto.

Casa
Akotirene

A Casa se define
como um quilombo
urbano localizado na
Ceilândia e dedicado a

variadas ações culturais e
sociais. Para o Territórios,
a instituição realiza a
produção de três
oficinas de 20

horas cada uma.

Casa Roxa
– Coturno de

Vênus
ONG lésbica

feminina, a Casa Roxa
quer fazer um censo

LGBTQIA+ da cultura no DF,
com mapeamentos de
agentes culturais que
serão alvo de pesquisa
a ser apresentada
no encerramento

do projeto.

Coletiva
Pretinhas
Focado no

fortalecimento de
jovens e mulheres

negras e na luta contra o
racismo, o coletivo vai

mapear artistas e grupos
independentes de
Samambaia, além
de realizar rodas
de conversas.

Escola
Livre Coletivo
de Ocupação

Cultural Mercado
Sul Vive

Localizada em Taguatinga,
a escola trabalha com a
valorização dos saberes
populares e vai realizar
capacitações e curso

sobre saberes
tradicionais.

Coletivo
Da Barragem

Pra Cá
Coletivo que reúne

integrantes do Paranoá,
Itapoã e Paranoá Park

para tornar o lazer acessível
às comunidades da região,
o Da Barragem pra cá

vai realizar um
minidocumentário
e uma oficina.

Coletivo
Poesianoá

O grupo de slam
nasceu em 2019 com
ocupação de espaços
públicos commúsica e

poesia e vai realizar uma live
de lançamento de slam com

oficina de produção de
livro artesanal e um

concurso.
Sebastianas
Coletivo

formado por
mulheres de São
Sebastião, que são

também fundadoras da
Casa Frida, vai realizar
bate-papos, oficinas e
um evento virtual de

lançamento de
publicação.

Coletivo
Poesia nas
Quebradas

O coletivo tem proposta
educacional e trabalha com
literatura desde 2015, em
Planaltina. Além de cinco

formações, o Poesia nas Quebradas
realizará intervenções urbanas para
grafitar 15muros de escolas em
Planaltina. Está no programa

também um sarau de
poesias para o

encerramento das
atividades.

Território
Cultural
Paranoá

Território da mestra
Martinha do Coco, o

Cultural Paranoá participa
do projeto com um

mapeamento de agentes
culturais do Paranoá, rodas de
ações artísticas, palestras,
exposição de cultura e
diversidade e sessões

de cineclube.

Associação
Artística

Mapati – AAMA
O Mapati é o

responsável pela
gestão de todas as ações

do Territórios Culturais e vai
realizar uma oficina de
termos de fomento,
além de live com
balanço das ações

do projeto.

Tranzine-se
Tocado por Diana
Salu e voltado para

pessoas trans, o Tranzine-
se vai realizar seis cursos

de fanzines para o
público trans.

TERRITÓRIOS
DIVERSOS

PPRROOJJEETTOOMMAAPPEEIIAAGGRRUUPPOOSS,,CCOOLLEETTIIVVOOSSEE
CCEENNTTRROOSSCCUULLTTUURRAAIISSFFOORRAADDOOPPLLAANNOO

PPIILLOOTTOOPPAARRAA IIMMPPLLEEMMEENNTTAARR
AAÇÇÕÕEESSDDEEDDIIVVUULLGGAAÇÇÃÃOO

DDAACCUULLTTUURRAADDAA
PPEERRIIFFEERRIIAA

» NAHIMA MACIEL

D
epois de ser atropela-
do pela pandemia e
precisar adiar um pou-
co os planos, a primei-

ra etapa do projeto Territórios
Culturais está pronta paramos-
trar a diversidade da cena artís-
tica do Distrito Federal fora do
Plano Piloto. Com um ano de
pesquisa, mesmo atrasada por
conta da crise sanitária, oTerri-
tórios Culturais mapeou 14
centros de produção artística
noDFedá início a uma série de
ações que incluem de exposi-
ções a programas de formação.
“Nossa preocupação maior é
fortalecer todos esses territó-
rios fora do centro de Brasília”,
avisa Tereza Padilha, uma das
coordenadoras e idealizadoras
do projeto. “Temos territórios
riquíssimosque, inclusive, nem
eu conhecia. É um projeto im-
pressionante e não é só agora,
vai ter continuidade de fortale-
cimento e fazer com que cada
território tenha sua indepen-
dência e possa seguir com os
próprios passos.”
Viabilizado graças a uma

emenda parlamentar do depu-
tado Fábio Félix (Psol) de

R$ 850mil, o projeto gerou 127
empregos durante os oito me-
ses de trabalho. “Nos últimos
15 anos, há ummovimento de
reivindicação de descentraliza-
ção dos recursos na classe cul-
tural de Brasília, porque, quan-
do o recurso é descentralizado,
ele contribui para o crescimen-
to local e fortalecimento da co-
munidade. Os territórios são
fruto dessa reivindicação histó-
rica”, explica Dayse Hansa,
coordenadora do projeto.
Os 14 territórios foram sele-

cionados mediante um edital.
Os coordenadores visitaram ca-
da um antes de organizar as
ações. “Amaioria é de coletivos
jovens,mas, emoutra ponta, há
coletivos estruturados, como os
Amigos do Centro Histórico de
Planaltina, e a Casa Akotirene,
naCeilândia”, dizDayse.
Ocronograma iniciadoneste

mês de julho vai até fevereiro,
com uma série de ações artísti-
cas, culturais e formativas nas
áreas de teatro, dança, música,
economia solidária e criativa,
além de oficinas de fortaleci-
mento de empreendimentos e
de elaboração de projetos. Con-
fira os 14 centrosmapeados e as
ações neles desenvolvidas.

GURULINO

Galeria APilastra faz parte do
projeto demapeamento

Ografite também foi
contemplado no projeto

Asmulheres do Sebastianas, de São Sebastião,
vão realizar bate-papos e oficinas

Jean Peixoto/Divulgação CapTal Graffiti/Divulgação Sebastianas/Divulgação



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LEILÃO APART
FUSION

APART HOTEL Nº
1708, Ed Fusion Work
& Live, com 27,65 m2,
Leilão dia 05/07, às
11h. Inf. (61) 3465-2203/
2542. Edital completo e
leilão on-line www.
multleiloes.com

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
AV PAU BRASIL Res.
Via Azaleas 90m2 arms
var goumert nasc 2vg
gar 99270-5247 c22790

OPORTUNIDADE!!
AV PAU BRASIL Res.
Via Azaleas 90m2 arms
var goumert nasc 2vg
gar 99270-5247 c22790

4 OU MAIS QUARTOS

205 4 qtos, 2 suites, an-
dar alto, 2vg. Oportunida-
de! 98427-0771 c6252

205 4 qtos, 2 suites, an-
dar alto, 2vg. Oportunida-
de! 98427-0771 c6252

SUDOESTE

QUITINETES

105 SQSW 36m2, can-
to, garagem, lavaderia,
ao lado do shopping.
Tel: 99982-4350 c/3573

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

POR DO SOL 4qts gar
p/3carros R$ 140mil Tro-
co p/ casa no Goiás me-
nor valor, carro ou lote.
99282-6831

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI 22 Vende-se linda ca-
sa 4qtos sendo 3suites
frente livre móveis plane-
jados garagem p/4 car-
ros pé direito alto. Tra-
tar: 99989-5114

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO/ ALUGO CASA
MOBILIADA SOMENTE
PARA EMBAIXADA

QL 04 Lago Norte 4ste
Ac troca apto Noroeste
2/3 qtos Qds 102 a 106.
Falar direto c/ proprietá-
ria Liliana 98148-1726

4 OU MAIS QUARTOS

MI 13 Cond Porto Segu-
ro. 2pav 4qtos 2stes. Lo-
te 1.260m2222, área const.
460m. Marcos Antonio
98522-4444 C8247

PARANOÁ

2 QUARTOS

VENDA- CASA
QUADRA 12 conjunto
J, lote 01, com sala,
dois quartos, cozinha
e banheiro, p/ melhor
oferta acima de R$
130.000,00 à vista. O
juiz da 8ª Vara Cível-
DF expedirá Carta de
Alienação do imóvel,
para regularização da
venda junto à CO-
DHAB. Propostas por
escrito: até 01/07/2021
às 16: 00hs., via e-mail
ncassemiro@hotmail.
comouConjuntoNacio-
nal de Brasília- Sala
5.037. Fone: 3326-5311
(Cassemiro, Adv) horá-
rio comercial.

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 TAGUATINGA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

TAGUATINGA

BR060-DFvendourgen-
te excelente área/
cháca ra / comerc i a l /
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 300.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

BR060-DFvendourgen-
te excelente área/
cháca ra / comerc i a l /
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 300.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
COCALZINHO - GO Fa-
zenda, 125halq, 90% for-
mada, rica em água,
dist. 65km do DF
F:99338-2014 c10881

AMS VENDE
COCALZINHO - GO Fa-
zenda, 125halq, 90% for-
mada, rica em água,
dist. 65km do DF
F:99338-2014 c10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

1.7 CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

SCLN 306 bl C kit 107
comquarto, cozinhaeba-
nheiro. Tr: 3561-4141.

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 3qt A.
emb 2wc sl cz R$1.900.
QE 38 apt 3q A. emb ar
c. sl cz 2wc var R$
1.400 Cl 2 lt 12 ap101
G.II 991577766 c9495
408 CLN Bl D 3qt A.
emb 2wc sl cz R$1.900.
QE 38 apt 3q A. emb ar
c. sl cz 2wc var R$
1.400 Cl 2 lt 12 ap101
G.II 991577766 c9495

GUARÁ

1 QUARTO

QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$550,00
Tr: 3567-0221

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

CONSTRUÇÃO
EMGERALDA FUNDA-
ÇÃO ao acabamento
commãode obra emate-
rial. Atendemos DF e en-
torno. Preço e pagamen-
to a combinar. Ac carro
3026-1098 /98264-9297

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ACESSÓRIOS

TÊNIS Temos diversos
modelos a partir de
R$50 , 0 0 ! ! ! 6 1 -
984167863

TÊNIS Temos diversos
modelos a partir de
R$50 , 0 0 ! ! ! 6 1 -
984167863

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

TERAPIA HOLÍSTICA.
Interessados entrar em
contato: 61-996225895

4.3 PLANOS DE SAÚDE

PLANOS DE SAÚDE

PLANO DE SAÚDE
Completo Med Sênio
Df1 R$ 1044.00 Black
1498.00 Hospital Anchie-
ta. Interessados: 61-
984866780

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CHAMPAGNE VEUVE
Clicquot Brut + 2 Taças
d e B r i n d e 6 1 -
994620585
CSVINHOSAcesse nos-
so site e confira as pro-
moções: www.csvinhos.
com 61-994620585
BUFFET INFANTIL pa-
ra festas e eventos. Tr:
61-993331097

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PROJETOS ARQUITE-
TURA i n s t a l a ç ã o
$0,95m2. Reformas e
obras 33361381/ 99254-
2886 crea 6560/CE

ENGENHARIA

PROFISSIONAL PARA
TRABALHAR c/ Plan-
tas, projetos estruturais
e obras 61-991148964

OUTROS PROFISSIONAIS

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Experiên-
cia em vendas. 61-
98272-4444
DIAGRAMAÇÃO E AR-
TE Final (61) 99841-
0469
MASSAGISTA PROCU-
RO com ou sem experi-
ência. Interessadas 61-
99966-4288
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EDITAL DE CITAÇÃO DE EX-SERVIDOR
COMISSÃO PERMANENTE DE DISCIPLINA

COMISSÃO DE PROCESSO
ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR
Processo n. 271.899/2019-CD

Citado: Pedro Caio Alves Magalhães
A Presidente da Comissão de Processo
Administrativo Disciplinar instituída pela Portaria n.
136/2021, publicada no BA de 10/05/2021, do
Diretor-Geral da Câmara dos Deputados, CITAPedro
Caio Alves Magalhães (CPF 032.611.161-10) para
apresentar DEFESA ESCRITA em relação aos fatos
que lhe são atribuídos no processo em epígrafe, no
prazo de 10 (dez) dias, contados na forma do art. 238
da Lei 8.112/1990. O acesso aos autos encontra-se à
disposição do citado na sala 905 do Anexo I da
Câmara dos Deputados, Brasília – DF.

Brasília, 28 de junho de 2021
Edileuza Ribeiro Sodré Muraro

Presidente

CÂMARA DOS DEPUTADOS

DIRETORIA-GERAL
Comissão Permanente de Disciplina

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

MASSOTERAPEUTA
VAGA Interessados(as)
(61) 986546736

ESTÁ NA TERCEIRA
IDADE? - Participe de
uma entrevista e ganhe
máscaras KN95! Interes-
sados contato: (61)
98315-3291

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Mudanças e Frete
Local e interestadual 61-
999637111

MASSOTERAPEUTA
VAGA Interessados(as)
(61) 986546736

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção 99810-6976 Gps/
M o n i t o r a m e n t o
24horas!

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

PERSONAL TRAINER
CREF 035364G/RJ Gua-
rá e Águas Claras.(61)
98286-5642

OUTROS

LEILÃOONLINEColecio-
nismo 10,13,14 e 17 de
maio ás 19h. www.
delanasleiloes.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

BEZERROS(AS)ANELO-
RADOS c/ 24 meses. In-
teressados (62) 99686-
0722

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

PRESSURIZADOR Re-
de 0,5HP Schneider.
R$1.000,00 Interessa-
dos entrar em contato:
61-999898132

OPORTUNIDADE DE
TER seu estúdio de ví-
deo. Interessados: 61-
998009876

PONTO COMERCIAL
em Parnaíba - litoral do
Piauí. Interessados: 86-
99978-7070

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

CHEQUES EXTRAVIADOS
BANCO DO BRASIL
Tornamos público que fo-
ram extraviados os che-
ques de núme ro
200941 a 200960 do
Banco do Brasil, agên-
cia 2727-0 conta corren-
te 109880-2, conta con-
junta de Afonso Celso
de Mesquita e Ana Ma-
ria de Castro Mesquita.
Favor entrar em contato
no (61) 99982-1270

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICADO
DE EXTRAVIO

O TÍTULO do Sócio pro-
prietário nº 5450 da Es-
tância Thermas Pousa
Rio Quente / GO, de titu-
laridade do de cujus Éli-
ton Martins Gonçalves,
foi extraviado.

COMUNICADO
DE EXTRAVIO

O TÍTULO do Sócio pro-
prietário nº 5450 da Es-
tância Thermas Pousa
Rio Quente / GO, de titu-
laridade do de cujus Éli-
ton Martins Gonçalves,
foi extraviado.

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EM-
PREGO ao Sr. Carlos
Henrique Gomes Bor-
ges, faltar ao serviço
por mais de 30 dias con-
secutivos, caracteriza-
se segundo o Artigo
482 letra I da CLT aban-
dono de emprego - en-
trar em contato URGEN-
TE no Telefone: (61)
3028-1514.
ABANDONO DE EM-
PREGO ao Sr. Carlos
Henrique Gomes Bor-
ges, faltar ao serviço
por mais de 30 dias con-
secutivos, caracteriza-
se segundo o Artigo
482 letra I da CLT aban-
dono de emprego - en-
trar em contato URGEN-
TE no Telefone: (61)
3028-1514.

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,setornarre-
alidade! Agende ago-
ra mesmo sua consul-
ta e não deixe passar
diante dos seus olhos
a oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: AmparoEspiri-
tual Dona Percília

JOGO DE BÚZIOS E TARÔ
PROMOÇÃO 30 minu-
tos por R$ 50,00. What-
sApp 61 99622-5895

JOGO DE BÚZIOS E TARÔ
PROMOÇÃO 30 minu-
tos por R$ 50,00. What-
sApp 61 99622-5895

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática. Telefo-
nes: 61-999523892

SUPORTE TÉCNICO
em Informática. Telefo-
nes: 61-999523892

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONTÁBEISNEGOCIA-
ÇÃO Impostos Assesso-
ria de Creditos. Contate
através: (61) 98545-
5391
EMPRESTIMO CREFI-
SA Agente autorizado
61-991088666
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145
QUER REFINANCIAR
seu veículo? Whatsapp
61 3401-2251

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
Para func. público emge-
ral com cheque, descon-
to em folha. débito em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

HORTIFRUTI VENDE-
SE comaçougue e emer-
cado, 19 anos de tradi-
ção. Por motivos de saú-
de. Tratar: 99989-5114
PASSO PONTO Loja
completa! Revenda de
gás e água faturamento
comprovado 992406197
HORTIFRUTI VENDE-
SE comaçougue e emer-
cado, 19 anos de tradi-
ção. Por motivos de saú-
de. Tratar: 99989-5114

PLANO PILOTO

LOJABIJUTERIAS pas-
so ponto na feira dos Im-
portados 98506-0079
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5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMPRO TITULO Fun-
dador da Pousada do
Rio Quente. Tratar: 64-
992364389

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

LOCAÇÕESPARATEM-
PORADA Caldas Novas
-GO. Tratar: (64) 99246-
5776

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN MODELO
ATIVO 25 ANOS
19cm malhado sarado
bonitotatuado.AsaNor-
te 6199504-1380 zap

OIRA BRONZEADA
CRIS 42 ANOS atendo
c invenções de papéis
98525-2760 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

COLEGUINHAS 24H
704 BL.E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

REINAUGURAÇÃO 309
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

OIRA BRONZEADA
CRIS 42 ANOS atendo
c invenções de papéis
98525-2760 zap

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

ACOMPANHANTES
E DANÇARINAS

PARA BOATE com ou
semexperiência.ComÓti-
mos ganhos de até
R$1.500 p/ semana. Tr:
61 98436-5571 zap.
AUXILIAR DE COSTU-
RA para trabalhar em fá-
brica de cortinas no Gua-
rá. Interessados: 61-
996482356
BARBEIROPROFISSIO-
NAL Contrata-se para
Barbearia na Asa Sul.
Disponibilidade imediata
61-999781792
CASEIRO CONTRATA-
SE com experiência, pa-
ra morar no local e cui-
dar deanimais. Jardim In-
gá . Interessados na va-
ga enviar currículo para
o seguinte email : adm.
chacarasantos@gmail.
com
CHURRASQUEIRO c/
exper Char broiler e parri-
la. CV p/: costaeamaro
contrata@gmail.com
COZINHEIRO(A)EAUXI-
LIAR c/ experiência na
área. Enviar CV: costae
amarocontrata@gmail.
com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE p/ Park Way mar-
car entrevista: emprego
df.ks@gmail.com
EMPREGADADOMÉSTI-
CA Procuro para traba-
lhar na Asa Norte de se-
gunda a sabado. Interes-
sadas entrar em contato
através do telefone (61)
99939-8800falarcomRa-
fael
J A R D I N E I R O /
CASEIRO para residên-
cia no Lago Sul, que dur-
ma no emprego, com ex-
periência e referência.
Tratar: 3248-2764
MASSAGISTAVAGApa-
ra Clínica Massagista
com ou sem experiên-
cia. Interessadas 61-
996294412

6.1 NIVEL BÁSICO

MESTRE DE OBRAS
Ger. de equipes para ins-
talação fotovoltaica Con-
cretagem e montagem
de estrutura metálica. In-
teressadosentraremcon-
tato através do telefone
61-983300012
PIZZAIOLOCOMEXPE-
RIENCIA Interessados
entrar em contato 61-
999854720
PROFISSIONAL EM
ACABAMENTOSdequa-
dros de decoração com
experiência contrata-
mos, horário comercial.
Interessados CV para:
metacomercialgrafica
@gmail.com
REPOSITORDESUPER-
MERCADOCv p/: super-
m e r c a d o i n o v a c a o
@gmail.com
SALGADEIRO(A) CON-
TRATA-SEmaioresinfor-
mações no fone 61-
985708434

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRATADOR/AUXILIAR-
GUIA Procura-se p/ cen-
tro deequoterapiaque te-
nha experiência c/ cava-
los 61-993186861
MARCENEIROCOM ex-
periência.Contrata-se.In-
teressados, entrar em
contato no número: 61-
981740121

NÍVEL MÉDIO

ARTE NOBILE CONTRATA
PROJETISTA COM
exp. no Promob emonta-
dor demóveis. Interessa-
dos favor enviar Cv p/ e-
mail: empresaartenobile
@gmail.com

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al Elicon Contabilidade
contrata com experiên-
cia, preferencialmente
comconhecimentonosis-
temaDomínio. Interessa-
dos entrar emcontato pe-
lo Whatsapp 61-99967-
4485
ATENDENTE/ORGANI-
ZADOR (A)p/ loja femini-
na unidades Asa Sul e
em Taguatinga Seg a sá-
bado das 9h às 18h.
(61) 98152-6196
CONFEITEIRO(A) CON-
TRATA-SEparaConfeita-
ria em Taguatinga 61-
992711012
CONSULTOR(A) CO-
MERCIAL Park Educati-
on contrata para traba-
lhar. Residir em Planalti-
na/DFouSobradinho.En-
sino médio. Interessa-
dos(as) entrar em conta-
to pelo telefone (61)
99613-2600.
CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS Contrata-se-
Empresa SAcredi para
UnidadeGama.Interessa-
dos na vaga enviar currí-
culo p/ o email: trabalhe
conosco@sacredi.com.
br
ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al Elicon Contabilidade
contrata com experiên-
cia, preferencialmente
comconhecimentonosis-
temaDomínio. Interessa-
dos entrar emcontato pe-
lo Whatsapp 61-99967-
4485
CONFEITEIRO(A) CON-
TRATA-SEparaConfeita-
ria em Taguatinga 61-
992711012

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO Contrata c/
experiência em crédito
consignado. Currúclo p/:
adm@frevalle.com.br
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE para trabalhar
na Asa Norte para dor-
mir - Interessadas en-
trar em contato pelo zap
992838546
ESTAGIÁRIO TELEMA-
RKETING para clínica lo-
calizada no Lago Norte.
Interessados na vaga en-
viar curriculo para o
ema i l : s a u d e b s b
@hotmail.com
GERENTE DE SALÃO
Cozinheiro e estagiário
ContêFoodeDrinksCon-
trata. Interessados en-
trar em contato 9339-
4519 ( somente whats)
MONTADOR DE MÓ-
VEIS c/ experiência te-
mosvaga.Entrar emcon-
tato pelo whatsapp 61-
985110289

VAGAS PARA
PESSOASCOMDEFI-
CIÊNCIA, a Empresa
EllevenLagoNorteEm-
preendimentosImobiliá-
rios, contrata profissio-
nais p/ início imediato.
Interessados deverão
enviar o currículo por
e -ma i l : d p@c i t y
engenharia.com.br ou
entregar no endereço:
SHIN CA 11 lotes 1 a
3 Lago Norte-Brasília -
DF 70297-400

PROFISSIONAIS PA-
RA RESTAURANTE
Contrata: Operador(a)
de Caixa, recepcionista/
atendente.Enviarcurricu-
lo para o email: selecao
centralempregos@gmail.
com
PROFISSIONALATEN-
DENTE /organizador (a)
loja Feminina Taguatin-
ga. Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
981294307
PROFISSIONAL CON-
TRATAÇÃOImediata.In-
t e r e s s a d o s 6 1 -
999649833
PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA em Fatu-
ramentoClínicoparafatu-
ramento de guias SA-
DT. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o email: saudebsb
@hotmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIALparaEsquadri-
asdeAlumínio. Interessa-
dos entrar em contato:
61-983435777
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL Contrata-se.
Salário R$1200 + comis-
são Possibilidade de
CLT.Interessados enviar
Currículo para o e-mail:
rh@multiplosnegocios.
com.br

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO COM
EXP.emcomunicaçãovi-
sual, pref. habilitação
cat. "D" F: 9.9661-4212
(zap) Humberto

PROFISSIONAL CON-
TRATAÇÃOImediata.In-
t e r e s s a d o s 6 1 -
999649833
PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA em Fatu-
ramentoClínicoparafatu-
ramento de guias SA-
DT. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o email: saudebsb
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DOProfissionaisparaatu-
ação em assistência do-
miciliar. Interessados en-
trar em contato 61 -
99979-0034 horário co-
mercial.
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICA com conhecimen-
to em automação comer-
cial. Sal rio a negociar. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para o e-mail : vagas
informatica2021@gmail.
com
TÉCNICO(A)ORÇAMEN-
TISTAContrata-seexperi-
ência comprovada. Curri-
c u l o s p / v a ga s .
bsb@outlook.com 61-
991007267
VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA para lo-
ja de roupa feminina ( Ta-
guatinga e Asa Sul ).
Seg a sáb das 9h às
18h. 61 98152-6196
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA para Loja
deRoupa Feminina. Inte-
ressadosentraremconta-
t o a t r a v é s 6 1 -
981294307
VENDEDOR(A) DE TE-
LEVENDASpara frigorífi-
co c/ experiência. Cv pa-
ra: car loscomgarra
@hotmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR COM ex-
periência p/ prospec-
tar clientes, apresen-
tar propostas comerci-
ais , fechar contratos.
Escritório na Asa Sul.
CV: rh@qhub.com.br

GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA Interessados en-
trar em contato: (61)
98347-2220
ATENDENTE DE CRÉ-
DITO Consignado. Con-
trata-se profissional. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
61-992739444
MECÂNICOELETRICIS-
TA Interessados entrar
em contato pelo 61-
991379898
RENDA EXTRA Interes-
sados entrar em conta-
to: +49 1575 0700260
TRABALHE CONOS-
CO Maiores informa-
ções pelo telefone 61-
981955537
MECÂNICOELETRICIS-
TA Interessados entrar
em contato pelo 61-
991379898

6.1 NÍVEL MÉDIO

TRABALHE EM UMA
DAS EQUIPES de ven-
das que mais cresce no
DF! Até 50% da comis-
são + ajuda de custo.
Precisa ter carro e Creci
ou Creci-E . Interessa-
dos entrar em contato
através do telefone (61)
9-8349-1914

VENDEDOR(A) ESTA-
MOS contratando c/ ex-
periência. Telefones:
99173-9735/ 3608-2987

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MARKE-
TING p/confeitaria. CV
c/pret. salarial: emprego
amendoa@gmail.com

EDITORA BUSCA
ASSESSOR COM PRÁ-
TICA em edição de li-
vro, para auxiliar na
montagem da editora.
Currículo: editora
processo11@gmail.
com.

ASSISTENTEFINANCEI-
RO VA + VT salário a
combinar. Interessados
currículo: metacomercial
grafica@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVOContrata-se.In-
teressadosna vaga envi-
ar currículo p/ o e-
m a i l : c u r r i c u l o s .
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do email
ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Asa Sul. Cv para:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE DE RH
Contrata-se c/ experiên-
cia. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do e-mail
ASSISTENTEFINANCEI-
RO Contrata-se com ex-
periência. Interessados
na vaga enviar currículo
p/ o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com. Colocar o cargo
no título do e-mail
CONTADOR COM
CRC Ativo - Contrata-
se. Informações fone:
(61) 99928-5001
ASSISTENTE DE RH
Contrata-se c/ experiên-
cia. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do e-mail

6.1 NIVEL SUPERIOR

DIGITADOR (formação
em letras) com excelen-
te português e conheci-
mentos avançados de in-
formática. Experiência
com elaboração de atas
e revisão de textos. Car-
ga horária: segunda a sá-
bado. Local de trabalho:
ValparaísodeGoiás. Inte-
ressados enviar currícu-
l o p a r a e -ma i l :
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com. Contato:
61-996691655
ENGENHEIRO CIVIL p/
planej, exec. monit e
cont. obras. CV: trinity
@trinityengenharia.com
FISIOTERAPEUTACON-
TRATA com experiên-
cia comprovada, regime
CLT,30h/semanais,perio-
do 14h as 20h, treina-
mentoobrigatório.Interes-
sados enviar CV para :
athosfisio@outlook.com
GERENTEADMINISTRA-
TIVO Pleno Provedor
de internet contrata.Salá-
rio inicial R$ 3.300,00 In-
teressados na vaga en-
trar em contato: (61)
99231-7401 ou 61-
92317401
PROFESSORES (AS)
DE INGLÊS Contrata-
se Interessados enviar
currículo: info@just4you.
com.br

ESCOLA EM SÃO
SEBASTIÃO CONTRATA
PROFESSORES (AS)
PARA AS Área de: Le-
tras; Física; Inglês; Geo-
grafia; Pedagogia; Mate-
mática; Química; Biolo-
gia; Natação e Estagiári-
os de Pedagogia; Educa-
ção Física. Interessados
enviar CV: escolamaster
@hotmail.com
PROFISSIONAL PARA
ESCRITÓRIOdecontabi-
lidade com experiência
e CRC nos departamen-
tos. Interessados: 61-
984727512
SUPERVISOR(A) CO-
MERCIAL Interessados
(as) enviar e-mail para:
rh.mobbibrasil@gmail.
com ou pelo número de
Whatsapp: (61) 99237-
6336

FIQUE BEM

INFORMADO

TODOS OS DIAS

COM O CORREIO

BRAZILIENSE

Receba gratuitamente as principais
notícias do dia no seu Whatsapp

É simples! Siga os passos:

Adicione o número

na sua lista de contatos
(61) 9 9161-6888

Mande um ‘’Olá’’
Pra gente saber que você quer receber
as notícias do Correio. Feito isso, você
estará na nossa lista de transmissão.

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFISSIONALDEAD-
M I N I S T R A Ç Ã O
contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-94235744
ASSISTENTE FISCAL
Analista Fiscal. Contrata-
tamos. Os interessados
deverão enviar currículo
p a r a e -ma i l : r h .
cvagasconf idenciais
@gmail.com ou entrar
em contato através do te-
lefone: (61)999240926
ENCARREGADOS DE
DEPARTAMENTO pes-
soal e departamento fis-
cal. Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
984188161

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL SUPERIOR

ADMINISTRATIVO, FI-
NANCEIRO e Controle.
Ofereço os meus servi-
ços tenho 18 anos de ex-
periência. Sou Formado
em Administração. En-
trar em contato pelo 61
99944-2002

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/33677094

CURSOS

C U R S O 2 0 2 1
(Graduação, Mestrado,
Doutorado) Interessa-
dos pelo telefone: 35-
92043187
PROFISSIONAL Consi-
ga um emprego mais rá-
pido. Para maiores infor-
mações contato (11) -
971890066
C U R S O 2 0 2 1
(Graduação, Mestrado,
Doutorado) Interessa-
dos pelo telefone: 35-
92043187


